A a a e A AA a 


DIRECTOR : 
SAMUEL DUARTE 
GERENTE : 
CLAUDINO MOURA 





ANNO XLII | 


md 


O tenente Ernesto Geisel 
reassumiu o exercicio de 
Secretario da Fazenda 


O illustre tenente Ermesto Geisel, 
elemento dos mais efficientes da alta 
administração parahybana, acaba de 
reassumir o exercício de secretario da 
Fazenda, Agricultura e Obras Publi- 
cas, do qual se encontrava afastado 
desde algum tempo, em virtude de 





Ve mam e 


do 


exigencias do serviço Exercito 
Nacional. 

O brilhante official e administrador, 
apezar desse afastamento, nunca 
deixou de collaborar com o govêrno 
do sr. interventor Gratuliano Brito, 
contribuindo com a sua esclarecida 
intelligencia e reconhecida capacida- 
de de lrabalho para a solução dos 
problemas pendentes da sua pasta. 

Em circular que recebemos, o digno 
patrício communicou-nos a sua volta 
ao exercicio do cargo onde se tem 
conduzido de maneira a merecer 


unanimes spa Z 
“Rumo ao Recife, passou 
hontem, sobre a nossa capi- 
tal, o “Graf Zeppelin” 


A's 151/2 horas de hontem, a ci. 
dade foi agradavelmente surprehen. 
dida com a píssagem do majestoso 
dirigivel allemão “Graf Zdppelin”, 
que, havendo deixado a sua base na 
Alemanha, em a noite de sabbado 
ultimo, ia destino a Recife, 

E' essa a setima viagem que a po. 
derosa aeronave realiza ao Brasil, no 
corrente anno. 

O “Graf Zeppelin" vem sob o com. 
mando do capitão Lehemann, substi. 
tuto do dr. Eckener. 


À homenagem da “Associa- 
ção Parahybana de Impren- 
sa” ao seu presidente 


o 

O dr. Samuel Duarte, presidente 
da “Associação Parahybana de Im- 
prensa”, a proposito da homenagem 
que lhe foi feita no dia 17 do corren- 
te, recebeu cartões e telegrammas de 
solidariedades do dr. Lourival La- 
cerda e dos srs. João da Costa Mi- 
randa, Luiz Maximo de Araújo e As- 
cendino Leite. 


MOCIDADE GENEROSA! 





A proposito de um suelto publicado 


hontem nesta folha, com o titulo 
acima, esteve em nosso gabinete re. 


daccional uma grande commissão de 
jovens estudantes conterraneos, que 
nos veiu mui gentilmente pedir es. 
clarecessemos ao publico a attitude 
da classe em tórno da situação poli. 


tica do Estado. 


Adeantaram nos os distinctos ly. 
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REGRESSA, HOJE, À PARA- 
HYBA O EMBAIXADOR 

















JOSÉ AMERICO 





Temos divulgado dia a dia, 
através dos despachos que de 
Fortaleza nos transmittia o en- 
viado especial desta folha, as 
notícias das calorosas manifes. 
tações tributadas ao benemeri- 
to conterraneo dr. José Ameri. 
co de Almeida, pelo povo e go. 
verno do Ceará, numa unanimi- 
dade consagratoria. 

O espectaculo grandioso des. 
se pronunciamento collectivo 
constituiu a mais bella e expres. 
siva demonstração do affecto e 
da gratidão daquellas popula- 
ções, entre as quaes o egregio 
hemem publico semeou benefi. 
cios inesqueciveis, redimindo.as 
com a execução de obras desti. 
nadas a minorar os seus pade- 
cimentos nos dias apavorantes 
des sêccas devastadoras, 

O cearense exprime dessa ma. 
neira eloquente o seu reconhe- 
cimento ao grande concida- 
dão que fez da sua passagem 
pela pasta da Viação um aposto. 
lado patriotico, não olhando sa- 
crifícios nem medindo difficul. 
dades a vencer quando se trata. 
va de amparar e soccorrer os 
filhos da região até então esque- 
cida dos poderes publicos. 

Para manifestar ao seu ami. 
go e bemfeitor toda a extensão 
do seu reconhecimento, pediram 
ao eminente brasileiro que antes 
de sua partida para o Velho 
Mundo, no desempenho de hon. 
rosa investidura, fósse até as 
plagas cearenses ouvir de viva 
voz es côros de agradecimentos 
e expressões da admiração do 
povo que, graças à providencial 


circumstancia de sua permanen- 
cia no Ministerio do Governo 
Provisorio conseguiu sobrevi. 
ver á sêcca de maior duração e 
de mais vasta proporção entre 


quantas têm assolado o Nordés. 
te. 


E o embaixador José Americo 
foi áquelle Estado, receben- 
do em cada logarejo ou cidade 


RADIO CLUBE DA 
PARAHYBA 





O 2: 





ANNIVERSARIO DESSA SOCIEDADE — O DE- 


PUTADO PEREIRA LIRA NO MICROPHONE 


O Radio Clube da Parahyba acaba 
de eleger e empossir a sua nova di. 
rectoria, à qual cabe dirigir os seus 
destinos no periodo social de 1934, 
1935. 

O corpo de dirigentes da sympathi. 
zada aggremiação ficou constituído 
de: presidente, J. Borja Peregrino; 
vice-presidente, Oliver von Sohsten; 
orador, dr. Maurício Furtado; the. 
soureiro, J. Olyntho Pedrosa; direc. 
tores, Leonix Peixoto, Sebastião Vi- 
anna, F. Navarro Filho, Francisco 
Salles Cavalcanti e Manuel Martins 
da Silveira, 


A posse realizou se no dia em que 
o Radio Clube completava o segundo 
anniversario de sua proveitosa exis. 
tencia, havendo por esse motivo gran- 


de concorrencia na séde e tendo sido- 


irradiado interessante  programma, 
com a cooperação do conjuncto nor. 
te americano The Black Stars, que 
executou varios numeros do seu re. 
pertorio. 


Occupou o microphone o nosso il. 


lustre conterraneo deputado Pereira 
Lyra, attendendo a gentil convite da 
directoria, pronunciando brilhante 
oração cujo resumo é o seguinte: 
Aquelle parlamentar começou di. 
zendo do seu interesse de parahybano 
amante das cousas e das iniciativas 
da raça terra. 
a importancia social e 











ceancs que é de seu proposito não 
adherirem, como não adheriram, a 
nenhum partido político, pois que os 
seus candídetos serão escolhidos in. 
dependentemente de facções, olhan. 
do somente com a sua participação 
nas proximas eleições, os fu in. 
teresses da mocidade estudiosa. 

Assim, em nome do Directorio Es. 


tudantino, nos declararem as. 

dos moços carecer ya nas 
notícia de a epi BSS: 
qualquer aggrem 







satisfatoria pelo que encontrou rea. 
lizado, e mencionou os nomes de Oli. 
ver von Soh:ten, prefeito Borja Pe. 
regrino, irmãos Monteiro e irmãos 
Pedrosa como esforçados servidores 
da grande causa, 

Fez ligeira resenha da obra dos 
Constituintes de 1934 no tocante aos 
problemas jurídicos attinentes á ra. 
diodiffusão e á tellecommunicação. 
Precisou o sentido patriotico que os 
representantes do povo imprimiram 
no particular, à Carta Magna, attri. 
buindo á União Federal competencia 
lata para orientar e controlar os ser. 
viços em apreço, Dag do em mate. 
ria legislativa aos Estados autono- 
mia exclusivamente para a parte nas 
radio communicações pertinentes aos 
serviços publicos locaes. Commentou 
o poderoso estimulante cívico que essa 
directriz representa para o espirito de 
unidade do nosso paiz. 

Salientou a concordancia dos dispo. 
sitivos constitucionaes, em referencia 
ao radio, com a cruzada de educação 


nacional, frizando que a mais barata, a | 


mais suggestiva, a mais extensa das ca- 
thedras é o microphone de um radio. 
Fez votos para que o Radio Club Para 


hybano prosiga na sua ação bemfa. 


zeja, fazendo que se conheça melhor 


a nossa terra e a nossa gente, inte. | 


grado sempre no mais vivo e fecun, 
do espirito de brasilidade. 

As irradiações prolongaram.se até 
ás 24 horas, tendo sido. 
presentes, um 











servido nos 


por onde passava, verdadeira 
consagração popular, até attin- 
gir a capital, onde essas mani. 


festações calminaram de inten- 
sidade e imponencia. 


Concluida a visita, regressa 
hoje s. exc. à Parahyba, deven-. 
do neste Estado demorar.se al. 
guns dias antes de partir para a 
metrcpole do paiz, donde segui. 
rá destino à Cidade do Vaticano. 


O deputado Odon Bezerra en. 
viou, hontem, de Fortaleza, ao 
deputado Pereira Lira, o despa- 
cho telegraphico infra: 

“Partiremos amanhã Cajazei. 
ras. Embaixador aqui tem sido 
alvo constantes carinhosas de- 
monstrações sympathia apreço 
levando todos comitiva melhor 
impressão. Abraços. — ODON 
BEZERRA”. 


Continuamos a publicar, a seguir, 
os despachos telegraphicos recebidos 
pelo exmo. sr. embaixador José Ame- 
rico, a proposito da sua chegada a 
esta capital: 


Souza, 12 Sinceras felicitações 
visita nossa cara Parahyba. Saudações 
Lindolfo Pires Deocleciano Pires, An- 
tonio Pires, Thomaz Pires. 

João Pessõa, 9 — Cumprimento vês. 
sencia dia chegada nossa querida Pa- 
rahyba augurando-lhe felicidades cor. 
díses saudações, Demetrio Bezerra. 

João Pessõa, 10 — Retornando gle- 
ba, queira acceitar votos bôas vindas. 
Manuel Ferreira, Odilon Freire, An, 
tonio Lyra, Pedro Pereira. 

Duas Estradas, 10 — Enviamos vos- 
sencia votos bôas vindas, Benedicto 
Pereira, Miguel Costa, Pedro Vieira. 

Duas Estradas, 10 — Tomando li- 
berdade nos dirigir vossencia, queira 
acceitar votos bóas vindas humildes 
correligionarios. Geordano Costa, Os, 
waldo Costa, 


Duas Estradas, 10 — Accejte votos |. 


bôas vindas humildes canterraneos, 
Antonio Cruz, Rad Aquino João 


Sosgesgesgesde sont 





Electricidade medica: 


teto: - INTERNAS 


Hemorróidas e doenças Ano-rectaes a 
(CURA RADICAL SEM OPERAÇÃO E SEM DOR) | 


OR NAVARRO, ua em — “ andar : 





DEPUTADO PEREIRA LIRA 
lui 


Sua visita, hontem, 
prensa Official e a 


“A União 


1 





| Pela manhã de hontem a Im=- 
prensa Official e a redacção da 

“A União" fôóram distinguidas 

com a visita do illustre conter. 

raneo deputado Pereira Lira. 
S. exc. percorreu todas as sec. 
ções das nossas officinas, pales= 
| trando cordialmente com o pes. 
' soal alli presente no momento, 
entre o qual existem muitos 
| seus antigos conhecidos e ami- 
gos. 

A'quella hora não estava pre- 
sente nenhum redactor, tendo 
porém o brilhante parlamentar 
demorado na gerencia, em con- 
versa com funccionarios dessa 
secção, retirando-se após €ex- 
ternar a lisonjeira impressão 
que colheu nessa rapida visita. 

S. exc. viaja, hoje, para o in. 
terior do Estado, aonde vae em 
visita a pessõas de suas rela. 
ções de amizade. 


NOTAS DE. 
PALACIO 


A fim de agradecer as visitas que O 
sr. Interventor Federal mandou fa. 
zer aos generaes Waldomiro Lima e 
Manuel Rabello, por occasião da visi. 
ta desses illustres Chefes do Exercito 
Nacional a esta capital, na semana 
finda, esteve no Palacio da Redemp. 
ção o tenente coronel Heraclito Cam- 
pello, commandante da guarnição fe. 
deral neste Estado, 








O dr. Pedro Jorge de Carvalho, al. 
to funccioriario postal que regressa ao 
sul do paiz, esteve em Palacio a fim 
de apresentar despedidas ao Chefe do 
Governo. 


Bezerra, Abilio Gouveia, Pedro Paulo. 

Araruna, 8 — Cumprimentos vossa 
excia. benemerito filho e vulto repre 
sentativo gloriosa Parahyba. Abraços, 
Conego Bandeira. 

Bananeiras, 9 — Saudo vossencia 
fezendo votos bôas vindas. Alfredo 
Guimarães. 

Pombal, 11 — Effusivas felicitações 
vossa visita querida Parahyba, Sau- 
dações, José Avelino. o Í 

A. Grande, 11 Cump rimentos 
bôas vindas. "Saudações, Manuel Vel. 
loso Lopes, collector federal. 

C, Grande, 11 — Directores empre- 


(Conclue na 5.º ey 


« 4 e “ 
. d TS Lnd 
N vd = , 
o [a = 


12 paginas -. 




















» E 










trequencia, 
bd, a rip 







a 


DA 






A 





rw do 


n 
Ê, 
d 
+ 


































po PIER FDA «dec c 
AT bag ia » j 


pd 





Ê EM - 
a No 















My 





4 Ta 


bb..s Fr 











pos 


= o! 





ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. 'SR DR GRATULIANO DA 


IR 


FECRIARA DO INTERIOR E SE, 


GURANÇA BLIC 
EXPADIANTE Di DO SECRETARIO DO 


DIA 20: 


Petições: 
De José Sonres de Farias, guarda 
elvico solicitando exclusão, — Defe- 


zido. 


De José Gomes da Silva, guarda 
civico, no mesmo sentido. — Igual 
despacho. 


De Antonio Pereira de Albuquerque, 
guarda cívico, no mesmo sentido. 
Igual despacho. 

De J Vicente da Silva, 
cívico, no mesmo sentido. 
despacho. 

De Ignacio Lopes da Silva, ex guar- 
da de 1.º classe, do Serviço de Saude 
Publica deste Estado, solicitando res- 
tituição de documentos que juntou a 
uma petição, em data de'1.º de feve- 
reiro de 1933, — Entregue se, median- 
te recibo. 


guarda 
— Igual 


EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DO DIA 21: 
Petições: 

De José Luiz da Silva, & directoria, 
requerendo seja feita a transferencia 
do imposto de um bilhar, da rua São 
Severino (Indio Pyragibe) para a da 
Republica pn.“ 8106, — Como requer. — 
A' 2º Secção, 

De Soares de Oliveira & Cia. re- 
querendo collecta para exportação de 
caroço de algodão, em 3º classe. 
Igual despacho 


FORÇA PUBLICA MILITAR DO ES, 
TADO 


Cominando da Força Publica Mili- 
tar do Estado da Parahyba do Norte. 
Quartel] em João Pessõa, 21 de agosto 
de 1934. 

Serviço para o dia 22 (quarta-feira). 

Dia á Força, 2.º tenente José Do. 
tningues., ' 

Ronda á Guarnição, 
Celso Angelo, 

Adjuncto de dia, 3.º sargento Justi- 
niano Lacerda. 

Guarda da Cadeia, 2.º sargento Eli- 
Zzeu Rangel e cabo Manuel Rodrigues. 

Guarda do Quartel, cabo José Car, 


1.º sargento 


los 


Guedes. 

Patrulha ca cidade, cabo José Mi- 
guel, 

Ordem á CO, 
João Soares. 

Piquete ao QF,, soldado corneteiro 
Severino Torres. 

Dia no telephone, soldado José Fer- 
reira 5.º. 

Boletkim numero 233. 

Uniforme 5." 

Para conhecimento da Força e de- 
vida execução, publico o seguinte: 

Segunda parte: 

1 — Recebimento de importancia: 
— O sr. 1.º ten. cont. pagador rece. 
beu do commandante do destacamen- 
to de Bananeiras a quantia de 15$000 
descontada dos vencimentos do 3.º 
sargento Arnaud Alcantara de Oli- 
veira para a S. B. S. 

Terceira parte; 

por d 


soldado-apprendiz 


NH — Exclusão 
por crime de 
deserção, o soldado conductor n. 799, 
Luiz Gonzaga de Aquino, visto se ha- 
verem completado os dias de espera 
ammarcados em lei para constituir se o 
crime de deserção referido. 

(Ass) José Maurício da Costa, ten. 
cel, emtl. 


Confere com o original: major Elias ' 


Fernandes, sub cmt. int. 


Dia á Enfermaria, cabo Atigitino | 


COSTA BRITO 


exame de chautfeur profisstonal. 


Nomelo o sr. Orlando do Rêgo Luna. 


e o encarregado da S/V., Severino de 
Araujo Queiroga para, em € 
sob a presidencia desta E eae 
e ra ao exame respect 
De A, C. de Lima Filho, requeren- 
do transferencia da bicycleta placa n, 


84-18. de ex-propriedade do sr. 
Enedino Gonçalves para a sua, — 
Cómo pede, 


De  Moysés  Delmas, requerendo 
transferencia da placa n.º 107-A 18- 
PB, do auto-Oldsmobile, para o de 
igual marca typo 1934. — Pagando 
novo registro, — Como pede. 

De Nodgy Andrade, requerendo li, 
cença de appre em motocy- 
clera de sua propriedade. — Forneça 
se uma licença por 60 dias, CobranÃo 
do requerente o que for de direito. 

De Manuel Coelho da Silva, reque 
rendo transferencia do carro placa n.º 


146/A PB18., modelo 1928, de ex- 
propriedade “do sr, to ag Machado: 
para a sua. — Como pede 

(Ass) Guilhérme Faiconi, Major 


Inspecior-Geral. 

- Confere com o original; Francisco 
Ferreira de Oliveira , sub inspector. 
PREFEITURA MUNICIPAL 
EXPEDIENTE DO DIA 21: 

Petições: 

De Leonardo Maia Vinagre. — Ten. 
do em vista a constante observancia 
das leis municipros. pelo requerente, 
como proprietario e contribuinte e em 
face da informação. Deferido. 

Da Sociedade União Beneficente 
dos Operarios « Trabalhadores. — De 
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THESOURO. DO ESTADO DA PARAHYBA *” 
DEMONSTRAÇÃO do movimento bancario, em 21 de agosto de 1934. 
Saldos an- Depositos Eetiradas | Baldos exia- 
INSTITUTOS DE CREVITOS | , TOTAES br 4 
teriores nesta data nesta data tentes 
à ) ' 
Banco do Brasil — C/Movimento .. 4... 103 :2058500 103:2058500 103 :205$500 
Banco do Estado da Parahyba—C|Movimento 20:2975050 20:3978050 14:8478900 5:549$150 
Banco Central -—- C|Movimento .. .. .. 4. 4:6508391 4:6508391 4:6508391 
128:252894] | 128:2528941 14:8478900] 113:4058041 
| | A 
Thesouraria Geral do Thesouro do Estado da Par ahyba, em 21 de agosto de 1934, 

FRANCA FILHO, thesoureiro geral, MOACYR DE M. GOMES, escripturario. 
accordo com o art. 19 letra b do de-, ma do official do registro civil que ; formalidades prescriptas no & 12, se 
creto 263 de 30 de janeiro de 1933 e | forneceu a certidão de idade: gunda parte art. 5.º do decreto .... 
5 5.º do art, 3º dos estatutos Juntos . 3.º) falta do numero que tomou o |24.129 de 16 de abril do corrente an. 


Deferido. 


A Prefeitura convida a comparece- 
rem á Directoria de Expediente e Fa, 
Antonio de Carvalho 
Sousa Santos, Florentino Vieira da 
Silva, José Tavares da Fonssca, João. 
Figueirêdo de Sousa, João Bezerra da 
Chaves, 
Manuel Marcolino da Silva, Paulino 
Medeiros e d. Maria da Assumpção 


zenda, OS srs. 


Silva, Lindolpho Gonçalves 


Rosas. 





Demonstração da receita e despesa havidas na Thesou- 


raria Geral do Thesouro do Estado da Parahyba 


Thesouraria Geral do Thesouro do 


Franca Filho, 
Thesoureiro geral. 


eserção: 
Seja excluído do estado effectivo da 
“Força e da Cia. Extra, to de 1934, 


corrente mês 


RECEITA 

Saldo do dia 20 do corrente .. .... 32:9798692 
Mesa de Rendas de Picuhy — Por 

conta da renda do mês findo ..... 1:400$500 
Hospital Colonia “Juliano Moreira ” 

— Renda de pensionistas qn 

ao mês findo ... a 1:790$000 
Cobrança da divida activa 1285250 
Saldo de adeantamento .. .. .. .... 1918800 
| Deposito de origens diversas .. .... 38000 3:5135550 
Banco do Estado - Retirado nesta a 
daty 244 vs dE esa O Aa fira e Sd 14:8475900 

51:3415142 
DESPESA 

Montepio do Estado — Por conta de 

seu credito ... 14:8475951 
Superior Tribunal de Justiça — - Ade. 

antamento nesta data ... . 455000 
Inspectoria Sanitaria Escolar - — “Des. 

pesa de asseio ... 108300 
Tenente João Alpes de é Sousa — Adu. 

da de custo .. .. E" 965000 14:999$251 
Saldo para o dia 22 do corrente .. 36:3418891 

51:3415140 


Estado da Parahyba, em 21 de agos. 


Moacyr de M. Gomes, 
Escripturario. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE JOAO PESSÕA 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA 
DO DIA 21 DE AGOSTO DE 1934 


Esido do Gig. Ds, e «us» 


INSPECTORIA GERAL DA GUARDA | Receita do dia 21 ..... 


CIVICA DO ESTADO 


Inspectoria Geral da Guarda Civi | Despesa-do dia 21 . 


ca do Estado. Quartel em João Pes- 
sua, 21 de agosto de 1934. 
Serviço para o dia a (quarta-feira). 


Uniforme 2.º « 
Dia á E er guarda de 1.º 
classe nº 1 


Saldo para o dia 22. 
No Banco do Brasil . 
Na Caixa Rural . 
Em cofre .. 


Dia á Secção de Vehiculos, guarda | de agosto de 1934. 


ns 31. 
ih à Secretaria, guarda nº 34. 
Rondantes, guardas-fiscaes Dacio : 
Ra guardas de 1.º classe ns. 
e 
Er do Quartel, guardas ns. 123 
el 
ie ment o dos cmemas, guardas 
E) 
sb Si ja da capital, 
— 9 48 — 1 


de vehi 
ps 


o 


nhecimento da corporação e. 
e líco o seguinte: 


— 93 — 26 — 
hd 


“JUSTIÇA ELEI 
TORAL 


TRIBUNAL REGIONAL DE A dis 
ÇA DELPLORA) DO ESTADO 
PARAHYBA 


exm. sr. presidente deste Tribu. 


— | gramma: 

“Rio, 15 — Referencia da 126 
confirmo telegramma dia se corren. 
te, Imprensa Nacional autorizada re, 
metter material ronizado votação 

arenta mil el es. Em cada sec. 
ção eleitoral só haverá uma urna sen- 


do collocadas cedulas deputados fe.. 


deraes numa unica so 
carta. Attencíosas saudações, — E 
meregildo de | presidente 

bunal Superior. 


JU RISPRUDEN CIA 


6 — 





Thesouraria da Prefeitura Municipal de João Pessóa, em 21 de 


5:2598560 
2:302$8700 7:5628260 
2:250$000 
5:312$260 
1675000 
4:4598260 5:312$260 
Gentil Fernandes, 
Thesoureiro interino, 


qualificação a fls. 10, ha omissão da 


[EA 
Considerando que a omissão apon- 
“tada é 
do disposto no art, 





ê; combi. 





50, n. 










cel ar a inscripção da 
Varandas E 
se observe 8 processo estatuido no 
12, 2.º parte, do art. 5.º do 
24,120, de 16 de abril ultimo. 
ibunal Regional de Justica Elei. 
tolêi do Estado da Par se 
Pessõa, 4 de agosto de Ad 
(A=5.) Paulo Hypacio da 
sidente; Antonio Ga probe ig qi p 


Aciordão n 4 
Processo n. 100 — Classe 5.º, 
NATUREZA DO 























effeito e Pê 






causa de cancellamento, ex vi 
nado com o art. 38 n. 2 do Codigo 


Eleitoral: 
Accordam os juizes do Tribunal 
onal, por ag Tot em can- 


eleitora Maria 
Azevêdo, mandando que 


p= 


João 


n E Arigeços ney 

Inscripção n. eleitora 

Lins da Silva Pinto da 1.º zona, para 
Mi iii 





processo no livro de registro. 

Tribunal Regional de Justiça Elei, 
toral do Estado da Parahyba, João 
Pessõa, 4 de agosto de 1934, 


(Ass.) Paulo Hypacio da Silva, pre.. 


sidente; Antonio G, 


Accordão un. 45 

Processo n; 103 — Classe 5.º. 

NATUREZA DO PROCESSO: 
Inscripção n. 6.039 da eleitora Maria 
da Conceição de Magalhães, da 1.º 
zona, para effeito de revisão, de con. 
formidade com o dec. 24.129 de 16 de 
abril de 1934. 

Relator — Dr, Antonio Guedes. 

O Tribunal Regional resol, 
ve converter o julgamento em 
diligencia. 

Vistos, em revisão os presentes au. 
tos de inscripção da eleitóra Maria 
da it Magalhães, accordam os 
juízes do T. R. em converter o jul. 
gamento em diligencia, a fim de se. 
rem sanadas as irregularidades se. 
guintes: 

1.º) falta de rubrica do escrivão na 
petição de inscripção, ao lado da as. 
signatura da eleitora; 

2.º) falta de reconhecimento da 
firma do official que passou a certi. 
dão do registro de nascimento; 

3.º) falta do numero do registro 
ee coube ao processo no livro compe. 

nte 

Tribunal Regional de Justiça Elei. 
toral do Estado da Parahyba João 
Pessõa, 4 de agosto de 1934. 

(Ass.) Paulo tiypácio da Silva pre- 
sidente; Antonio Rã Guedes relator. 


Guedes, relator. 


Accoriad n. 4 
Proces:o n. 104 — Classe 5.º. 
NATUREZA DO PROCESSO: 
Inscripção n. 6.034 da eleitora Maria 
Magdalena Albuquerque Gouveia, da 
1.º zona, para effeito de revisão, de 


24.129 de 
16/4/1934, 

Relator — Dr, Antonio Guedes. 

O Tribunal Regional resol, 
ve cancellar a  inscripção 
da eleitora Maria Magdalena 
Albuquerque Gouveia da 1.º 
zona. 

Vistos, em revisão os presentes au. 
tos de inscripção da eleitora Maria 
Magdalena de Albuquerque Gouvela; 
e 


coformidade com o dee. 


Considerando que, requerendo a sua 
qualificação, a alistanda omittiu a 
declaração de seu estado civil; 

Considerando que o art. 50, n. 1, 
do Codigo Eleitoral prezcreve como 


! 


no, 
Tribunal Regional de Justiça Elei. 
toral do Estado da Parahyba, João 
Pes:õa, 4 de agosto de 1934. 
(Ass.) Paulo Hypacio da Silva, pre. 


sidente; Antonio ab Guedes, relator. 
Accordão n. 48 
Processo n. 106 — Classe 5.º 


NATUREZA DO PROCESSO: 
Inscripção n. 6.084 da leitora Ma. 
ria Magdalena de Carvalho, da 1.º 
zona, para effeito de revisão, de con- 
formidade comi o dec. 24,129 de 16 
de abril de 1934. 

Relator — Dr. Antonio Guedes. 

O Tribunal Regional resol, 
ve converter o julgamento em 
diligencia. 

Vistos, em revisão os presentes au. 
tos de inscripção da eleitora Maria 
Magdalena de Carvalho, accordam os 
juizes do T. R. em converter o jul. 
gamento em diligencia, a fim de que 
voltando o procêsso a cartorio, sejam 
sanadas as seguíntes omissões: 

1.º) falta de rubrica do escrivão no 
requerimento de inscrípção formali. 
dade exigida pelo art 4.º do dec. 
22.168, de 1932; 

2.%) falta de assignatura do identi 
ficador na ficha dactyloscopica; 

3.*» omissão, no termo de fls. 12, 
do numero que tomou o processo de 
qualificação no livro a esse fim des. 
tinado; 

4.*) falta de data no termo ordina . 
rio em seguida ao despacho de quali. 
ficáção. 

Tribunal Regional de Justiça Elei. 
toral do Estado da Parahyba João 
Pessõa, 4 de agosto de 1934. 

(A:s.» Paulo Hypacio da Silva, pre. 
sidente; Antonio G. Guedes relator. 


Accordão n. 49 


Processo n. 107 — Classe 5.º. 

NATUREZA DO PROCESSO: 
Inseripção n. 6.061 da eleitora Maria 
dos Anjos Lins Marinho, da 1.º zona. 
para effeito de revisão, de conformi. 
dade com o dec. 24.129, de 16 de abril 
de 1934 


Relator — Dr. Antonio Guedes. 

O Tribunal Regional resol, 
ve converter o julgamento em 
diligencia. 

Vístos, em revisão os presentes au. 
tos de inscripção da eleitora Maria 
dos Anjos Lins Marinho, accordam os 
juizes do T. R. em converter o jul. 
gaimento em diligência, a fim de que, 
voltando o processo a cartorio, sejam 


causa de cancellamento da inseripção | sanadas as seguintes ommissões: 


“qualquer infracção do art, 38; 


Considerando que o art: 
preceitúa, iímperativamente, 


38 n. 2, 
que a 


petição ou requerimento de qualifica. 


ção deve contar, entre outros requisi. 
tos, a declaração do estado civil do 
alistando: 

Accordam, por unanimidade, os jui. 
zes do Tribunal Regional em cancel. 
Jar a inscripção da eleitora Maria 


| Magdalena de Albuquerque Gouveia, 
| mandando que se sigam às formáçii. 


paso prescriptes no art. 5.º £ 12, 

«* parte, do dec. 24.129, de 16 de 
ed abril deste anno. 

Tribunal Regional de Justiça Elet- 
toral do Estado da Parahyba, João 
Pessõa, 4 de Agosto de 1934. 

(Ass.) Paulo Hypacio Silva pre. 
sidente; Antonio G. Guedes, relator. 


Accordão n. 4% 


OCESSO: 
ga nem n. 6.007 da eleitora Eu. 
ph de Azevêdo, da 1.º zona, pará 
effeito de revisão, de conformidade 
com o dec. 24.129, de 16 de abril de 


Relator — Dr. Antonio Guedes, 
O Tribunal Regional resol, 
ve cancelar a ER 


Vistos. em revisão os presentes au. 
tos de inscripção da eleitora Euphe. 
mia de Azevêdo; e 

Consideran 


do que a prova de idade. 


da alistanda, no processo de qualifi. 
cição, foi feita com um. attestado 


em passado pela directora do Collegio de 
N. das Neves; 





[e a 


| Considerando que o alludido attesta. 
“| do não póde 


ser incluido entre os. 
meios légaes de prova da maloridade; 
Considerando que assim 
no caso um dos motivos 
cancellamento: 


se 
legaes de 











1.3) falta de rubrica do escrivão na 
petição de inscripção (art, 4,º, dec. 
22.168, de 5/12/1932; 

2,8) falta de reconhecimento da 
firma do official que passou a certi., 
dão do registro civil; 

3.º) omissão do numero de registro 
do processo no livro competente. 

Tribunal Regional de Justiça Elei- 
toral do Estado da Parahyba, João 
Pessón, 4 de agosto de 1934. 

(Ass.) Paulo Hypacio da Silva, pre. 
sidente; Antonio G. Guedes, relator. 


Accordão n. 50 


Processo n. 108 — Classe 5.º. 
NATUREZA DO PROCESSO: 
Inscripção n. 6.037 da eleitora Maria 
Bezerra, da 1.º zona, para effeito de 
revisão, de conformidade com o dec. 
24.129, de 16/4/1934. 
Relator — Dr. Antonio Guedes. 


O Tribunal Regional resol, 
ve converter o julgamento em 
diligencia. 

Pages em revisão os presentes au. 
tos de inscripção da eleitora Maria 
Bezerra, accordam os juizes do T. R. 
em converter o julgamento em dili. 
gencia, a fim de que, voltando o pro- 
cesso a cartorio, sejam. sanadas as se. 
guintes irregularidades 
1) falta de rubrica do escrivão na 
petião de inseripção (art. 4.º do dec. 
aacaço de 5/12/1932); 
» falta de assignatura do identif!. 
caos ma na de dactyloscopica; 
imento da fir. 
ma do e na certidão do registro 
de nascimento; 
IV) falta do numero . “que tomou o 
so no livro de registro. 
unal Regional de Justiça Elei- 
Jcão 
Gus, Telaor | 


És: Ega 
DE an Rr eis 
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A UNIAO) 
FRANCHINI NETTO 


Um grande jornalista francez ma- 
ravilhou-se ha pouco, por ter encon- 
trado na India, um velho “charwa- 
lah” — vendedor de quihquilharias 
que, pertencendo á classe mais baixa, 
era portanto absolutamente analpha- 
beto. Sabia sempre o ponto em que 
se encontravam as dividas dos solda- 
dos seus freguezes que lhe compram 
centenas de berloques. “masocottes” 
etc, pagos semanalmente, epocha em 
que recebem. Poís bem, quando um 
devedor quer pagar o “charwalah” 
indica-lhe com absoluta precisão a 
quantia exacta, sem nunca se en- 
ganar. 


O facto é curioso, mas não é raro. 
A memoria, essa funcção psychica de 
fixar, recordar, reconhecer e locali- 
zar estados de consclencias anterio- 
res é uma das mais capríchosas fa 
culdades da alma. Capitulo dos mais 
importantes da philosophia, “condic 
ção essencial da persistencia e do 
progresso” como quer W., James, o 
estudo dos seus phenomenos é inte- 
ressantissimo. Sabe-se o exemplo da 
empregada de um rabino que anal- 
phabeta, trinta annos mais tarde re 
citava textos em hebraico por tel-os 
ouvido uma vez. E' conhecido o caso 
do Cardeal Mezzofante de quem se 
affirmava fallar 100 línguas diversas, 
que, sendo uma vez felicitado por sua 
prodigiosa memoria, queixou-se amar- 
gamente da sorte pois, disse ele, 
uando quero recordar uma phrase 
de algum livro qualquer, sou obriga- 
do a revetir a pagina toda, e ás ve. 
zes mesmo o capitulo inteiro até 
chegar á phrase desejada! 


Cita-se também o caso dé um sa 
cerdote inglez que, embora possuindo 
uma intelligencia limitada, recordar- 
se do dia do enterro de todas as DEs- 
sôas fallecidas na parochia durante 
trinta e cinco annos e mais, Os nO- 


r 








“THE BLACK STARS” 
Vem conseguindo. 
successo, no palco do “Rio 
Branco”, esse conjutreto norte. 


americano de “jazz” 

No rythmo, se é que se possa 
chamar tythmo, a essa bara, 
funda esquisita de sons, sobre- 
sãe o artista móderno na con, 
cepção mais aguda que pode 
haver, O “jazz” é. asim um 
misto de carnaval- musicado, 
com todos os seus rumores es. 
candalosos, apitos, zabumbas, 
gritos estridentes, sons diversos 
em alto e baixo mas que tem 
extraordinsria saliencia nas in- 
terpretações do THE BLACK 
STARS... 

Os variados numeros de can. 
tos, musicas, sapaleados, encon, 
tram nesse conjuncto homoge- 
neo em que, cada artista é um 
successo completo. um dos 
mais autorizados e vibrantes 
interpretes. E' a musica do ba. 
rulho, do muito barulho, mas 
de uma sequencia artistica que 
manda a quem odela o “jazz” 
que lhe fique adorando, ago- 
ra, como parte integrante da 
civilização que vae passando... 

O “The Black Stars”, Rc 
uma cidade triste como a nos- 
sa, é uma apresentação estima. 
vel e representa um pedaço da. 
quella vida estonteante e pro- 
digiosamente 


do “jazz” que habita a terra, 
Nos seus cantos, sapateados e 
musicas ha um “que” de pro. 
fundamente sympathico e at. 
trahente que mos dá a impres- 
são de estarmos vivendo dentro 


de uma pelicula rel dessas 
bem apimentadas que nos vêm 


de lá... e e 


RE gd TO. 
PT E do sr. 


ao AZEM ANNOS 
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Pude 





ser 
























merecido do sr. 


alegre do povo 
hapigio o maior apaixonado 


RT LEMOS. 
VOGADO 


E A, 


assistido a 
elles 1... 


“Esses factos no emtanto são mais 
communs em idiotas “io memoria 
é tal, que ás vezes repe lavra 
por palavra um discurso intelr ro. in- 
dicando até, as vezes em que o ora- 
dor pára para tossir ou assoar-se... 
O estudo desses phenomenos é de 
tal maneira importante que hoje 
quer se attribuir a hereditariedade e 
o atavismo à “memoria Gr germens “ 
E' essa pelo menos a opinião do pro- 
fessor Ven Blerbit da Universidade. 
de Gand, que aíffirma ser a memo- 
ria dos germens o mesmo traço de 
união, colligador de gerações desap- 
parecidas. pretendendo ainda expli- 
car por ahi os phenomenos da pa- 


ramnesta, isto e da ilusão do já 
visto. 
E a memoria dos germens trans- 


mittidos, que nos dá a impressão de 
termos visto um logar que nunca vi- 
mos, vuvindo uma voz que nunca ou, 
vimos: lugar, o voz, esses já vistos e 
ouvidos pelos germens, em outra épo- 
ca, em outras horas. E” cominum pes- 
sõas da família, terem os mesmos ha, 
bilcs e às vez:s, OS mesmos gestos. 
Principalmente entie paes e filhos, 
avós e netos, Attribúe elle ess: facto 
aos germens, celulas vivas, cuja memo- 
ria é transmiitida intacta so nosso 
corpo. . 

No emtanto, aprofundam os sabios, 
cada vez mais a vida psvchica do ho- 
mem, desc:m, quaes novos ecsaphan, 
dristas ás profundezas da alma hu- 
mana para dellas extrahir a perola 
de uma convicção; esmiuçam cada 
vez inais e com mais cuidado as cel- 
lulas creadoras, mas esquecem se e 
abandonam a mais importante, a mais 
ampla, a mais curiosa das mamorias, 
aquella que abrange o Universo in- 
inteiro, aquella que vibra nas palpita- 
ções de todo o coração de homem, 
aquella que é toda um hyimno que à 
lingua portugueza canta numa pala, 
vra só: a grande, a nobre, a eterna 
Saudade do ente que se amou e que 
a morte roubgu !... 

Essa é a grande memoria ! 





âmtonio L. residente em 
Pirpirituba. 

— A senhorita Odette Araujo, filha 
Manoel Araujo, ccaummercianie 
em Pirpirituba. 

— A mponipa Amelia Anna, filha do 
dr. Isaac Pinto, juiz municipal de So- 
tedade. 

— O sr. Ignacio Pinto Serrano, do 
commercio desta praça. 

O nosso amigo sr. Romualdo Mou. 
ra da Fonséca, escripturario da Jun- 
ta Commercial. 

— A menina Neyde, filha do sr. Se- 
raphám Paiva, funccionario publico 
federal nesta capital. 

— Oceorre hoje o anniversario na- 
talicio do dr. Severino Alves Ayres, 
conceituado advogado nos. auditorios 
desta capital. 

Dr. Vidal Filho — Festeja hoje o 
seu natalício q nosso distinguido ami- 
go dr, Francisco Vidal Filho, ex-re- 
dactor secretario. desta folha, presen- 
temente occupando um cargo no alto 
funccionalismo do Estado, 

Por esse motivo o digno conterra- 
neo receberá, de certo, muitas cumpti- 
mentos das p-ssoas das suas relações 
de amizade. 

BAPTISADOS: 

Foi levado, domingo ultimo, á pia 
baptismal, o menino Tarciso Saulo, 
filho do cirurgião dentista Genebaldo 
Avellar e sua exma. consorte d. Nini 
Avellar, residentes nesta capital. 

Foram padrinhos o «sr. Arnaldo Di, 
niz e d. Helena Avellar Diniz vresi- 
dentes no Rio de Janeiro, representa, 
dos, por procuração, pelo sr. Heracli, 
to Diniz da Penha e d. Ilda Avelar. 

O acto realizou-se na Cathedral, 


Baptista, 


sendo olficiante o revdmo, monse, 
nhor Odilon Coutinho. 
Aos presentes, o casal Genebaldo 


Avellar offereceu lauta mesa de bô 
los e frios. 
VIAJANTES: 

Procedente de Areia, aonde se en, 
contrava ha alguns dias, em goso de 
feria:, volveu, hontem, a esta capital, 
o sr. Abdon. Milanez, almoxarife do 
Raanião de Febre Amarelia, neste Es. 

(5) 
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MOVIMENTO MARITIMO 


ITABERÁ —- Vindo de Porto Ale- 
id e escnlas, deu entrada hontem 
porto de Cabedello o paquete 
Teaberá. da Costeira, tendo descar- 
regado 2, 646 volumes com 147 tonel- 
ladas ria erra desta ocre 
am nes - 

sageiros. GE pica 


A's 17 horas levantou ferro, retor- 
mando para Porto Alegre e escalas, 





capitão Hermm Schmardt. 


de: exportação 1 
de Rendas, do o dia 


O movimento 
Recrbedoria 
constou do se 


era S + * PARAÍBA ; 


re dh 200 


pra E) ME nGcIpea des 


Commanda o referido paquete o! 












À nossa didi agricola 
não mereceu um capitulo 





br gentileza do meu distincto ami- 


go dr. Meira de Menezes, Chegou-me 
mãos um mumero desse interessan, 
te annuario informativo acerca das 
coisas da collectividade parahybana, 

Incontestavelmente o volumoso fas- 
ciculo, confeccionado na repartição de 
Estatistica do Estado, sobre a diree- 
ção intelligente e operosa do seu che, 
fe, o velho jornalista Mira de Mene- 
zes merece ser lido com applausos 

la sun bôa feição material e farta 

agem de informos da maior uti- 
lidade. 

E' pena, porém, que um trabalho 
tão caprichcsamente elaborado seja 
falho de informações da vida do Es, 
tado, as que, lá fóra, mais interessam, 
úuaes sejtun o senso da nossa produc- 
ção agricola. Esse importante ramo 
do nosso pequeno Estado é figura 
morta no actual Annuario. Não ims- 
receu um capítulo. A quem cabe a 
culpa? Bem o sabe o illustie director 
da Estatística, Para os dirigentes mu, 
nicipaes é tão facil um apanhado ge- 
ral e completo da vida de sua edili- 
dade no momento em que os seus 

ugentes de casa em casa arrecadam 
os impostos das populações ruraes, E 
assim contribuiram  efficentemente 
por que tivessemos um completo servi- 
co informativo dos diversos aspectos 
da nossa producção agricola. 

Não devemos é continnar com a ex- 
clusiva divulgação da producção do 
algodão, como vem sendo feito por 
orgãos competentes. Junte-se a esta 
a do fumo, da farinha de mandioca, 
do milho, da canna de assucar, da 
fructa, etc. 

Ora, quanto ao fumo e á farinha de 
mandioca não merece duvida que fi, 
guramos ao lado dos grandes Estados, 
productores desses productos, oceupan- 
do certemente o 4º lugar. Appare- 
cam cs algarismos e provaremos. 

E é por isso que os maiores Estados 
suinos têm os seus serviços de esta. 
tística impeccaveimente organizados, e 
nós outros sabemos que São Pau, 
lo é o leader do café, do arroz, 
do milho, da fructa e hoje do al- 
godão por haver arrancado dos hom, 
bros da Parahyba as insígnias de 
commando; R. G. do Sul, do xarque, 
da vinha, do peixe, da lá do carneiro; 
Minas, da Manteiga, do queijo, da ba- 
nha, do leite, E o mais interessante, 
Para se ver 0 quanto esse grande Es- 
tado central cuida do seu problema 
economico-rural bastam nes os n- 
tasticos algarismos do “seu- rebanho 
gallinacco no censo avicola de 1928, 
em que figura com 27 milhões de ca- 
geme no valor commercial, inclusive 

roducção de óvos, de 

-206:6008100 ! (Transcripto do Ser- 
ra Geral de Estatistica do Estado) 

E' de esperar se, portanto, que as 
Prefeituras do Estado venham ao en- 
contro dos elevados esforços e bóa 
vontade da directoria de Estatistica, 
a fim de que no proxkmo Annuario de 
1935 tenhamos um serviço perfeito, 
pelo qual seja divulgada claramente 
a nossa producção ngricola, factor 
preponderante da economia dos 29 


Vas. 
Francisco Lustosa 


savana tacar 


ee e At - ema 


Frequentar o “Café Moderno” É 
conviver com o escol social pessoense. 


Telegrammas retidos 


Existem na Repartição Geral .dos 
Telegraphos. despachos retidos para : 

Narciso Galdino Feu do Trium- 
pho 117, Leumas, uardo Pitanga 
Delegacia Fiscal, Eptelecm Parahyba- 
Hotel, Alberto Oliveira Posta - 
tante. 
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e Telegraphos 


pec de 1º ii ds 
na dare go A 
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O sr. presidente do concurso aci 
ma especificado deferiu os ueri- 
mêntos de inscrisção dos candidatos 
que se seguem : 

João Paiva Ponce de Leon, José 
Raphael de Medeiros, José Paulo de 
ArBújo, Hugo Leite, Ulysses Gomes 
de Farias, Octavio Marinho Triguel- 
ro, Juarez Antonio dos Santos Se. 
bastião Patricio de Medeiros, Dioge- 
aa Lima de Araújo, João Martins 

Nascimento, João Emiliano da 
e ra Elizo Patrício da Silva, 
Raymundo Marinho Freire, Aderaldo 
Carvalho de Mello, Antonio da Sil- 
va Veiga Romero Soares Baunilha, 
Ernani Vital da Silva, Luiz da Silva, 
Washington Severiano Costa, Agmar 
Dias Pinto, José da Silva Cavalcan- 
te. Joaquim José dos Santos, Elizio 
Cardoso da Silva, Sabino de Sousa 
Moraes e Severino Ramos de Mi- 
randa. 

De accórdo com o disposto no ar 
tigo 7º, $ 4º das instrucções em vi- 
gor, são os referidos candidatos con 
vidados a pagar dentro de oito dias, 
a contar desta data, o sello federal 
de 10$000, exigido por lei, sob pena 
| de não serem chamados ás provas. 

O secretario do mesmo concurso 
precisa entender-se, sem demora, 
com os candidatos Severino Djalma 
Amorim e João Damasceno Moretra 
de Menezes. 


e 


CONCURSO PARA AUXILIARES 
DE 3º CLASSE 
CHAMADA PARA A PROVA ES. 
CRIPTA DE PORTUGUES 
Devem comparecer, no dia 2 do 
corrente, às 8 horas, no edificio da 
Academia de Commercio “Epitacio 
Pessõa”, pars a prova escripta de 
português, os candídatos inscriptos 

Sob os numeros 1 a 60: 

José Baptista da Silva Filho, Gas. 
tão de Kerbrie Mindelo da Cruz, 
João Bento, Odilon Gomes de Mens, 
Elvsio Jorge de Britto, Gabriel Dias 
de Freitas, Maria Dionysia de Arau. 
jo, Noé Paulo de Araujo, Ivonette 
Jatobá de Carvalho, Agrippino de Sei 
xas Maia, Othoniel Paiva, Hermani 
Spares, Edith Jorge de Carvalho Mo 
desto, Maria de Lourdes Coutinho de 
Lucena, Maria José Coutinho de Lu, 
cena, Nilza de Oliveira, Iracy Fer. 
nandes da Cunha Lima, José Antonio 
de Lucena, Rubens Lucena Beltrão, 
Eldefonso Souto Maior, Etelvina bis 
eira, Luiz Gonzaga de Oliveira Lima 
Aurea de Oliveira Lima, Luiz Donni. 
zetti Bezerra de Menezes, Maria Luí. 
za Bezerra, Prulo Rabello Pessõa da 
Costa, Julita Guedes Soares de Pi. 
nho. Ruy Barbosa, Mario Souto 
Maior Rosas, Pedro Jucelino de 
Aquino, Irene Silva, Antonio Ribeiro 
Campos, Maria Celeste de Miranda, 
Jayme Cabral Sartiago,  Murilio 
Buarque da Matta, Heraldo Souto 
Villar, Newton Madruga, Iracema de 
Dlíveira Assis, Maria do Carmo Al. 
ves Bezerra, Estella Pamilla de Mello 
Alves, Ubaldo Campello Filho, Ivon. 
nette Pessóa Botelho, Manuel Hen. 
rique de Araujo Pereira, Maria José 
Monteiro Lobato, Ruy Monteiro Lo. 
bato, Else Hermeto, Aidil de Mirandã 
Henriques, Daura Rangel “Torres, 
Herbert de Miranda Henriques, Wil. 
son Madruga, Dia Leal Martins Yo. 
landa Toscano de Britto, Corina Me. 
deiros de Vasconcellos, Albertina 
Velloso da Silveira Lopes, Jorge do 
Monte Miranda, Marluce Salles Pe. 
reira, Manuel Bezerra de Assumpção, 

José de Andrade Moura Filho, Au. 
gusto do Rêgo Luna Filho, Orlando 
Cordeiro de Araujo. 


Os mesmos candidatos ficam con. 
vocados parz a prova escripta de 
francês, 14 horas do dia 23, no re. 
ferido local, com excepção dos can. 
Gidatos numeros 12, Hermani Soares; 
13, Edith Jorge de Carvalho Modes. 
to e 29, io Souto Maior Rosas, 


que farão mesma hora daquelle 


Rd o ás cure 
DIRECTORIA DA SEGURAN- dia, a DR 


GA PUBLICA 


ARMAS, MUNIÇÕES E EXPLOSI, 
vos 


Remetteram ainda nota do deposito 
de armas e munições existentes em 


|seu: estabelecimentos, Repartição 
Central de Polícia, os seguintes nego. 
ciantes: 


De Misericordia — Norões & Irmãos 
e Joaquim Felix da Silva. 

De Picuhy — Octavio Henriques da 
Costa 

De Campina Grande — Zacharias 
de Sotise do O'. 


CADEIA “PUBLICA 
(Parte diaria) 


Levo ao conhecimento de v. o copo 
E lhido este pá 
reco a 

eso de justiça Ma 


hon 
fo a Da od Hoi sian 
RSS nad existindo 292, sendo 


“Foram a distribuidas à 315 pr 








apresentar carteira de identidade 
postal. 
Em hypothese alguma naverá se. 
gunda chamada. 
Directoria Regional de João Pes. 
-sóa, em 21 de agosto de 1934, — Luiz 
Miranda, secretário do concurso. 


REPARTIÇÕES FEDERNES 


DIKECTORIA DE METEOROLOGIA 
tiseeao co Federal) 


Sinopse do tempo occorrido de 18 hs. 
geo de do 18 he de 21 de agosto de 





| SUR RA fede é À moita, Ea Dão E 
tampo conservou se bom soprando 
| ventos fracos sueste. Maxima 24º8, 
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) TURKESTÃO, TERRA DE 


RIVALIDADES 


FAISALLE, O LENINE DO. TUR- 
KESTÃO RUSSO. — CONCEN 
TRAÇÃO DE TROPAS DO EXERCI- 
TO VERMELHO NAS FRON- 
TEIRAS DA INDIA, — 
MINARA O TURKESTÃO 
NEZ? A INGLATERRA 
RUSSIA ? 


(Serviço especial da 
para A UNIÃO). 


U. J. 


B. 


Os sovicsts dividiram o Turkestão 
em cinco republicas designadas pelo 
nome das respectivas povoações in- 
digenas : Ousbekes, Tagiks, €- 
nes, Kirghises e Carakalpaks. A mais 
importante destas republicas é ade 
Ousbeks; seu presidente é o general 
em chefe Faisalle, de origem ousbeks 
e que commanda todas as forças so- 
vieticas da Asia Central. 

Faisalle é um herõôe da revolução; 
com apenas 40 annos de edade de. 
monstrou possuir uma grande capa- 
cidade de organização. Toda a acti 

vidade do Turkestão depende em ul- 
tima instancia, delle; por tudo isso 
assemelha-se a Lenine e a Stalin: 
fol elle que fez as cinco republicas 
adoptarem » alphabeto latino pois a 
lingua ahi falada é quasi egual & 
dos arabes. 

No accidente confunde se muito o 
Turkestão russo com o Turkestão 
chinez. Nominalmente este ultimo 
pertence à China, mas constitue, na 
realidade um territorio em constante 
rebeilião, é onde, deante da impoten- 
cia do govérno central chinez, a ri- 
validade existente entre os russos e 
os inglezes se degladia buscando con 
quistar a primasta politica. 

Neste momento, = sem duvida tam- 
bém para os annos vindouros, os 
russos dominarão; elles são favore- 
cidos por mil circumstancias cujas 
principaes são accesso facil do lado 
russo, para as duas capitaes do Tur- 
kestão chinez Ouroumtchi e Kash- 
gar, proximidade do Turksib, o ca- 
minho de ferro Turkestão-Siberia; 
estreita ligação racial das populações 


que habitam os rlos do Sir.Daria e 
do Amow-Daria com as que habi. 
tam o Turkestão chinez; emfim, as 


relações cormmerciaes constantes emn- 
tre os dois territorios. 

Os sovieis afirmam que 
Central é o “poema prático” do bol 
chevismo, é preciso convir que um 
terço ou pouco mais da recente pro- 
ducção litteraria do regime tem por 
fundo o Turkestão e por personagens 
principaes cs Ousbeks. 

E', notadamente, o caso de 1930, 
anno que marca a derrocada da fé 
mussulmana nas republicas sovieti- 
cas do Turkestão; e a entrada em 
massa, na vida publica do paiz, das 
mulheres imdigenas. 

Foi, egunlmente, depois de 1930 
que, graçãs á instituição dos "“kolkho- 
zes” o Turkestão se articulou defi- 
nitivamente ao rytluno da resurrei- 
ção economica do paiz. 

A organização militar sovietita re- 
veste o Turkestão do caracter de um 
grande exercito em estado de deslo- 
cação provisoria, mas sempre promp- 
to a uma acção concertada 

O centro militar do territorio é 
actualmente a cidade de Karchi cuja 
população é constituída quas! intei- 
ramente pelas tropas do general Fai- 
salte. 

Um outro corpó do exercito ver- 
melho está installado em Mery; 
outras divisões acampam em abar- 
racamentos edificados em aska, 
Termas e Stalinabad. 

Todo o territorio . servido pelos 
rios Amow-Daria é occupado por mi- 
litares; sobre as vias ferreas, os trens 
transportando homens, cavallos, ca- 


sua Asia 


nhões e material de guerra se succê- 


dem sem interrupção. 

Ha egualmente importantes cen- 
tros de aviação no Turkestão; em 
Termas, Kaschi e Tachkent. As tro- 
pas têm um aspecto magnifico e 
apresentam-se extremamente disci. 
plinadas. Os officiaes são, todos, Jo- 
vens, 

A hypothese de uma invasão bri- 
tahnica é encarada pelos 
russos com absoluta severida 

Se tal peri não ars qual o ei 
derá ser o fim de todo 
camento de tropas no Turkestão SO- 
vietico ? 

Os obstaculos naturaes q as er- 
guem ao longo das age nã 
phes do Afghamistão e da Tudo t 
nam impossivel essa Invasão. 

Em contraposição, porém. o cida - 
de de Kaska, ponto veins nova 
estrada Merv- de qu | 
modo o pento de tdi que a. 
á Herat, no Afgamistão; e como dis- 
se Nadir. Chab, quem tiver a Herat 

com a qual se do- 
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EDITÃES 


“RE CEREDORIA DE RENDAS ue 
EDITAL N.º 12 — Imposto territorial | 
De + ob do sr, Director desta 
Recebedoria, torno publico para co, 
mhecimento dos interessados que de- 
verão ser pagos, sem multa, até o ul, 
timo dia util deste mez, à bócca do 
cofre desta mesma repartição, as pri, 
meiras tações do imposto terri- 
torial até 5005000, referente ao cor- 
rente exercicio, de accordo com o art, 
13, do decreto n.º 463, de 30 de de- 
zembro de 1933, 
2* Secção da Recebedoria de Ren, 
das, em João Pessoa, 1 de agosto de 


1934. 


- mas 





copia da relação nomina] dos accio- 

nístas e copia da lista das transfeven, 

clas de acções, tudo referente aq an- 

no financeiro encerrado em junho p. 

passado. 

Campina Grande, 9 de agosto de 1934. 
A Directora. 


EDITAL DA JUNTA COMMER- 
CIAL DO ESTADO DA PARAHYBA 
A Junta Commercial do Estado da 
Parahyba, faz publico que durante o 
mez de julho de 1934, foi o seguinte 
o movimento de sua Secretaria: 
CONTRACTOS: 

De Florentino & Pedrosa — Jcão 
Pessõa — Capital social 50:0005000. 
Socio solidario Luciano Gouvela Pe- 
drosa e socio de industria João Flo, 
rentino da Silva. Ramo de negocio — 
Commercio e exploração de pharma. 
cia, denominada  “Pharmacia das 
Mercês", Duração do contracto — In- 


SA INDUSTRIA TEXTIL DE CAM. 
PINA GRANDE — EDITAL —Acham- 
se à disposição dos srs. accionistas, 
no Escriptorio Central desta Compa. 
nhia situado no suburbio ““Bodocon- 
gó” desta cidade, copia do balanço. 





HOJE — Espectaculo completo comecando às 7,15 da noite — HOJE 








SESSAO DAS MOÇAS 


NA TÉLA: A operêta franceza cantada por Roggers Tréville e Janine Guise, em | 


VENEZA DOS MEUS AMÓRES 


O enrêdo desenvolve-se em torno do amôór de uma gentil costureira parisiense 

por um titular que, com ella parte para Veneza, cidade onde vêm a realizar , 

os seus sonhos de felicidade, através paisagens bellissimas de Veneza, onde a! 
encanto das scenas se harmoniza com o rythmo inebriante das canções, 


Extra: — AS AVENTURAS DO SARGENTO CLANGY | 


3.º série com Tom Tyler. 


NO PALCO — Novas apresentações do famoso conjuncto de Jazz Norte-Ame- | 


“THE BLACK STARS”, com um variado programma de 
musicas, cantos, sapateados, etc. 
— Cavalheiros. 3830; Senhoras, senhoritas, crianças e 
estudantes, 15600 


ricano — 


Preços populares; 








NOTA: — Para estes espectaculos não têm valor os coupons dos “BONUS” 
Amanhã: — Festa de annivarsario com a espectacular pellicula da 
“Metro” — ALÉM DO INFERNO” — intsrpretada por Robert ge pe pi 


Walter Huston, Jimmy Durant e Madge Evans, 





HOJE — Uma sessão começando às 7 horas da noite — HOJE 





Continuação do sensacional seriado da “Universal” 


AS AVENTURAS DO SARGENTO CLANCY 


3.” série, com Tom Tyler, William Desmond e Francis Ford 


Complementos — Jornal Universal, revista e um desenho 








PREÇOS: — Adultos, 18100; criancas e estudantes, S600 





6º FEIRA — SESSÃO DAS MOÇAS — “OURO E TRAPOS, com Lew Ayres, 
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A UNIÃO — a do piada Tale. 2 de dado de 1994 


determinado. Epoca do balanço — 31 
de dezembro. Registraram a firma. 

De Magalhães & Irmão — João Pes 
sõa. Capital social, 3:0008000. Socio 
solidario, José da Silva Magalhães, 
com 3:0005004 « Pedrs da Silva Ma, 
galhães, socio de industria. Ramo de 
commercio: fabricação e venda de 
celçados. Duração do contracto — In- 
determinado. Epoca do balanço — 31 
de dezembro. Não registraram a fir, 


ma. 
De Queiroga & Cia. 


— Pombal. 
Capital social, 100:0008000. Socio so. 
lidario, dr. José Ferreira de Queiro- 


ga, com 100:0008000 e socio de indus. 
tria, João Vicente de Queiroga. Ramo 
de commercio: culturas agricolas, 
zootechnas, bovinos, caprinos, etc. 
Duração do contracto — Indetermina 
do, Epoca do balanço — 30 de junho 
e 31 de dezembro. Registraram a fir- 


ma, 

De Silva & Oliveira — Pirpirituba. 
Capital social, 29:0005000. Socios so. 
lidarios: Elias Renovato de Oliveira 
com 9:0008000, Francisco da Silva; 
com 20:0005000 e socio de industria ! 
Anísio Gomes. Ramo de negocio: fa | 
brica de cortumes. Epoca do balanço 
— 30 de junho, Duração do contracto: 
indeterminado. Não registraram « fir- 
ma, 

REGISTRO DE FIRMA SOCIAL 

De Avila Lins & Cia. Ltda. — João | 
Pessõe. — Capital] social: 30:0005000. 
Socics com responsabilidade limitada: 
drs. Antonio d'Avila Lins e Manuel 
Florentino da Silva, com 15:0008009 
cada um. Ramo de negocio: industria 
e commercio de productos chímicos « 
pharmaceuticos. 

De Octavio Monteiro & Irmão. 
Maminguape Capital social: 
40:0008000. Socios solidarios: Octavio 
Monteiro Falcão e Nestor Monteiro 
Falcão com  20:0008000, cada um, 
Ramo de commercio: fazendas, mo, 
lhados, miudezas, etc 
REGISTRO DE FIRMA INDIVIDUAL 

De Floriano Carvalho. — Capital: 
1:0005000, Genero de commercio: of- 
ficina de ourives. Firma usada pelo 
sr. Floriano Rodrigues de Carvalho. 

DISTRACTO 

De Lobo & Ferreira Ltda, — Cam. 
pina Grande. Os socios José Caldas 
Lobo e Dorivaldy Ferreira da Silva, 
resolveram dar por terminadas todas 
as suas relações de sociedade mercan 
til, retirando-se o socio José de Cal” 
das Lo bo, e:m exclusão de haveres e 
passando todo o activo social, em 
bens e coisas de direitos de accordo 
com q balanço precedido no dia 30 de 
junho deste-anno, domicilio exclusi 
vo do socio Dorivaldy Ferreira da Sil. 
va, visto ter este em proposta aos cre- 
dores da firma, tomado a responsabi. 
lidade do pagamento, de todo o pas. 
sivo, ficando desta forma ccnstituido 
unico cessionario com direito de livre 
administração e poderes em causa 
propria para dispór do acervo da fir- 
ma ora dissolvida. Visto não terem 
retirado haveres, por estarem sujeitos 
aos compromissos sociaes, legalizaram 
o districto com g-sello proporcional so. 
bre 40:000S000 e deram entre si plena 
e geral quitação. 

FALLENCIA 
+ De Antonio Paulo & Irmão — João 
Pessõa. Foi decretada a fallencia des 
te firma, por sentença do dr, juiz de 
Direi'> interino da 1.º vara da co- 
marca da capital, em data de 17 de 
julho do corrente anno, sendo nomea 
do syndico a firma commercial Tito 
Silva & Cia,, desta praça e designada 
My 14 assembléa de credores, para O 
dia 17 de setembro do corrente anno. 

De J. Caldas 4 Irmão — João Pes. 
sõa. Foi decretada a Tallencia desta 
firma por sentença do dr. juíz de Di- 
reito da 2.º vara da comarca da capi. 
tal, em 21 de julho de 1934, sendo no. 
meada syndico, a firma Jcão Mello, 
desta praça, e marcada a 1.º assem- 
bléa de cerdores, para o dia 30 de 
agosto de 1934. 

ALTERAÇÃO DE REGISTRO DE 
FIRMA INDIVIDUAL 

De João de Vasconcellos — Campi, 
na Grande. Transferiu a séde do ne. 
gocio de Campina Gemde para esta 
cidade á Avenida 5 de Agosto n.º 50, 
nesta capital, sendo a matriz e a casa 
de Campina Grande ficou sendo a fi- 
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COMPANHIA EXHIBIDORA DE FILMS 








peido - | ms - 


“FAVORITA PARAHYBANA” 
CLUBE DE SORTEIOS de Ascendino Nobrega & C.' 


A FAVORITA PARAHYBANA— Praça Arruda Cama- 
ra n. 12 (antiga Viração) 














Resultado do sorteio dos coupons-brindes gratuitos, realizado 
pelo clube de sortelos FAVORITA PARAHYBANA, em sua séde, à rua 
A, Camara, 12, no dia 21 de agosto, às 15 horas. 


|. Premio 64.338 


E A ra 41.853 
ço cr 39.661 
Ada Eis aus Dt. 000 
DE SM 14.380 


João Pessoa, 21 de agosto de 1934 


ASCENDINO NOBREGA & CIA, concessionarios, 
EDGARD OLIVEIRA, fiscal de clubes, 
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Jial, no mesmo local á rua Marquez | cia de 75:5005000. Foram archivadas. 
do Herval n.º 119. O capital da firma | AUTORIAÇÃO PARA COMMERCIAR 
continúa o mesmo: Rs. 200:0008000 e a | De Hygino Pedrosa — João Pessõa. 
'isua escripta será centralizada na casa | Autorizando ao seu filho Luciano 
matriz de João Pessõa. Gouveia Pedrosa pare negociar, con, 
ARCHIVAMENTO DA ACTA DA AS | forme escriptura publica que passou 


SEMBLÉA GERAL EXTRAORDINA- | DO 2º Tabellionat> desta capital. Re- 
RIA DA CIA. COMMERCIO E IN, |istrou se. 
DUSTRIA KRONCKE Petições, 20; officios expedidos, 10; 


Em sessão realizada no dia 25 de | lvros rubricados, 9; termos de abertu 


julho de 1934, a Sociedade Anonyma | ra e encerramento, 18; folhas rubri- 
Companhia Commercio e Industria | cadas, 1.299; certidões despachadas, 
Kroncke, resolveu alterar os seus Es. | 7; empenhos extrahidos, 3; officios re, 
tatutos: Alterar a denominação da | cebidos, 6. 


Secretaria da Junta Commercial do 


“Companhia Commer- 
Estado da Parahyba, em 6 de agosto 


sociedade para 
sendo 


cio e Prensagem de Algodão” 


a séde para tcdos os efeitos legaes em | de 1934. — Romualdo Fonseca, es- 
João Pessõa, Estado da Parahyba, | cripturario. 

objecto da sociedade: commissões, -— 

consignações, agencias de vapores, se. PREFEITURA MUNICIPAL DE 


gures e outras congeneres, e princi. 
palmente a armazenagem, beneficia- 
mento e prensagem de algodão. O ca, 
pital da seciedade fica sendo de 
1.0C5:0008000 (dividido em 1.000 (mil) 
acções, do valor nominal de um conto 
de réis (1:0005000), já integralizadas, 
cada um. A sociedade será adminis. 
trada por uma Directoria, composta 
de dois membros. Director-presidente ' 
e Director secretario. | 
CANCELLAMENTO DE AUTORIZA. 
ÇÃO DE REPRESENTAÇÃO COM- 
MERCIAL 

Da Companhia Commercio e Indus, 
tria Kroncke João Pessõa, pedindo o 
registro de uma carta ao sr. Olegario 
de Azevedo, de Campina Grande, can, 
cellando a guctorização dada ao mes- 
mo sr. para a compra de algodão na, 
quella praça em virtude de ter de se 
retirarem do cimmercio, 
ARCHIVAMENTO DE LISTAS DE 
ACCIONISTAS DE SOCIEDADES 

ANONYMAS, DIGO, COOPERA. 

TIVAS 

Do Banco Central — João Pessõa. 
Pedindo arquivamento da relação das 
listas nominativas dos accionistas des, 
ta cooperativa, representada por 
522:750$000, de quotas-partes subserip, 
tas, referente ao 1.º semestre do cor. 
rente anno. Forem arquivadas. 

Da Caixa Rural e Operaria da Pa, 
rahyba — Jsão Pesõa. Pedindo archi- 
vamento da relação de socios desta 
cooperativa, encerrada em 30 de junho 
dc corrente anno, num total de 1,259 
socios. Foram archivados, 

Do Banco dos Proprietarios da Pa. 
rehyba, entregando para O devido ar. 
quivamento lista nominativa dos 
seus associados representando o valor 
das quotas-partes tomadas até o dia 
30 de junho deste anno, na importan. 


JOÃO PESSÕA — Directoria do Ex 
pediente e Fazenda — EDITAL N. 7 
— Torno' publico, para conhecimento 
dos interessados, que esta Repartição 
está recebendo, sem multa, até o ul- 
timo dia do corrente mês, a 2.º pres- 
tação das licenças de portas abertas 
das casas commerciaes industriaes 
desta capital e seus suburbios, com, 
prehendida entre 508000 e 1008000, e 
que de setembro em deante será ac- 
crescida da multa de 5: no primeiro 
mês eomais 1% em cada mês seguin- 
te, conforme preceitha o art. 11 do 
regia n.º 261 de 30 de janeiro de 
1933. 

Directoria de Expediente e Fazenda, 
21 de agosto de 1934. Aguinaldo 
Miranda, 3.º escripturario. 


EDITAL DE INSCRIPÇÃO 
PARAHYBA DO NORTE 
1.º Zona Eleitoral 


Município de João Pessõa, S. Rita, 
Sub Prefeitura de Cabedelo. 


Juiz — Dr. Sizenando de Oliveira. 
Escrivão — Dr. Pedro Ulysses de 
Carvalho. 


Faço publico, para os fins dos ar- 
tigos 12. do Codigo e 25 do Regimento 
dos juizes e cartorios eleitoraes, que 
por este cartorio e juízo da 1.º zona 
eleitoral, estão sendo processados os 
pedidos de inscripção dos seguintes 
cidadãos - 

7051 — Henio de Albuquerquer Pes, 
soa, filho de Marcolino Albuquerque 
Pessõa e Sophia Lyra nascido em 20 
de junho de 1916, nesta cidade, sol- 
teiro, funccionario publico, com do- 
micilio eleitoral em João  Pessõa. 


5, 
e stesços, esto stentoagesgoaç6 aço (Qualificação ex-offício) . 
PO 7052 — Antonio Nunes Pereira, fi 
$ | lho de Augusto Nunes Pereira e Pre- 


ó, 


+ 
+? 


e 


cilla Barbosa Sant'Anna, nascido em 
15 de março de 1915, em Itabayanna 
deste Estado, solteiro, pintor, com 


5. À 


% e+* | domicilio eleitoral em João Pessõa., 
RA (Qualificação requerida). 

RR AP 

“ Cc I N E m T H E A kk R O IC I N E e q Pauarda nascido em 6 de agosto de 


SANTA ROSA 





O CINEM 
DA CIDADE! 


— HoOJ Eds Numa unica sessão às 7,15 horas 
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1912, nesta capital, solteiro, funccio- 
nerio público, com domicilio eleito- 


é, 
0,44, 


2 


Soma o or vai ih, Si A LT 25 


+ 

$ | ral em João Pessõa. (Ex-officio). 

“s 7054 — Maria das Neves Franca 
o | Paiva, filha de José Moreira Filho e 


Anna Moreira de França, nascida em 
£ de dezembro de 1909, nesta capital, 
casada, domestica, com domicilio 
eleitoral em João Pessõa. (Qualifi- 
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12 horas — HOJE! 
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sr adia - HOJE! — A's q % me a ap PRAÇA a 
es " | » o Ei asi tai 
a 1 PELA ULTIMA VEZ! Amanhã : 4 ; a 4 valvanti “filho de Luiz Cavalcanti e 
>. LEE TRACK — MADGE EVANS kda “HAvidoMO Ronald Colman — Kay Francis % Ignez Rámos Cavalcanti, nascido, em 
k' e na historia de complicações gostosas Ear rea este é no formidavtI successo da “United Artists” Santo este Estado, solteiro. funceio- 
po: uco espec- : omicilio eleito- 

tá O INIMIGO DA LIGHT ! tia Ci india fo O AMANTE DISCRETO! 4 Fa em João Pessn (Ex-officio) 

És tempos! CYNARÁ «coito mmm 7056 — Joaq elippe ago, 
| corpo Direcção de King Vidor | puto e José Fios sartiago é Te 
e “PRIMEIRO ENGANO! VIVA O BARÃO! 15 de julho de 1893, em Alagõa Gran- 


: Comedia de pequena metragem 
- Jack Pearl, 


&  ENTRADAS-—25$200 Ag 








da “METRO” 





JIMMY DURANTE, 


ZASU PITTS e as 
M. G. M. GIRLS 





- SABBADO: — Jóan Crawford e Gary Cooper PRA AR o So k 
A VIVAMOS HOJE ! Doritio: — RPE 
Um hymno de exaltação aos abnegados — Um “film” RAL ás 4 horas | 


Preço geral 600 réis 








Ted Haley 
stooges ” 
Amanhã; 








ENTRADAS—1$600 e 1$100 








-— LEE TRACY e MADGE EVANS em 


Es INIMIGO DA LIGHT ! 


Sabbado: — BUSTER KEATON e JIMMY DURANTE 


SALVE-SE QUEM PUDER ! 
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de, deste Estado, solteiro, artista, com 
domicílio eleitoral em João Pessõa. 


4053 mo Ludo uerida). 


ionysio Alves, filho 
Antonio Alves da Silva e Emygdia 
Maria “da”'Conceição, nascido em 21 
de abril de 1908, em Bananeiras, nes- 
te Estado, casado, escrevente do ex- 
“ercito, com domícilio eleitoral em 
João Pessõa . (Ex-officio). 
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—— JOSE! AMERICO 


(Conclusão da 1 pag) 


sa luz força Campina Grande se às- 
sociam povo parahybano, dig 
enormes serviços prestados paiz 
principalmente nordeste. dr Le 
do Arcoverde Armando, director. 

Bananeiras, 9 — Respeitosos cum. 
primentos feliz visita terra natal, 
Saudações attenciosas, Leopoldo Be- 
zerra, ) 

João Pessõa, 10 — Sociedade Pro. 
fessores apresenta vossencia efíusivos 
cumprimentos votos felicidades, Joa. 
quim Santiago, presidente. 

Anthenor Navarro, 10 — Queira vos- 
sencia acceitar nossos cumprimentos 
bóas vindas com votos felicidade des, 
empenho nobre funcção junto Vatica- 
no. Representando opinião unanime 
povo este município reaffirmamos vos- 
sencia inteira solidgriedade politica 
qualquer emergencia. Respeitosas sau. 
dações, Jacob Frantz, Francisco Vaz 
Martinho, Gonçalves Valentim, Gon. 
calves José Cyrillo de Sá, Senho Ale- 
xandre, José Duarte, Olyntho Pinhei, 
ro, Cicero Monteiro Moysés Barbosa, 
Ernesto Gomes, José Izidro, Manuel 
Araujo Pereira, Sergio Ribeiro Maciel, 
Luiz Bernardo Bianor Pires, Galdino 
Formiga, Miguel Estrella, José Lusto- 
sa Raymundo Barros Americo, Joa- 
quim José Antonio, Joaquim Theodo, 
ro, José Anacleto, Major Antonio Sal- 
gado, Antonio Paulino Barbosa, José 
Candido Siqueira Dantas José Vianna 
Sobrinho, Antonio Gomes Barbosa, 
Nelson Leite, José Baptista Netto, Pe- 
dro Romão 


Cajazeiras, 10 — Queira acceltar 
meu abraço bôas vindas. — Aprigio 
Sa. r 

Cajazeiras, 10 — Immen.as congra. 
tulações, — V. Jurema, 

C. Grande — Ao pisar terra para- 
hybana queira v. excia, acceitar os 
nos:os cordiaes votos bôas vindas e 


sinceras felicitações pela sua honro, 
sa mnomesção para representante do 
Brasil junto á S. Sé o que constitue 
verdadeira reaffirmação na confiança 
jamais desmentida que dispensa do 
eminente chefe com justa razões o 
exmo. sr. pre idente da Republica, 
Respeitosas siudlações — Antonio Pe, 
reira Diniz, prefeito; Demosthenes de 
Sousa Barbosa Octavio Amorim, 
Chateaubriand Bandeira de Mello, 
Accacio Figueirêdo Cesar Ribeiro, 
Salviano Figueirêdo, Raymundo VÊ 
anna, José Agra, José Sousa Barbosa, 
Jcão Leoncio, Americo Porto, Ottoni 


Barretto Germano Cavalcanti, Ma- 
nuel Souto, Sylvio Motta, Ma. 
rruel Feliciano, Manuel de Car, 


valho, José Firmino da Silva, Alber- 
to Saldanha, Octacilio Barbosa, 
Francisco Cassiano, João Barbosa “da 
Silva, Ludgerio Dias João Santos, 
Francisco Maria, Mario de Oliveira, 
Severino Barbosa Leite dr. Severino 
Cruz, João Florentino, Irineu Bezerra 
de Lima, Alfredo Dantas, Antonio 
Villarim, Rosendo Lucena, Julio Ho, 
norio, José Miranda, Manuel Clemen, 
tino Gomes, José Carneiro Camara” 
Mario Pinheiro, João Severino da sit 
veira, A. Guedes Sobrinho, João 
Amorim, Sizino Uchoa, João Guedes 
Vasconcellos, José Vieira Filho, Anto. 
nio Pimentel Severino da Fonsêca 
Barbosa, Alvino Pimentel, João Rique 
Ferreira, Ascendino Moura, Octavia, 
no Bezerra Claudino R, da Nobrega, 
João Araujo, Fernando Britto Lyra, 
Aderson Eloy de Almeida David Bor- 
ges, Francisco Marques de Oliveira, 
Manuel Dias, José Gonçalves Sobri, 
nho, José Pedro da Silva, Sebastião 
Athayde da Cunha Severino Pereira 
Netto, Antonio Gonçalves, Manuel 
Francelino Guimarães Antonio Ha, 
go de Andrade, Maximiano Cavalcan. 
ti, dr. Antonio Pereira de Almeida, 
Severino Baptista Araujo, dr. Elpídio 
Josué de Almeida João Ferreira de 
Sousa, Manuel Ferreira da Silva, Ma, 
nuel Laudelino, Francisco de Alencar 
Assis, Francisco Borges da Costa, 
Ulysses Silva, Severino Rodrigues, 
Ignacio Venancio, José Tavaras Ca- 
valcanti, Sebastião Costa, Alfredo 
Barros Basilio Araujo, Manuel Por. 
ção da Silva, José de Almeida FI, 
ho, Deocleciano Soares de Arnujo, 
Isidoro Araujo, Francisco Reis de Oli 
veira, Sylvestre Dias de Lima, J 
Gomes de Araujo, José Themoteo ae 
Moraes, Abelardo Fonséca, Abela 
Lôbo, Agrippino Diniz, Januario a 
Oliveira, Americo Carneiro, Luiz Gon, 
calves, Enéas Lydiano, José Costa, Leo” 
vegildo Vieira, Agenor Augusto Go. 
Pedro Mello Cavalcanti, ti, João 
Neliso Simões Heroidos Ttainos io AI 
va p o ve Egnácio ves 
de Oliveira Joaquim Gregorio 
Costa, Luiz. toy à de Almeida, à Eranci 
Popes, Ernesto P 
Silva, Francisco Raymundo da Silva, 
Manuel Eduardo dos Santos, José Al. 
ves Feitosa, Abdias Ismael, Severino 
Gomes Souto, 


Conrado da Silva, Ermírio e, 
vo Bilac Cruz, Josa: hat dele 


Jos Augusto Gomes, everino Fe tho, 


Agrici Trigueiro, J vão Luiz, Manuel 
Nobrega, Adherbal Villar, Nida Ne, 
pomuceno, Antonio Gomes de Almei, 





Severino Loureiro, o Pe. 
reira dos Santos, Arnaldo Lôbo, Ge. | ão 
Azevêdo Mi 















licõen aid nciosas, José S 
| ro Lemos, 





Gomes, Rogaciano Borges, fosé Hen. 
ríques, Isaias de Sousa do O', Lou, 
rival de Sousa do O', Antonio Vieirá 
da Rocha, Eduardo Lóôbo, Aristo de 
Belli, Aluísio Silva, Ernani Lauritzen 
| João Virgolino, José Maia Filho Joa, 
quim Barbosa da Silva, Manuel Ter. 
tuliano, Aurelio Ferreira, Adaucto 
Bello, João Arruda, José de Britto, 
José Etelvino Amorim, Manuel Fedro 
de Amorim, Aguinaldo Bello, Jose AL, 
ves Queiroz, Antonio Emygdio da No. 
brega, Severino Meira de Vasconcel- 
los, Antonio Collaço, Lindolphs Mon, 
tenegro, João Florentino Seraphico S., 
Dantas, Antonio Miranda Pessõa, Ar- 
thur Villarim, Porphirio Catão, Ju- 
vencio Arruda Ezequiel Rodrigues de 
Sousa, João Cantarelli de Carvalho, 
João Camara Moura, Antonio Barbo, 
sa Medeiros, Luiz Rodrigues, José 
Alfredo Guerra, José Trigueiro Cas, 
telio Branco, Lima Netto, Genesio 
Cesar Cabral, dr. João Tavares, Ma, 
nuel Monteiro da Cunha, João Piren, 
tel, Raymundo Nonato Nobrega, Luiz 
Juvencio dos Santos Getulio Caval, 
canti João Ferreira, dr. Asgrippino 
Cavalcanti José Cavalcanti, José Ra. 
mos, Luiz Marcellino, Luiz Ventura, 
Severino da Costa Ramos, Ignacio 
Ramos, Francisco de Oliveira, Tercino 
Marcellino, Fernando Almeida, Azarias 
Marcellino, Antonio Ferreira de Mello, 
padre José de Medeiros Delgado, pa, 
dre Odilon Pedrosa Manuel Delgado, 
conego João Borges, conego Aprigio 
Espinota Ignacio José de França, 
José Faustino €C. Albuquerque José 
Bezerra de Lima, Sebastião Taveira, 
Euclydes Taveira, João Taveira, Ma. 
nuel Emiliano, João Honorio Anto, 
nio Alves, Pedro Alves José Joa, 
quim de Sant'Anna José Taveira, 
Aristarcho, padre Oscar Cavalcanti, 
Taurino Quintino, João Mauricio, 
Antonio Virgolino Leite Tosé Vir, 
golino Leite, Manuel Pedrosa Sil” 
va, José Pedro da Silva, José 
Pedro Sobrinho, João Rodrigues 
de Oliveira, Cicero Rodrigues de 
Oliveira, Antonio Mendes Xavier, 
João Pedro da Silva, Severino de 
Mello, Antonio Emesto do Rêgo, Eu. 
clydes de Mello, Cicero Joaquim da 
Silva, Gustavo Joaquim da Silva, Vic, 
tal de Sousa Rosendo, José Rodrigues 
da Silva, Francisco Xavier 
Antonio Bezerra de Lima, José Ferrei, 
ra da Silva e José Cavalcanti de Ar- 
ruda. 

Sousa, 10 — Sociedade operaria be. 
neficente dr. Silva Mariz nucleando 
quasi quinhentos associados todas as 
classes sauda v. exc. tanto na qua, 
lidade nosso embaixador junto Santa 
Sé quanto e mais ainda na de embai. 
xador do nordeste no scenario político 
revolucionario onde actuou omnimo, 
damente de forma tão propiciatoria 
e opportuna. Thimotheo Pereira de 
Moraes, 1.º secretario; Soté Meira 
Fontes presidente. 

Bonito de Santa Fé, 11 — Apresento 


v. excia. os meus votos de bõas vin- 
das. Cordiaes saudações Antonio 
Martins. 


Bananeiras, 9 — Acceite meu abra. 
ço votos bôas vindas. Pedro Almeida. 
Araça, 6 — Tenho maior prazer as, 


| soclar-me justissimas homenagens to. 


da Parahyba tributa honrosa visita 
vossa excellencia a quem cumprimen. 
to desejando ita viagem, Saudações, 
Antonio 

Mamanguape, Er — Felicito vossa 
grandeza e da nosra querida Para. 
hyba. Manuel Balthazar. 

Mamanguape, 28 — Receba vossa 
excellencia meus cumprimentos com 
votos feliz viagem Parahyba orgulha- 
se alta missão confiada junto Vati, 
cano querido filho. Saudações cordi, 
aes, Onesipo Moraes. 

Campina Grande. 9 — Colegio Dio- 
cesano Pio XI Campina Grande apre, 
senta votos bôas vindas nobre coesta. 
dano e parabeni:za honrosa nomeação 
que augufa summamente bem fica 
necessarias relações egreja e patria. 

Campina Grande, 9 — Attenciosos 
cumprimentos e os mais sinceros pa. 
rabens E grandes triumphos na 
vida publica, Severino Montenegro. 

Catolé do Rocha, 11 — Congratulo. 
me vossencia ao chegar nossa Para- 
hyba que muito se regosija em rece, 
ber gg conterraneo. Saudações, 


Pombal, as Queira acceitar nossos 
cumprimentos bôas vindas este Estado 
onde tão intensamente se fez sentir 
patriotismo benemerencia vossencia 
prói nossa independencia economica 
salvação conterraneas familias. Cum. 
prindo ainda vo:sencia motivo alta in- 
vestidura acaba receber estamos cer. 
tos novo posto proporcioriará mais 
uma opportunidade prestar muitos 
relevantes serviços nosso paiz parti. 
cul-rmente pequena Parahyba. Sau- 
dações, Antonio Sousa, João Queiroga, 
Raymundo Queiroga Antonio Fer. 
| nandes Almeida, Ozeno Queiroga, J 
sé Antas Queiroga, Aurelio QuelroEs 
| Jerquim Quiroga Francisco Que 
voga, Odilon Assis, Pedro Felintho, Vi. 
cente Leite, Severino Ozias, Francisco 
Alves, Ma 


Picuhy, 9 — manParticipando justa ale. 
gria parahybanos felicitamos v. exc. 
rever querida Parahyba. sSauda. 
Pompeu rAesa Ali poa 
valcante. É Pio éra 


João Pessõa, 10 — Virtude re 
hoje minha Boas apo 
à es Respeito- 

no Cunha. 
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' a 4 A elevada e - 
rios Mesa Rendas compartilhando | para no:sa querida Parahyba que tan- | triotica — Sebastião Ribeiro, Quicino 


contentamento povo parahybano vin. 
da eminente conterraneo nosso caro 
Estado felicitam vossencia feliz even- 
Estado Ffelicitam vossencia Gustavo 
Torres, administrador; Pedro Liberali, 
no, escrivão; Dorgival Pordeus, guar., 
da;Paulo Andrade guarda; João Al. 
Esg guarda; Manuel Sarmento, guar. 

a, 

A. Monteiro, 9--Membros directorio 
Partido Progressista local apresen, 
tam vossencia nome municipio suas 
melhore: saudações bôas vindas. Res. 
peitosas audações, Manuel Raphael, 
Sizenando Raphael, Francisco Can, 
dido, Nilo Feitosa, Alcindo Bezerra. 

Campina Grande, 10 — Grande pra- 
zer apresentar cumprimentos bôas 
vindas v. excia. occasião sua chegada 
terra parahybana. Mauro Luna. 

E. Santo, 9 — Nennum parahybano 
deve silenciar momento toda Parahy. 
ba rende homenagem quem tanto bem 
fez terra nordeste. Acceite v, excia, 
minhas saudações. Maria da Penha 
do E. Santo. 

Serraria, 9 — Apresento v. excia. 
respeitosos cumprimentos sinceros vo. 
tos bôas vindas. Cordiaes saudações, 
Joaquim de Mello, 

Campina Grande, 9 — Impossibili- 
tado motivo molestia cumprimental 

o pessoalmente envio presente effusi. 
as saudações grande ministro revo- 
lução bemfeitor nordeste fazendo vo 
tos brilhante exito missão governo 
acaba confiar vossos inconte:taveis 
meritos. Dr. Chateaubriand, 

João Pessõa, 9 — Tenho honra en. 
viar cumprimentos bóas vindas. Oe- 
tavio Bezerra, 

Bananeiras, 9 — Cumprimento vos, 
sencia. feliz viagem desejando muitas 
felicidades. Saudações, Augusto 
zera. 

João Pessõa, 9 — Saudo eminente 
conterraneo visita terra natal. Sauda- 
ções, Hermes Costa, 

Jcão Pes:dõa, 9 — Ag receber con. 
tacto terra netal em cujo seio palpi” 
tam as mpis qustas reconitfantes 
sympathias solidariedade por vossen- 
cia transmitto os meus  affectuosos 
cumprimentos bôas vindas. Boanerges 
Almeida. 

Campina Grande, 9 — Impo:sibi, 
litado ir pessoalmente tomar parte 
recepção homenagem vossencia quei. 
ra acceital-as por meio deste. Admi, 
rador amigo, Artiquilino Dantas, 

João Pes:õa, 9 — Saudamos emi. 
nente conterrâneo ora em visita ao 
seu Estado natal felicitandoo ao 
mesmo tem pelo fulgor e pelo bri- 
lho que i ter sua gestão junto é 
Santa Sé. Tito Silva & Cia, 

Bananeiras, 9 —- Queira vossencia 
acceitar meus sinceros cumprimen. 
tos bôas vindas, Dr. Mariano Barbo, 
sa. 

Campina Grande, 1i-—-Cumprimen- 
tamos respeitosamente no 
sejando nossa terra muitos fructos 
nova visita grande patrício. Padre 
Delgado, vigario; Padre Lima, director 
Collegio; madame Domingos, directo, 


ra Collegio. 

Piancó, 10 — Desejo bôas vindas 
v, excia, nossa terra. Saudações, 
Prefeito Piancó. 


Areia, 9 — Areia catholica apre, 
senta bôas vindas ilustre filho me- 
recidamente elevado alto posto nosso 
embaixador junto Vaticano. Respei. 
jose cas saudações, Padre João Conti, 


Campina Grande, 9 — Solidario jus- 
ta manifestação vossencia envio sin. 
ceras felicitações auspicio:a vinda ter, 
a roi ad Abraços, Joaquim Amorim 

or 


Patos, 10 — Receba vossencia a 
saudação do commercio desta cidade 
com os votos de bôas vindas. Atten- 
ciosas saudações, João Olyntho e filho, 
Marques de Almeida & Cia, Luis de 
França Vianna, Antonio Fragoso, Fra, 
ue RARE qo Og eg 

obrega, - L n 
Ltda , Vicente A. Queiroga, Gil Braz 
Figueirêdo, Pedro Izidro Nobrega, Sa, 
muel Ferreira Oliveira, Antonio Sil- 
vestre Sousa. 


João Pessõa, 9 — Apresento eminen. 
te brasileiro sinceros cumprimentos 
feliz viagem. José Augusto Roméro. 

Campina Grande, 8 — Felicito emí, 
nente chefe pela sua nom em- 
baixador junto Santa Sé augurando 
novos triumphos sua gloriosa vida pu. 
blica, Aproveito ensejo commun 
minha eleição presidente directorio 
Partido Progressista esta cidade. 
Prometto tudo fazer sentido corres, 


o [6 honrosa confiança nosso va- 


affectuosas, 
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to se orgulha pelo engrandecimento 
de seus filhos valorosos. Respeitosas 
saudações. Ermnany Nobrega Cesar. 

João Pessõa, 9 — Votos feliz viagem. 
Abraços, Antonio Pereira Castro. 

Campina Grande, 9 — Cumpro gra, 
to dever apresentar v, excia. cordines 
cumprimentos bôas vindas e sinceras 
congratulações pelas muito mereci- 
das homenagens com que o Estado da 
Parahyba recebe o seu eminente fi. 
lho e grande bemfeitor. José Genui, 
no, juiz direito Pombal. 

Piancó, 10 — Felicito vossencia fe- 
liz chegada nossa querida Parahyba. 
Saudações, Mario Leite. 

Araruna, 9 — Apresentamos vossern- 
cia nome municipalidade nossas feli. 
citações vossa triumphal chegada nos- 
so caro Estado. Cordiaes saudações — 
Genival Dantas Carneiro, secretario 
respondendo expediente da Prefeitura: 
Arnulpho Gomes de Araújo, secretario 
interino; Manuel Florentino da Cos. 
ta, thesoureiro. 

Picuhy, 9 — Compartilhamos alegria 
povo parahybano vossa visita Estado 
congratulamos nomeação embaixador 
Brasil junto Vaticano. Saudações cor- 
diaes — Thiago Carvalho, Milton Al. 
meida, Romeu Torres José Moreira, 
Nestor Cabral, Pedro Hypacio, Anto- 
nio Montenegro. 

Brejo do Cruz, 8 — Nós representan., 
tes familia Dutra de Almeida e outros 
correligionarios deste municipio apro- 
veitando auspiciosa chegada vossencia 
querida Parahyba hypothecamos nos. 
sa intensa solidariedade política ao 
Partido Progressista com preito nossa 
justa homenagem inestimaveis pene- 
ficios prestados Brasil Parahyba Nor. 
déste, Cordiaes saudações — Severi. 
no Dutra, Antonio Dorothéa Dutra, 
Clodomiro Dutra, Francisco Felix Du. 
tra, Antonio Dutra de Almeida, Ma- 
nuel Cosme Dutra, Paulino Dutra, 
Henrique Dutra, Herculano Simplício 
Nascimento, João Monteiro, Josué Tar. 
gino, Antonio Targino, Manuel Targi- 
no, Cicero Dantas, Levino de Sousa, 
Alvaro Dantas de Paula, Manuel Pau. 
lino Dutra Nabuco. 

Natal, 10 — Reconhecidos efficiencia 
vossa acção apresentamos votos bôas 
vindas e felicidades. — Funecionarios 
Central Rio G, Norte. 

Recife, 8 — Acceite meus sinceros 
cumprimentos bôa viagem com eguaes 
votos grandes felicidades pessoaes e 
políticas junto nossa querida Parahy- 
ba. Abraços — Julio Lyra. 

Natal, 11 — Com grande admiração 
cumprimento vossa exc, — José Patr: . 
cio, 

Misericordia, 10 — Levo conhecimen- 
to vossencia directorio Partido Progres. 
sista este municipio em reunião ex- 
traordinaria hontem, a requerimento 
secretario referida aggremiação senhor 
Adão Alencar votos por unanimidade 
moção absoluta providencia solidarie. 
dade vossencia como chefe suprema 
directorio político Estado, Attenciosas 
saudações — Gratulino Pinto Brandão, 
presidente. 


Bananeiras, 9 — Bureau eleitoral 
patrocinado nome vossencia envia seu 
eminente chefe felicitações bôas vin- 
das, — José Leite Filho, Francisco 
Montenegro, João Macêdo. 

Bananeiras, 9 Congratulo me 
prazeirosamente enviando attenciosos 
cumprimentos bôas vindas vossencia 
chegada á terra parahybana tudo lhe 
deve desde advento revolução outubro 
— Homéro Araújo. 

Espirito Santo, 9 — Respeitosas sau- 
dações apresento a v. exc. os meus 
votos de bôas vindas e associo-me ás 
justas homenagens que vae tributar a 
nossa Parahyba. — Antonio Baptista. 

Campina Grande, 9 — Envio vossen- 
cia meus votos de felicitações chegada 
Estado natal tanto tem engrandecido. 
Saudações — Aurelio Ramalho 

Taperoá, 9 — Cordialmente cumpri. 
mento vossencia associando-me home. 
nagens Parahyba reconhecida presta. 
— Fran Bezerra. 

Teixeira, 9 — Prefeito Sancho Leite 
é portador nossas saudações momento 
feliz v. exc. pisa terra natal vibrante 
entusiasmo cheio esperanças demanda 
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Leite, José Nunes, Antonio Justino. 

José Carneiro, José Netto, Gregorio 
Leite, José Leite Pedro Leite, Ray- 
mundo Nonato, Manuel Leitz, Pedro 
Lacet, José Faustino, Manuel Carnei, 

ro, Adhemar Carneiro, Antonio Faus- 
tinoJonas Lacet, Antonio Alves Se. 

verino Alves, Sebastião Alves, Rival- 
do Lacet, João Justino, Pedro Justino, 
Roberto Nunes, Antonio Sousa Cruz 
Rodrigues, Antonio Rodrigues, Ignacio 
Rodrigues Joaquim Francisco, José 
Ribeiro, Manuel Ribeiro, Gregorio Ri. 
beiro, Severino Fragoso, Raymundo 
Faustino, Azarias Xavier, Antonio Xa- 
vier, José Baptista, Martinho Leite, 
Francisco Leite, Antonio Bento, Apollo . 
nio Bento, Fidelino Montenegro, Al- 
meida Sobrinho, Glycerio Almeida, 
Chrisanto Almeida, Quintino Nunes, 
Satvro Nunes, Custodio Leite, Alvaro 
Montenegro, Severino Leite Antonio 
Ferreira, Francisco Mariano, Cicero 
Mariano, Juvino Mariano, Mariano 
Ferreira, Paulo Mariano, Antonio Lei. 
te, Aprigio Leite, Manuel Lauriano 
Gomes, Odilon Gomes, Ignacio Gomes, 
Miguel Mamede, Justino Quaresma, 
José Pinho, José Ferreira, Renato Nu- 
nes, Joaquim Padreco, Manuel Ber. 
nardino, Antonio Bezerra, João Paz, 
Joaquim Paulino, Joventino Guedes, 
Affonso Amorim, Estevam Costa, Ci- 
cero Fernandes, José Elias, Francisco 
Paz, Antonio Eugenio, Octavio Maia, 
Bernardo Machado, José Nunes Silva. 

João Pessõa, 9 — Apresento vossen. 
cia respeitosos cumprimentos bôas vin- 
das. Attenciosas saudações — Secun. 
dino Toscano. 

Itabavana 9 Felicitações bôas 
vindas, Abraços — Mons. F. Coélho. 

Campina Grande, 8 — Cumprimen- 
to cordiaimente eminente chefe no 
momento que regressa ao rincão amado 
depois haver ctimprido fielmente no- 
bre dever de cidadão « patriota. 
José Sousa Barbosa. 

João Pessõa, 9 — Privado motivo 
molestia apresentar pessoalmente v. 
exc. meus respeitosos cumprimentos 
bôas vindas tenho a honra associar-me 
justas homenagens prestadas v. exc. 

, neste momento.  Attenciosas sauda. 
ções — João Pereira Leite, inspector 
fiscal, 

Patos, 9 — Apresento sinceros cum- 
primentos com melhores votos bôa vin. 
da terra natal. — José Medeiros. 

Areia, 10 — Felicito nobre estadista 
visita nosso querido Estado. — Saul 
Gouveia. 

Bananeiras, 10 — Acceite eminente 

| brasileiro meus votos bóas vindas. 
João Rocha. 

São Luiz, 9 Associo me nossos 
conterraneos homenagens prestam v. 
exc. tanto tem enaltecido Parahyba. 
— Serrano Andrade. 

Brejo do Cruz, 10 — Confirmando 
nosso telegramma hontem pomos dis- 
posição v. exc. e do govêrno Estado 
nosso elemento eleitoral. Declaramos 
que temos como director familiá Du. 
tra bacharel João Dutra de Almeida 
residente Alagõa Monteiro e que nossa 
attitude é por impulso patriotico e sem 
visar qualquer benefício ou posição Jo- 
cal. Cordiaes saudações — Severino 

Dutra, Francisco Felippe Dutra, An. 
tonio Dutra de Almeida, Henrique Her- 
culano, Antonio Dorothéa Dutra. 


Caicó, 21 Momento Parahyba 
abraça seu illustre filho Caloô sente se 
bem apresentar-lhe congratulações 
não esquecido benefícios recebidos sum 
benefica actuação Ministerio Viação. 
Cordiaes saudações — Dinarh Mariz, 
Eduardo Rangel, Renato Dantas. 

Areia, 9 — Impossibilitado compare . 
cer motivo justo cumpro 
enviar-lhe s 
vindas. Abra: ; 

Araruna, 8 — Motivo saúde priva me 
estar ahi amanhã fineza apresentar 
embaixador respeitosos cumprimentos. 
Abraços — Conego Bandeira. E 

Campina Grande, 8 —. Associo-me - 
merecidas homenagens Parahyba vas 
receber triumphalmente seu. ande 
lho após haver prt ao e otcimrg e 
á Patria em geral os mais 
rios serviços. Saudações o aos — 
Demosthenes Barbosa. 
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ia cem da. (Ex-of 
UT] — Manuel José da Matta, fl. 
mode DOR TE O MOR Ra 
Vicencia de Paula. nascido em 2 de 


doar ulho de 1007, em neiras, deste 
do eleitoral E. Pesa Pessõa. ge e em Elm? com or 
“Su — Élto Nanés Brayner, filha o erida». 


de João Cancio Brayner e Irene Nu- 


nes Brayner, nascida em 11 de outu- 
bro de 1915, em Maranhão, solteira, 
5.º escripturario, com domicilio elei- 
toral em João Pessõa. (Ex-officio). 

7060 — Emygdio Lopes Fernandes, 
filho de Antonio Izidro Lopes e Ma- 
ria Fernandes Lopes, nascidô em 25 
de janeiro de 1915, em Calçára, deste 
Estado, solteiro, auxiliar do commer- 
cio, com domicilio eleitoral ia JOÃO 
Pessõa. («Qualificação requerida), 

7061 — Severino Gonçalves de Al- 
mcida, filho de Maria Gonçalves de 
Almeida, nascido em 20 de julho, de 
1913. em Alagõa Grande, deste Esta- 
do, solteixo, estudante, com domicílio 
eleitoral em João Pessõa, (Qualifi- 
cação requerida). 

7062 — Ascendino Marques da Sil 
va, filho de José Marques da Silva e 
Amelia Marques da Silva, nascido em 
20 de abril de 1909, em Espirito San- 
to, deste Estado, casado, motorista, 


— 4211 eee 





gr 

7078 — Pauliro de Fausto dos San- 
tos, filho de Fausto Maximo dos San 
tos e Antonia Pereira da Conceição, 
nascido em 20 de março de 1905, em 
Fernambuco, casado, agricultor, com 
domicilio eleitoral em João Pessõa., 
(Qualificação requerida». 

7079 — Silvia Lyra Stuckert, filha 
de Eduardo Stuckert e Maria Lyra 
Stuckert, nascida em 31 de malo de 
1910, nesta capital, solteira, funceio- 
naria publica federal, com domicilio 
eleitoral em João Pessõa. (Ex-officio). 

7080 — Renato Baptista de Carva- 
lho, filho de Manuel Baptista de Car- 
valho e Maria de A, Cirne de Car- 
valho, nescido em 5 de janeiro de 
1913, em Pará, casado, empregado da 
E. T, L. é Fotçã, com domicilio 
eleitoral em João Pessõa. «Qualifi- 
cação requerida). 

7081 — Alice Cunha filha de Hen- 
rigue Cezario da Cunha e Maria Ro- 
salina F. da Cunha, nascida em 14 


com domicílio eleitoral em João Pes. | de abril, de 1902, em Pernambuco, 
sõa. («Qualificação requerida». solteira, professora, com domicilio 

7063 — Manuel Fernandes Pinto, | eleitoral em João Pessõa. (Ex-ofli. 
filho de Felintho Fernandes de Al- | cio) 


meida e Franklina Pinto de Carva- 
lho, nascido em 10 de abril de 1905, 
em Mamanguape, deste Estado, sol 
teiro, funecionario publico com do- 


7082 — Maria da Fé, filha de João 
Silverio Silva Monteiro e Angela de 
Sousa Monteiro, nascida em 2 de 
agosto de 1899 em Maceió, solteira, 


múcilio eleitoral em João Pessõa. | domestica, com domicilio eleitoral em 
(Ex officio). | Ê ; João Pessõa. («Qualificação reque- 
7064 — José Pessõa Luma, filho de | rida). 


Deoctleciano de Moraes Gadelha e 
Maria Psssõa de Luna, nascido em 3 de 
fevereiro de 1906, em S. Chistovam 
no Rio de Janeiro, solteiro, auxiliar 
do commercio com domicilio eteito- 
ral em João João Pessõa. (Qualifi- 
cação requerida), 

7065 — Aurea Maria Rodrigues San. 
tiago, filha de João José Rodrigues 
Santiago e Catharina Maria Lopes, 
nascida em 19 de fevereiro de 1911, 
nesta capital, solteira, demestica, com 
domicílio eleitoral em João Pessõa., 
(Qualificação requerida). 

7066 — José Gaspar de Lima, filho 
de Manuel Augusto Pereira de Lima 
e Paulina Pereira de Lima, nascido 
em 6 de janeiro de 1911 em Maman- 
guape, neste Estado; solteiro, artista, 
com domicílio eleitoral em João Pes- 
sôa. (Qualificação requerida». 

7067 — Maria das Mercês Pereira, 
filha de Manúel Sabino do Nascimen. 
to e Anna Fernandes do Nascimento, 
nascida em 24 de setembro, de 1914, 
nesta capital, casada, domestica, com 
domicilio eleitoral em João Pessõa. 
(Qualificação requerida). 

7068 José Casemiro da Costa Lima, 
filho de José Cassemiro da Costa e 
Guilhermina Ferreira Lima, nascido 
em 18 de abril de 1897, no Ceará, sol 
teiro, operario, com domicilio eleito- 
ral em João Pessõa. («Qualificação 
requerida). 

7069 — Sizino Jorge de Sousa, fi- 
lho de Joaquim Jorge e Marta Ame- 


mm rr e 


7083 — Epaminondas de 8. Gou- 
veia Sobrinho, filho de Elvidio da Cos- 
ta Gouveia e Zulmira Auda de Sousa 
Gouveia, nascido em W7 de dezembro 
de 1915, nesta capital, solteiro, func- 
cionario publico, com domicilio elei- 
toral em João Pessõa. (Ex officio). 

7084 — Luiza Monteiro, fiiha de 
João Silverio Silva Monteiro e Ange- 
la de Sousa Monteiro, nascida em 
Alagõas, em 11 de novembro de 1900, 
solteira, domestica, com domicilio 
eleitoral em João Pessõa. (Qualifica- 
çã requerida). 

7085 — Otília Freire de Moura, fi- 
lha de José Freire de Moura e Ma- 
ria José da Silva, nascida em 23 de 
outubro de 1900, nesta capital, sol- 
teira, domestica, com domicilio elei. 
toral em João Pessõa. (Qualificação 
requerida). 

7086 — Maria Luiza da Custa, fi- 
lha de Francisco Alves de Sousa e 
Eugenia Soares de Sousa, nascida em 
1 de julho de 1915, neste Estado, ca- 
sada, domestica, com domicilio elei. 
toral em João Pessõa. (Qualificação 
requerida). 

7087 — Anna Aragão Pessõa, filha 
de Antonio Virgínio de Aragão e Ro- 
sa Monteiro de Aragão, nascida em 
6 de janeiro de 1898, casada, domes- 
tica, com domicilio eleitoral em João 
Pessõa, («Qualificação requerida). 

7088 — Benedicto Augusto de Cam- 
pos Buenos filho de Arthur Augusto 
de Campos Buenos e Brazelina Fer- 


lia de Sousa, nascido em 13 de maio 


reira Alves Buenos, nascido em 6 de 
de 1898, nesta capital, casado, typo- 


abril de 1892, em S. Paulo, solteiro, 


grapho, com domicílio eleitoral em | funccionario publico, com domicílio 
João Pessõa. («Qualificação reque- | eleitoral em João Pessõa, (Transfe- 
rida). rencia). É 

7070 — Djanira Medeiros, filha de | 7089 — Orlando Paiva filho de 


Seraphim Paiva e Rachel Paiva, nas- 
cido em 11 de dezembro de 1915, em 
Guarabira, deste Estado, solteiro, es- 
tudante, com domicilio eleitoral em 
João Pessõa. (Qualificação requeri- 
qa). 

709% — Severina Ferreira de Mello, 
filha de Bellarmino Ferreira da Cos- 
ta e Enedina Ferreira da Silva, nas- 
cida em 20 de maio de 1915, neste 
Estado, casada, domestica, com domi. 
cílio eleitoral em João Pessõa. (Qua- 
lficação requerida). 

7091 —- Wittus Chistiano Woliner, 
filho de Severino Taulow Wollner e 
Sophia Maria Wollner, nascido em 17 
de fevereiro de 1903, na Capital Fe- 
deral, casado, engenheiro agromomo, 
com domicilio eleitoral em João Pes. 
sõa. (Transferencia). 

7092 — Antonio Gomes da silva, 
filho de Manuel Raymundo da Cruz 
e Anna Maria da Conceição, nascido 
em 11 de janeiro de 1909, em Gargau, 
deste Estado, casado, operario, com 
Cn Cad fe EA João Pessõa. 
(Qualifi o requerida). 

7093 — Nilza E” Oliveira, filha de 
José Alfredo de Oliveira e Maria 
Analia Loureiro, nascida em 2 de fe- 
vereiro de 1914, nesta cidade, solteira, 
domestica, com domicílio eleitoral em 
João Pe (Qualificação requeri- 


De 

(94 — sebastião Rufino de Mello, 
-tilho de Antonio Rufino de Melo e 
Rachel Teixeira de Mello, nascido 
em 27 de julho de 1889, em Pernam- 
buco, casado, militar, com domicílio 
eleitoral em João Pessón. (Ex-offi. 


cio). 
é : Manuel Medeiros da Silva, 
filho de Antonio Medeiros da Silva, 


nascido em 8 de setembro de 1912, 
“em Riacho, deste Estado, solteiro, agri- 
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João Medeiros e Francelina Maria da 
Conceição, nascida em 10 de abril de 
1910, nesta capital, solteira, professo- 
ra publica, com domicilio eleitoral em 
João Pessõa. (Ex-officio). 

7071 — Francisco Christino da Cun. 
ha, filho de Manuel Francisco Tó e 
Balbina Freire nascido em 3 julho 
de 1902, em Rio Grande do Norte, 
casado, negociante, com domicílio 
eleitoral em João Pessõa. («Qualifi- 
cação requerida). 

TW72 — Jose Dias de Araújo, filho 
de José Dias de Araújo e Annã Ma- 
ria da Conceição, mascido em 15 de 
maio de 1901, em Ingá, deste Estado, 
casado, artista, com domicílio eleito- 
ral em João Pessõa. (Qualificação 
requerida», 

7073 — José Baptista Gomes, filha 
de Aritonio Baptista Gomes e Analia 
da Silva Gomes, nascido em 18 de 
março de 1916, em Ttambé, Pernam- 
buco, solteiro, auxiliar do commercio, 
com domicilio eleitoral em João Pes. 
sõa. (Qualificação O da 


4 — Clodoaldo Rodrigues ; 
va, filho de Joaquim Candido da Sil- 
va e Minervina Rodrígues do Nasci- 
mento, nascido em 8 de agosto d 
1915, nesta capital, solteiro, auxiliar 
do commercio com domicilio eleitoral 


em João Pessõa.. 

15 — Adáucto Esmeraldo, filho de 
Antonio Esmeraldo da Sllva e Maria 
Nazarena Gonçalves Esmeraldo, nas- 
«cido em 24 de de dezembro de 1906, 
"no Ceará, casado, official do Exerci- 
“to, com pe pa em João 

a -0 ficio 2 
aca — Olavo Camara ção Castro, 
a e 
unda Camara Castro, : 
m 20 a AUD 1915, no Rio 
E do Norte, solteiro, funccio- 


E pes 
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— filho de 
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CADERNETA N.º 38.775 


Foi premiada com mercadorias, moveis e tecidos, no va- 
lor de réis 19:5505000 (dezenove contos quinhentos e cincoenta 
mil réis) a caderneta n.º 38,775, pertencente ao prestamista 
Oetaviano de Carvalho, residente em Pocoes. 
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ÃO ha tratamento de belleza sem 
agua e sabonete. Conservar a 
saude e à belleza natural da cutis - eis 
a finalidade do Sabonete EUCALOL, 
á base de cucalypro, cuja excellen- 
cia está demonstrada pelos annos 
de constante preferencia de milhares 
de pessoas. É o oleo de eucalypro 
que o torna efficientissimo na 
limpeza da epiderme, preparando-a 
convenientemente para a maquillage. 


Tenha faces claras, rosadas e fragran- 
tes para mostral-as com orgulho onde 
quer que vá, E a quem indagar-lhe 
o segredo de tão formosa pelle, diga 
simplesmente: Sabonete EUCALOL! 


SABONETE 
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de, deste Estado, casado, pedreiro, 
com domicilio eleitoral em João Pes- 
sõa, na requerida). 

Tio — José ario Porto, filho de 
Nicola Porto e Petronilla Grillo Por- 
to, nascido a 2 de julho de 1914, soltei- 
rc, advogado, com domicilio eleitoral 
em João Pessõa. (Ex officio). 

7/1 — Corimtho Barbosa filho de 
Francisco Barbosãá Aranha da Fran- 
ca e Maria Rosa Aranha da Franca. 
nascido em 25 de outubro de 71889, 
nesta capital casado, agricultor, com 
domicílic eleitoras em João Pessõn. 
(Qualificação requerida». 

7112 — Alice Menteiro de Menezes, 
filha de Manuel Monteiro de Menezes 


cultor, com domicilio eleitoral em 
Alhandra. (Qualificação requerida). 

7096 — Leobino Franco Cavalcanti 
de Albuquerque, filho de João Caval. 
canti de Albuquerque Vasconcellos e 
Amelia Franco de Vasconcellos, nas- 
cido em 8 de maio de 1902, nesta ca- 
pital, casado, escrevente do Exercito, 
com domicílio eleitoral em João Pes 
sõa. (Ex-officio). 

7098 — Justo Baptista Ferreira, fi- 
lho de Sabino Baptista Ferreira e Jose- 
pha Baptista Ferreira, nascido em 15 
de janeiro de 1887, nesta capital, casa- 
do, artista, com domicilio eleitoral 
tê Joe Pessõa («Qualificação reque- 
rida). 


7099 — Manuel Estella Guerra, fi- 
lho de Minervino Guerra e Ercilia 
Estella Guerra, nascido em 18 de 
maio de 1912, em Recife, solteiro, fis- 
cal, com domicilio eleitoral em João 
Pessõa. (Ex-officio). 

7100 — Manuel Deodato Henrique 
de Almeida Junior, filho de Manuel 
Deodato Henrique de Almeida e Julia 
Freire Henrique de Almeida, nascido 
em 6 de agosto de 1912, nesta capital, 
cesado, agricultor, com domicilio 
eleitoral em João Pessõa, («Qualifi- 
cação requerida). 

7101 -— João Baptista Gomes, filho 
de Antonio Baptista Gomes e Analia 
da Silva Gomes, nascido em 16 de 
marco de 1914, em Pernambuco, casa- 
do, auxiliar do commercio, com do- 
micilio eleitoral em João Pessõa. 
(Qualificação requerida). 

7102 — Maria de Lourdes Theorga 
filha de José Theorga e Eutalia de 
Assis Theorga, nascida em 22 de no- 
vembro de 1912, nesta capital, soltei- 
ra, estudante, com domicilio eleitoral 
em João Pessõa, (Qualificação re- 
querida). 

7103 — Pedro José Bandeira, filho 
ãe João José Bandeira e Amelia Lu- 
ria Bandeira, nascido em 19 de no 
vembro de 1915, mesta capital, soltei- 
ro operario, com domicilio eleitoral 
em João Pessõa. 

7104 — Dalk de Carvalho, filha de 
Pedro Ulysses de Carvalho e Laura 
Fernandes de Carvalho, nascida em 
22 de maio de 1911, nesta capital, 
solteira, professora, com domicilio 


eleitoral em J. Pessõna. (Qualificação 


requerida) . 
- 7105 — Dalva de Carvalho, filha 
de Pedro Ulysses de Carvalho e Lau- 
ra Fernandes de Carvalho, nascida 
em 18 de janeiro de 1916, nesta capi- 
tal, solteira, estudante, com domicilio 
Fio e ea Pessõa. (Qualifi- 
ca requerida). . 

106 Laura Fernandes de Car- 
valho, filha de Francisco Antonio 
Fernandes e Clementina de Albu- 
uerque Fernandes, nascida em 10 de 
ion Lo de 1887, nesta “capital, ca- 
sada, familiar, com domicilio eleito- 
ral em João Pessõa. tQualiticação 


ass ge manto, A Te ol 
do do commercio, com domi e 
em João Pessõa. (Qualificação 






























e Maria Zezalia de Oliveira, nascida 
dm 17 de setembro de 1913, em Alagõa 
Grande, deste Estado, solteira, domes- 


tica, com domicilio eleitoral em 
a Fossõa. tQualiflaação requeri. 


a). 
713 — Maria Annunciada Vianna, 
filha de Antonio Lisbôa Vianna e 
Joaquina Guedes Vianna, nascida em 
25 de março de 1903 em Varzea Nova, 
deste Estado, solteira, dcmestica, com 
domicilio eleitoral em João  Pessõa. 
(Qualificação requerida). 

7114 — Marilio da Luz, filho de Ma- 
rianno Francisco da Luz e Ernestina 
Maria da Conceição, nascido em 15 
de novambro de 1908, «m Conde, des. 
te Estado, casado artista, com domi- 
cilto eleitoral em João Pessõa. (Qua- 
lificação uerida), 

7115 — Judith de Carvalho Ferra, 
ro, filho de Antonio AUEURO de Fi- 
gueirêédo Carvalho e Maria Eufrazina 
de Figueirêdo Carvalho, nascida em 
1 de junho de 1891, casada, damestica, 
com domicilio eleitoral em João Pes- 
sõa. (Qualificação requerida). 

716 — Panlino Jacome Cavalcante, 
filho de Pedro Jacome Cavalcante e 
Maria Freire Cavalcante, nascido em 
25 de março d: 1903, nesta capital, 
casado, operarto, com domicilio elei. 
toral em João Pessõa. (Qualificação 
reguerida». 

117 — Olga Prasil da Silveira, fi- 
lha de José d: Andrade Freitas e 
Franquelina Brasil de Freitas, nasci- 
da em 3 de dezembio de 1915, casa, 


da. domestica, com domicílio eleitoral 


em João Pessõa. (Qualificação reque- 
vida). 

TIS — Maria Celestina da Annun- 
ciação, filha de Manuel Antonio Sa, 
lustiano e Mathilde Rodrigues Salus- 
tiano, nascida em 28 de fevereiro de 
1908, solteira, domestica, cam domici- 
lio eleitoral em João Pessõa (Qualifi. 
EE IT? requerida). 

19 — Celina de Freitas Ayres, fi- 
lha de José de Andrade ds Freitas e 
uelina Brasil de Freitas, nasci- 


e ee, ri ce em e e 2 LEO mm e pa eo 


João Pessõa, 


Maria Mendonça da Conceição e José 
Mendonça, nascido em 4 de março de 
191% em Entroncamento, solteiro 
operario, com domicílio eleitoral em 
João Pessõa. («Qualificação requeri- 
da). 

7124 — Newton Fagundes, filhó de 
Anrão Peregrino da Rocha Fagundes 
e Antonia de Carvalho Fagundes, nas- 
cido em 13 de outubro de 1907, em Rio 
Grande do Norte, solteiro, funcciona. 
rio publico federal, com domicílio elei- 
toral em João Pessõa. (Ex-officio) 

125 — Maria de Medeiros Costa 
filha de João Baenifacio da Costa € 
Ananizia de Medeiros Costa, nascida 
em 13 de dezembro de 1912, em. Rio 
Grande dó Norte, solteira, funcciona . 
ria federal, com domicilio eleitoral em 
João Pessôn, (Ex-officto). 

7126 — Severino Fernandes Bizer- 
ri, filho de Christino Bizerril e Joan. 
na Fernandes Bizerril, nascido em 17 
de setembro de 1913, solteiro, artista, 
com domícilio eleitoral em João Pes- 
sõa. (Qualificação requerida). 

7127 — Geminiano da Costa Liímei- 
ra, filho de Domingos da Costa Limei. 
rã, nascido em 17 de dezembro de 
1894, casado, artista, com domicilio 
eleitoral em Joãa Pessõa. (Qualífica. 

o requerida). 

“ore — Simplício Andrade Mesqui- 
ta, filho de Henrique Carneiro de 
Mesquita e Petronila de Andrade 
Mesquita, nascido s 22 de julho de 
1913, em Itabaianna, deste Estado, 
solteiro, jornalista, com domicilio elei- 
toral em João Pessõa. (Ex-officio). 


fício). 

7129 — Julio da Cunha Lyra, filho 
de: Maria Francisca do Espirito San. 
to e Manuel João de Araujo, nascido 
em 25 de março de 1913, em Itabaian- 
na. neste Estado, solteiro, auxiliar do 


commercio, com domicito eleitoral 
em João Pessõa. (Qualificação re. 
querida). 


7130 — Severino Bernardo de Luce- 
na, filho de Demningos Bernardo de 
Lúcena, nascido em Itabaianna em 18 
de junho de 1901, casado, agricultor, 
com domicilio eleitoral em João Pes- 
sõa. «Qualificação requerida). 

7131 — Crizarda Carneiro, filha de 
Virgílio Carpeiro da Cunha e Fran. 
cisca Salles Carneiro da Cunha, nas- 
cida em 16 de fevereiro de 1911, em 
Rio Grand do Norte, solteira, funccio- 
natia publica federal, com domicilio 
eleitcral em João Pessoa. (Ex offi- 


cio) . 1 | 

7132 — Duval Anígio de Sousa, fi- 
lho de Caetano José de Sousa, nasci- 
do em 5 de junho de 1911, nasta ca. 
pital, solteiro, artista, com domicílio 
eleitoral em João Pessõa, (Qualifica- 
ção requerida). 


am 10 de janeiro de 1911, solteiro, ar- 


domicilio eleitoral em João 


7134 — José Goes de Campos Bar, 
ros, filho de João do Nascimento Lo- 
Barros e Maria Goes de Campos 
náscido em 9 de agosto de 

1912, em Ceará, solteiro, official do 
Exercito. com domicilio eleitoral em 
(Qualificação requeri- 


com 


tista 
Pessõa. (Qualificação requerida). 
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- Quarta-feira, 22 de 
de A TE E qi Si sd us ” 

FR bi Re ir quinzena: NECRATE 

«| sessões ordinarias, pare tomar 
| sugestões apresentadas pelos socios; 

“e) Conultar o plenário sobre a adoção de 

medidas e despesas que fórem indispensaveis; 

* d) Manter a ordem no recinto, evitando 

« colbindo qualquer atitude  desmerecedora das 
bôns normas de moral e educação; 

e» Convocar reuniões urpgentes, para dell. 
berar sobre assuntos de necessidade inadiavel. 
Art. 11 — São encargos do presidente: 

a, Proceder, fiscalizar e apurar eleições 
para cargos que estejam vagos; 

b) Administrar e defender o 
da sociedade; 

ci Dar conhecimento à Assembléa Geral 
de todos os fatos e atos que digam respeito aos 
mteresses da classe; 

d' Designar comissões de carater transi. 
torio, para fazer estudos ou representar o Cen. 
tro no trato de suas relações sociais; 






al 










Ecaom genidia duionT es Jo ESTATUTOS DO “CENTRO 


, ne + dl 4 EA | o a 3 
Castêrio, Eleitoral gm 20 de «socio | DEMIGOS DE DIREITO DA 
Gr antro Curva pessraa — Pedro $ é: : 


AVISO Á PRAÇA-Havendo se ex- 
traviado o conhecimento n. 253 (ori- 
ginal) da agencia do Rio de Janeiro 
do vapor Almirante Jaceguay vgm. 162 
ida entrado no dia 9 do corrente 
més, referente a 27 vls. de papel, 
embarcados naguella praça pela A 
Industria Paulista e consignado a 
Luiz Paiva desta praça, vimos pelo 
presente aviso dar sclencia quê -fare- 
mos a entrega da referida mercadoria 
independente da apresentação do co, 
nhecimento original, de accórdo com 
os decretos ns. 19.473, de 10/1230 e 


ape Tea ) ss 
y ] 
o 


PARAÍBA 


Da denominação e objetivos 

Art. 1 — Fica, para fins legais, fundado 
nesta cidade, o Centro dos Academicos de Direi. 
tu, com existencia por tempo indeterminado e 
um corpo de Estatutos, para regular suas ativi, 
cCades internas e externas. , 

Art. 2 — O Centro poderá ter personalida, 
de jurídica, representada por sua Diretoria, para 
agir nos casos em que seja necessario. 

Art. 3 — Suas finalidades são: 

a» Trabalhar pelos interesses coletivos dh 
classe e “especiais de seus membros, pleiteando, 
iunto a quem de competencia, a concessão de 
medidas que possam trazer vantagens aos estu, 
dantes de direito residentes no Estado; 

b' Solicitar de pessõas cultas que realizem 
palestras, conferências, etc. no selo da agremiar 





+ 








patrimonio 


19.754, de 18/3/31, do govérno federal, | cão, sob temas literarios, jurídicos e filossficos. e» Preencher interinamente cargos da Di, 
E po Pad Mn em PESE c) — Ter representantes idoneos junto a retoria; 

Comp. de Navegação Lloyd Brasi- | outras associações academicas de direito do Pais, f) Desempatar, nos casos de votação ordi. 
leiro, agencia de João Pessõa — P. p. CAPITULO II naria; 


Basileu Gomes, agente. ft unico — Se na eleição da Diretoria, dois 


ou mais candidatos obtiverem numero igual de 


Da organização e eleição 


AVISO — (Decreto mn“ 19.754, de 18 Art, 4 — O Centro será composto de socios 


de março de 1934) — DEZ (10) partos efetivos, não havendo presidencia ou diretoria | Votos. cabe ao presidente realizar novo estruti. 
de io do ea o hivide pese de honra, nem socios fundadores, benemeritos | Nio, até que se efetue o desempate. 

Willy Reisswitz, no vapor “Porto Ale- | cu honorários, Ar. 12 — Compete ao vice presidente: 
gre”"” vgm-5, sob conhecimento n.º 2, Art. 5 — A direção ficará a cargo de uma a) Substituir o presidente por motivos de 


entrado em Cabedello a 27 de junho 
deste anno, — Pelo presente avisa. 
mos ao commercio e a quem interessar 
possa que a firma C. Pereira & Cia, 
solicitou a entrega dos volumes aci- 
ma citados, allegando extravio do co- 


impedimento e terminar lhe o mandato, quando 
oc mesmo renunciando, já tenha passado mais de | 
seis meses no exercicio das suas funções, 

Art. 13 — Ao 1º secretario cumpre: 


diretoria efetiva, irreclegivel, escolhida em es. 
crutinio secreto, por um ano, e constituída de seis 
membros: presidente, vice dito, 10 e 2º secreta. 
rios, orador e tesoureiro, 


nhecimento Original. art. 6 — Para proceder-se á eleição da Di- a) Redigir atas; 
A entrega sera feita dentro do pra, | retoria, torna se imprescindível o comparecimen. b) Ler em cada reunião a ata da sessão 
zo de cinco dias, a contar desta data. | 15 da maioria dos socios inscritos, anterior; 
Ad a reclamação ou oppos mocad Art. 7 — S6 haverá numero legal para as c) Comunicar se com outras associações, 
Qualquer reclamação deverá ser di- | sessões. votação e eleição para preenchimento | congeneres ou não. 


FIGOS por copia do o des- | de cargos vagos, estando presentes mais de um Art. 14 — São atribuições do 2.º secretario: 
ta Agencia, sita á rua Barão dó Ti. 


umpho sn. terço dos associados, a) Substituir, em falta, o 1.0; 

João Pessõa, 22 de agosto de 1984. CAPITULO HI bi Encarregar se da formação e direção 
—Lisbôa & Cia., agentes. Dos deveres dos socios e da Diretoria ca biblioteca do Centra, 

JUSÍICA ELEITORAL — AVISO Art. 8 — Todo socio pode: | Art. 15 — Câúbe ao orador: 
— Na sessão ordinaria do Tribunal a) Organizar e submeter à apreciação do a) Pronunciar discursos oficiais nas ses, 


Regional, de 22 do corrente, serão jul- 
gados os processos ns, 113 e 114, da 
classe 5.º relativos ao requerimento do 
dr. Adhemar Victor de Menezes, Vi. 
dal, Procurador da Republica nesta 
Secção, e a consulta do juiz prepara- 
dor eleitoral, em exercicio, do termo 
de Santa Rita, sendo relatores os Jul. 
zes desembargadores Souto Maior. e 
Flodoardo da Silveira, respectivamen- 
te. 

Secretaria do Tribuna] Regional de 
Justica Eleitoral, em João Pessõa, 20 
de agosto de 1934. — Carlos Bello Fi- 
lho, director. 


Ga MEL; 


O caminhão G. M. C. é ove- 
hículo mais possante e mais 
economico. Te 
Compre um G. M. C. para 
augmentar os seus lucros. 
AGENTES : 
Dias, Galvão & Cia. 
João Pessõa. 
M. Barros & Cia. — Campina 
Grande. 


sões solenes; 

b) Defender a Diretoria, no caso de 
injustamente acusada; 

ci Saudar os visitantes em nome do Cen, 


Centro qualquer trabalho literario, 
cientifico, que haja elaborado; 

b) Ser votado; 

c) Renunciar ao exercicio de algum cargo 
vara que tenha sido eleito, explicando, então, os 
entraves ou razões, que o impedem de exerce los. 

àrt. 9 — Comnstitue dever de cada socio: 

a) Votar; ; E 

b) Portar se nas sessões de modo que não 
prejudique a bôa marcha dos trabalhes: 

c) Insurgir se contra medidas e atitudes 
que julgue extemporaneas e lesivas á existencia 
t desenvolvimento do Centro; 


d) Pagar mensalmente a contribuição des. 
tinada a formar o patrimonio da sociedade. 

Art. 10 — A Diretoria tem a obrigação de; 

a) Respeitar e fazer respeitar os Estatu., 


jurídico cu 


Ser 


tro. 

Art. 16 = O tesoureiro deve: — Gerir o 
patrímonio do Centro, cobrando dos socios as 
quotas mensais, fcrmecendo us importancias re. 
úuisitadas pelo presidente, organizando balan, 
cetes mensais, 


Md 


CAPITULO IV 
Da Assembléa Geral 

Art. 17 — A Assembléa Geral será consti. 
tuida pela maisria dos socios em inteiro goso de 
seus direitas, h 

Art. 18 — A” Assembléa compete; julgar à 
Diretoria, quando esta prevarique ou exorbite de 
suas funções; resolver sobre os casos omissos 

















tos; 









Ltda. is 7 


DROGARIA PASTEUR 
ALMEIDA E SIMBÃO 





Optimo negocio. 


Drogas e especialidades farmaceuticas, adquiridas nas principais 
praças do pais e do extrangeiro, para a pharmacia, a preços especiaes. 

J. B. Amorim, proprietario d'“iA 
Cristaletra”, antiga “Casa Chaves”, & 
rua da Republica, n.º 654, tendo de re, 
tirar-se desta capital, annuncia a-ven- 
da de seu estabelecimento, Grande 
sortimento de louças e miudezas, Uma 
optima opportunidade para Os que 
querem estabelecer se num dos me- 
lhores pontos da cidade. Os inferessa- 
dos poderão procural-o no referido 





RUA MACIEL PINHEIRO N.º 218 — João Pessóa — Paraiba, 














LILIA GUEDES 


— ADVOGADA —+ 















| nof 


estabelecimento a qualquer hora, do 
dia. 


FABRICA 


RUA 13 DE MAÃO, 507 


Das 8 ás 11 horas, 


bd 
E 








"as 1) Ed 


“e demais atos 
ses vitais da so. 


da 





Estatutos; 


“etedade; conhecer é julgar dos baluncêtes e rela, 


CAPITULO V. 
Do Patrimonio 

Art, 19 — Fica creado o patrimonio do 
Centro, que constará da contribuição dos socios, 
bens adquiridos e quaisquer outras doações que 
se lhe façam, 

Art. 20 — Constitue se a Caixa do Estu. 
cante Pobre, que é parte do patrimonio, e se des. 
Lina « prover as necessidades dos socios que es, 
tiverem em premente situação financeira, 


- 8 unico — As despezas feitas pela Caixa 
serão autorisadas pelo presidente e discutidas 
em sessão, ficando o beneficiado na obrigação 


de passar recibo da quantia que lhe foi entregue. 
CAPITULO VI 
Das Dispostcões Gerais 

Art. 21 — A Diretoria punirá quem pertur. 
har a ordem interna das sessões, fazendo agres, 
sões fisicas, ataques à honra alheia, injurias ou 
rmeaças pessoais. 

$ unico —- Apesar de ser permitido so acu. 
sado o direito de defender se, todas estas contra . 
venções consideram se faltas gravissimas, cujas 
penas privam o agremiado dos seus direitos por 
teis meses, cu o excluem da sociedade, 

Art. 22 — Findo o mandato de cada Dire. 
toria, é o presidente obrigado a fazer o relatorio 
de todos os feitos da sua gestão, ler, apresentar 
o submete |) à aprovação da Assembléa Geral, 
por ocasião de eleger se z nova Diretoria, 

Art. 23 — Cinco membros do Centro, no 
pleno uso de seus direitos soctais, poderão re. 
querer, por escrito, à presidencia, a convocação 
de. reuniões extraordinarias. 

Art. 24 — Cada socio contribuirá mensal. 
mente com a importancia de 28500, sendo: 25000, 
para O fim prevísto no art. 9; e S500, para man, 
ter a Caixa do Estudante Pobre. 

Art. 25 — Faculta se a qualquer associado, 
que esteja quites com cs seus. compromissos pe. 
rante o Centro, o direito de apresentar candida. 
tos a socios, desde que os interessados provem 
ser academicos matriculados em alguma Facul. 
cade de Direito do Pais. 

Art, 26 — E' expressamente proibido tra. 
tar, mo recinto das sessões, de assuntos que se 
prendam a preferencias politicas ou seitas reli. 
piosas, 

Em caso de desobediencia, suspensão 
qíreitos sociais por 2 ou 3 meses. 

CAPITULO VII 
Das Disposições Transitorias 

Art. 27 — Aprovados em sessão de 8 de ju. 
lho do amo de 1934, estes Estatutos entram em 
vigor logo após a posse da Diretoria efetiva, e 
só podem ser reformados cu aMerados um ano 
depois, por proposta escrita, assinada pela maio. 
ria do Centro. 

A comissão de redação: 
RENATO BASTOS. 
LUIZ DE OLIVEIRA LIMA. 


dos 








OPTIMA OPPORTUNIDADE 





Vende-se o HOTEL CENTRAL em Cam. 
pina Grande, por preço commodo, assim como 
facilita-se o pagamento do mesmo. O motivo é o 
proprietario ter outro negocio fóra dessa cidade. 





DE FOGÃO “CELINA” 


Ê 
“4 


Ks 


| 
“ DE 6058000 A” 5:0008000 
TIPO INGLES — QUEIMANDO CARVAO E LENHA 


FRAIMAN & SINGER 


FILIAL EM RECIFE — RUA VISCONDE DE GOIANA, 7 — 2º ANDAR 
Especialista em portões de ferro, grades, gradis, escadas espirais, clara-bolas 
em ferro 'T e cantoneiras, silos co bocas automaticas, portas corrediças 
para fôrmo de padarias e serralheria em geral e carros de mão. 
Concerto de fogões de qualquer procedencia a preços modicos 
POVO PARAIBANO — Prefira os fogões “CELINA” que são os mais aper- 
feiçoados e mais economicos. 


- FACILITA PAGAMENTO 
PROTEJA A INDUSTRIA PARAIBANA 





CORTE E COSTURA | 


(Methodo rapido e garantido) 

Aulas diarias de 8 às 11 e das 
14 ás 17 horas. 
PRAÇA D. ULRICO, 17 
(Oitão da Cathedral). | 








FERNANDO NOBREGA 


Avceita causas em todas as instancias e acompanha recurso na 





Córte de Appellação deste Estado é para a Córte Suprema, no Rio de 
Janeiro. Procuratorios em geral, — Eseriptorio: Rua Barão da Passa- 
gem, 18, 1º andar — Residencia: Avenida General Ozorio 180, 
telephone 259. 


+ 57 

JA' LEU ISTO 2. 
Todo e qualquer ho je tem: 
no ORE poa RN vía, deve 


mensalmente fazer a conta de quanto 
já pagou de aluguel de casa é lem- 


que Dodedio ai do E nj Ros Maça E , > 1 | ' : , do E 7 
oniorio oi Cu miónah | — FARINHA REI DO NORDESTE 
do pemda adia O Ne do | Acabam de receber pelo ultimo vapor 
Jd MINERVINO & CIA, 
RUA DES. TRINDADE, 6 — JOÃO PESSÕA. 


MOLÉSTIAS DAS SENHORAS | 

DR. NELSON CARREIRA | 

HI MEDICO ESPECIALISTA 
Operações — Partos 


f apvoGaDo 


















sua familia, está condemnado a cer | 
um eterno escravo dos poderosos. 
Procure hoje paramo. pgnr uirir q seu 
lar, para pagar em prestações, sem ju- 
ros e sem sorteios. “a 
Rua Maciel Pinheiro, 15 — 1,º an, 
dar, Das 8 ás 10 e das 14 às 16 horas. 





Os 3. PADI 
E FARINHA DE TRIGO ARGENTINA : 
“CRISTALINA”, “COR 


São as melhores e mais 


ques - =. = 





CLUBE DA PARMBA TAVARES CAVALCANTI | 
USD j A : l 


RADIO IO 
um relevante serviço à PÁTRIA Sed SE! 
e à HUMANIDADE pois êle des | 


. 
A, ” = 
tt. 4 
q 


as! Superam em preços e qualidade a 


O cid 





leita, educa e instrue, di a e “AMPINA GRANDE  — PAR BA emana 
tita educa e due uso sabendo | CAMPINA GRANDE —:—  PARAHYBA ENTE NESTE ESTADO: — FRANO 
sa. a “a : ga 5 ” o: do fm 14 po | ni — = = - - - ——— TC — = a 2 ———e ——— — - - - 
Têr, sabe quuir e genbir | e ee | 

Vo Ad 2 da fa TOCA Ts to PETS ME) E 


ELECTRIC 


+ 


do, por varios crimes, inclusive por 
sonegação de impostos sobre q renda, 
£:i transferido com outros 43 crimi, 
nosos da penitenciaria de Atlanta 
para uma penitenciaria situada em 
| uma pequena ilha isolada, na bahia 
de São Francisco, e que foi especial. 
mente construida para receber con, 
demitados incorrigiveis e perigosos, 
cuja evasão, passa, assim, a ser pra, 
ticamente impossível, 
Al Capone chegou à São Francis. 
co em um vagão que era objecto de 


BELÉM, 18 — (Nacional) — Re. 
tardado — Regresscu a esta capital 
a missão japoneza que esteve no alto 
Xingú realizando pesquizas sobre os 
mineraes alli existentes, (4 União). 


ROMA, 18 — Oitenta aspirantes da 
Marinha brasileira embarcad:s no 
navio escola “Almirante Saldanha” 
visitaram as jazidas de marmore e à 
exposição de Carrara. 

O “Almirante Saldanha” está em 
Spezia desde o dia 16 = dalli partirá 


para a Hespanha. (A União», rigorosa vigilancia policial. (<A Uni, 
ral ão). 
SÃO PAULO, 18 —. (Nacione) — — 
Retardado — Acaba de ser apresen. | RIO, 29 (Nacional) — Reterdado 


tado ao juiz de orphãos um pedido de 
mandado de seguranca em favsr de 
Roberto Pereira Bueno, a fim de lhe 
assegurar lhe o patrio poder sobre 
os filhos que raptou no Rio, em cir. 
cumstancias espectaculosas e já bas, 
tante conhecidas. (A União), 


ROMA, 18 — Retardado — Os avia. 
dores Sabeli e Pond partiram esta 
manhã, às 7 e 10 minutos, do aero. 
ports de Monteelo, com destino á 
Irlanda, de onde tentarão um vôo aos 
Estados Unidos. 

Os pilotos fóram saudados pelos 
officiaes superiores da Aeronautics, 
tendo » aviador Pond, antes de Ir 
para bcrdo do apparelho, pronuncia. 
do breve discurso, exprimindo, tam. 
bém, em nome do seu companheiro, 
a viva satisfação e o profundo agra. 
decimento á Italia pelo acolhimento 
recebido durante a sua estada na 
peninsula, terminando a sua oração 
com um hurrah a Mussolini e ao 
fascio. (A União). 


— A Camara dos deputados recebeu, 
hoje, a honrosa visita do presidente 
Gabriel Terra que se fez acompanhar 
do ministro Artega, do embaixador 
Juan Carlo Blanco e outras persona. 
lídades da sua comitiva. O ilustre 
Chefe do Governo Oriental foi rece. 
bido com todas as honras e manifes. 
tações de sympathia a que faz jús, 

A Camara apresentava nessa occa. 
sião um aspecto imponente, quer pe. 
las personalidades presentes, quer 
pelas flóres e bandeiras que a enga, 
lanavam. 

A chegada do nosso digno hospede 
foi asignalada por manifestações de 
regosijo, sendo o presidente Terra 
conduzido go salão nobre onde rece. 
beu as primeiras homenagens. Fala. 
ram os representantes da maioria e 
minoric. O Presidente Gabriel Ter. 
ra agradeceu com palavras carí. 
nhosas, enaltecendo as nossas rela. 
ções com o seu paiz, (4 União). 


UMA BOA PREVIDENCIA — As 
constipações subtamente apparecidas, 
as febres com dor:s pela cabeça, pelo 
corpo, etc., sempre nos causam sustos 
bem fundados. 

No entanto estando o sofíredor mu- 
nido de vm vidro de solução Antife- 
bril Salva Vida, está com a maior ga- 





MADRID, 18 — Retardado —Fóram 
recolhidos ao Palacio Nacional de 
Madrid os tapetes bordados a ouro 
que Phelippe II ircuxe de Flandres. 

Esses tapetes representam scenas 
mythologicas e são avaliadas em 90 


milhões de pesétas. (A União). |rantia. ) 
Ed E' um medicamento miraculoso e 
RIO, 18 — (Nacional) —. Retardado bastante conhecido, 


Vende,se em todas as pharmacias 
acreditadas. 


RETRETA 


Programma da Retreta a realizar- 
se hoje, na Praça João Pessõa, pela 
Banda de Musica do 22º B. C., das 19 


— Parte hoje pára os Estados Unidos 

a fim de assumir o alto posto de em 
babead” r do Brasil em Washington. 
o sr, Oswaldo Aranha, que teve no 
governo revolucionario papel de gran. 
de relevo como ministro das pastas 
da Justiça e da Fazenda, 

O novo embaixador do Brasil em 


Washing'on viajará a bordo do|ás 21 horas: 
“Agustus”, (4 União). 1.º PARTE: 
— N.º 28 — Marcha-Prêvo — Antonio 
WASHINGTON, 18 — Retardado | Sapateiro. 


Enary Vasconcellos Valsa 
Hermes da Paixão. 
Noite Japoneza — Fox trot — X, X. 
Alma de Dios — Zarzuela — X. X. 
Dr. Pimenta da Cunha — Dobrado 
— C. Vanderley. 
2.* PARTE: 


O sub secretario do Estad> teve 
longa conferencia com os embaixado. 
res do Brasil, da Argentina e do 
Chile, sobre o incidente chileno. 
paraguayo, 

Parece que à situação não se mo, 
dificou, apesar dos esforços que tém 





sido feitos para restabelecer entre os |  Isvaldinho *—  Marcha-Frêvo — 
Hermes da Paixão. 4 
dicional amizade. O Clúle continúa | | Sol do coração — Fox canção — 


E. S. Mattos, 

Symphonica — Ouverture — X. X. 

Agora é Cinza — Bamba-canção — 
A. Barcellos, 

Dr. Carlos de Lima — Dobrado — 
José Lourenço (Zuzinha). 


Centro dos Chautffers da Parahyba 
do Norte-—Essa aggremiação de classe 
vem de empossar os seguintes corpos 
directivos: 

Directoria de honra — Presidente — 
Dr. Nelson Carreira, secretario —Dr. 
Antonio ds Avila Lins; orador — José 
Bastos. 

Directoria effectiva — Presidente— 
Antonio Gaima; vice-dito — José Fer- 
nandes do Nascimento; 1.º secratario 
— dJosaphat Fialho; 2.0 secretario — 
Lulz Gonzaga; thesoureiro — Fran- 
cisco Mello (reeleito); . 

vommissão Fiscal — Jcão Hermi- 
nio, José Hygino da Silva € João Sil- 
verio. 


GREMIO CIVICO LITERARIO 
“VIDAL DE NEGREIROS” 
Recebemos, com pedido de publica, 

ção: 

“De ordem do presidente Manuel 
Pereira Diniz, foi resolvida, no dia 
19 do corrente, a situação deste sida. 
licio. Pela presente nota estão con. 
espe esq Md associados em goso 

seus dire para comparecerem 
hoje ás 161/2 horas, ne rua da Areia, 
n. a fim de tomarem conheci. 
mento do que foi resolvido e appro, 
vado por escripto, pelo presidente. 
Desde já faço notar que em caso de 


ao que parece, a esperar que o Para. 
guay apresente excusas, Todavia, 
continuam as conversações officiosas 
para encerrar o incidente. (A União). 

RIO, 18 —. (Nacional) — Retarda, 
do —- Notícias vindas da Eur apa, 
através de cartas particulares, infcr. 
mim que o sr. Washington Luis, que 
acaba de passar pelo rude golpe de 
perder a sua a vem desde al. 
gum tempo revelando intensa precoce. 
cupação religiosa e ao que consta & 
ex presidente já tem prompto um H. 
vr> sobre as egrejus da França. 

Ha ainda quem adeante, e isso 
transmi'timos ao publico com as de. 
vidas reservas, que o sr. Washington 
Luis já manifestcu mesmo desejo de 
ingressar em uma 
cómo irmão, leigo. 


ordem 
e União). 


dois paizes os laços da-antiga e tra 
religiosa 


aro. 20 (Nacional) — Retardado 
— O avião gigante “Brazilian Clip. 
per” devido ao máu tempo foi for. 
çádo a descer em Cabo Frio onde 
permanecerá até amanhã, levantando 
vôo ás primeiras horas de hoje, com 
destino Ro Rio, (A à União). 


' SAO PAULO, 2” | (Nacional) — Re; 
tardado — O quadro eleitoral desta 
capital apresentou para as eleições 
de 3 de maio de 1933 um total de 
096 eleitores, dos quaes 25% per. 
úciam ao sexo feminino. A parir 
e tal data fóram alistados mais 459 
essõs iso que representa um total 
3.505 para 1933. No periodo com. 
dido entre janeiro e junho de 
do mais 3.105 alístados, dos 










92 senhoras. Os mêses de ju. | não comparecer Puga além dos 
nho ultimo = dos, Apto apre. | que assistiram ultima reunião 
sento mãe ites cifras, respectí | nada poderão RARE ame, (87) Wan. 
vamente . sendo 230 senhoras & | dick Londres da Nobreg " 

dt, Noscda a a de o total do 
torado de Sêo Paulo até o dia 15 


UNIAO ESPIRITA “DEUS, AMOR 

Rubio epa ty Moe og 

cegrem rua a, 

verá hoje uma reunião para o estudo 

do “Evangelho segundo o Espiritis. 

mo”, começando ás 19 e meia horas. 
Entrada franca. 


bc re é de semi: (A União). 


EPP aÇ Nr 
NEW ORLEANS, 20 Retardado 


— O fámoso imo (Ad pbleg Al Capsne, 
indo a pena de 11 
a que foi condemna, 


me pri 


o no 





-— DR. NEWTON LACERDA 
o. 
Consultas commans ás segundas-feiras, quartas e sextas, das 9. 
" ás 13 horas. | 
Bd pd No drctala Has náo, o attendarã mo contato é stent 
+ em hora, previamente marcada. . 4444 
4 no CLINICA MEDICA: - 
— Doenças Nervosas e Mentaes. Bora Apr 
x — RUA DUQUE DE CAXIAS, 504 | data ENote, 112 
Em gos cd Ss 9 va 
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LIG ELEITORAL CATHO- 
LICA + 
a, Paroelial dia Neve 


a determinação do co, 


dio ele idos de inscrip. 
dos dr pm á qualificados 5 
acceitos no cartorio do dr, Pe. 
dro Ulysses acompanhados de. tres 
phótographias. 
Como o prazo para entrega destas 
petições está n findar, aconselhamos 


a todos aquelles que ainda não rece, 
beram seus retratos, mandados por 
nós tirar gratuitamente, que os con. 
tractem hoje mesmo em qualquer 
photographia da cidade, para evitar 
que á ultima hora não se possam ins. 
crever para as proximas eleições fe. 
deraes e estaduaes. 

Mediante pequena contribuição de 
mil e quínhentos réis ou dois mil 


réis no maximo qualquer photogra. 

pho tira retratos, t eleltoraes”, 

CHAMADA DE ELEITORES JA' 
QUALIFICADOS 
(Continuação) 

Precisa se falar, hoje mesmo, no 

“bureau” paroquial das Neves, á 


praça D, Ulrico, 129, com as seguintes 


pessõas : 

Merletta de Almeida Silva, Roggers, 
355; Josepha Maria dos Santos, Oso- 
rio, 161; Maria carvalho Albuquer- 
que, Maximiniano, 135; Maria Luce- 
ne Carvalho, Pelotas, 39; Malfisa Ma. 
rinho Falcão, Passagem, 624; Mariã 
Elysa Barroco, 4 de Novembro, 315; 
Maria José Moraes,  Abacateiro; 
Victorina das Dóres Coutinho, Lusi- 
tana, 70; Newton Vasconcillos, Re- 
publica, 405: Zulmira do Monte Silva; 
Jesuina Menezes da Costa, Torres, 
793; Regina de Lacerda Lima, Silva 
Jardim, 836; Maria Mendes de Mes- 
quita, Passagem, 624; Maria de Oli- 
veira Botelho, Passagem, 554; Oscar 
Menezes, mun Ruy Barbosa, 205; Ma- 
ria Elysa da Silva, Gama e Mello, 115; 
Pedro Pereira Serrano, av. Epitacio 
Pessõa, 2007; Octaviano Salles, Al- 
meida Barretto, 1354» maria Macedo 
Madruga, Amaro Coutinho, 245; Rita 
Maria dos Santos, Pedro II, 782; Rita 
Barbosa de Barros, 12 de Outubro, 
617; Rosa Teixeira de Barros, Desem- 
bargador Novaes, 603; Venancio Al- 
ves de Souza, 24 de Maio, 537; Virgi- 
lio da Silva Barbosa, 1.º de Maio, 305; 
Manuel Martins de Oliveira, Maciel 
Pinheiro, 502; Maria Luiza de ;Almei- 
da Borges, Praça 1817, 116; Maria E- 
vangelista das Santos, Vidal de Ne- 
gre » 540; Joaquina Fernandes de 
Farias; Duarte da Bilveira, 1124; Am- 
brosina Estule Filgueiras, Epitacio 
Pessõa;. Aurora  Barréto Silva, 


capitão. José 272; AMO, 
nio Martins de Souza,  Salda, 
nha, 63; Severino Merques da 


Bilva, Rua Mulungú, 76; Maria das 
Neves Paiva, Epitácio Pessôa, 370; 
Maria “Olívia Miranda e Silva, Rog- 
gers, 125; Rosa Pimenta da Silva, 
Bertão, 76; Manuel Joaquim de Mi- 


randa, D. Adaucto, 43; Anna de Al- 
» Machado, 13 de Mito, 525; 
ce Freitas S. Elias, 205; 


Aspasia Britto de Hollanda, Maciel 
Pinheiro, 97: Maria dos Santos Leite, 
Pelotas, 162; Judith Estellita Lins 
Marques, Duarte da Silveira, 1553. 


SENTE-SE ESGOTADO? Sen tra- 
balho excessivo rouba-lhe o appetite 
e o Somno? Use NERVOL, o tonico 
nervino por excellencia, 


Pelo Gremio “Affonso 
Campos” 


"Essa aggremiação de estudantes de 
Lyceu Parahyban>, que de ha muito 
se vem esforçando pelo aperfeiçoa. 
mento intellectual da classe, acaba 
de realizar mais uma conquista no 
campo de seus interesses: a publica, 
ção de um jornal. 
“O Reflexo” é o nome do orgão 
daquelle brilhante núcleo social, e, 
circulará no próximo: domingo, sob 
a direcção de Octacilio de Quelrcz, 
Pedro Vellôso e Luiz Araujo. O pro. 
gramma em que será pautada a vida 
do “O Reflexo” é variado: defesa da 
classe, commentarias diversos, lite. 
ratura, huúumorismc, etc. etc. 
DEPUTADO JOSE' LIRA, NO LY. 
CEU PARAHYBANO -—- Em obedi. 
encia ao seu programma social, 
o gremio “Affonso Campos”, por in. 
termedio de seu presidente, sr. Ti. 
burtino Rabello de Sá e dos associa. 
dos Pedro Velloso e Lauro Queiroz, 
convidou. o deputado José Lira pará 





realizar uma conferencia no Lyceu | 


Parahybano, 

O talentoso parlamentar accedeu 
ao convite, ficando assentado que a 
escolha, do thema e e designação do 
dia, far. se &o depois de sua volta da 
zona sertaneja. 


NOTAS DA PRAÇA 
“PHARMACIA DAS MERCES" 
Os srs. Crouveia Pedrosa Irmãos, 
proprietarios. da “Pharmacia das 
Mercês”, communicaram que resolve. 
ram fezer uma alteração na firma 


.... 
DR RO RT PPT PADRAO SEIS CIÃ TRE PT PAREI ren ap 


que gyrará de ora em deante sob a 


o tentar do ore 
Fazem parte da mesma os srs. Lu.. 


ciano Gouveia Pedrosa, como socio . 


E cocina oão Florentino da SU. - 
va, - socio E industria, ficando | 


como “gerente 


e 


- Dóres Cavalcanti, 


EIF , 22 DE AGOSTO DE 1934 eta E 





CINEMAS & FILMS 


oO FILM DE ANNIVERSÁRIO DO Uma sessão das moças duplamente 
interessante 
“Rio Semeçanao fará a sua 


“RIO BRANCO” 
Hoje o 
dus moças, apresentando na 


“Alem do Inferno 
tela o fin Veneza dos meus 


Amanhã, no “Rio Branco”, a Mer 
tro-Goldwyn-Mayer venlizará mais amores, 

uma alegre pellicula musical franceza. 
No palco se apresentarão The Black 


uma grande estréa: “Alem do Infer- 
no” (Hell Below), um film que é no 

Stars com um excellent: programma. 
6) para senhoritas e senhoras 


dizer dos maiores críticos americanos 
e inglezes, um milagre de technica, ingresso 
que é a mhis vigorosa png nus do | terá o abatimento de 50% do preço 
progresso da technica de Hollywood. | geral para cavalheiros. 
Que é Alem do Inferno (Hell Below), ; 
que é o titulo original de Alem do In- 
ferno — é, antes de tudo, uma histo- 
ria forte, emocionate — onde se con- 
jugom cam intelligencia, doses em 
partes iguaes, de drama, tragedia, de 
romance e de comedia, Sua trama 
encandeia as figuras da tripulação de 
um submarino. Quando o film se inl- 
cia esse submarino chega a um porto 
italiano, onde é festivamente recebido. 
Num balle em que se vê a sua tri- 
pulação festejada — nasce o ramance 
amoroso entre Roberto Montgomery 
e Magde Evans. O sulgmarino entra 
pouco depois em acção — e a s:u bor- 
do ha um homem apaixonado... 
Revelam-se ahi as grandes scenas que 
mostram o submarino «am acção ata- 
cando e sendo atacado nas aguas re- 


O ESPECTACULO BURLÉSCO DA 
“METRO” — “VIVA O BARÃO!” — 
AMANHA, NO “SANTA ROSA” 
Vamos vêr JIMMY DURANTE, 
Jack Pearl, Zasu Pitts, Ted Haley e 
sus Stooges e as M. G. M, girls em 
“Viva o Barão!" Mas vamos vêr, so. 
bretud>, JIMMY DURANTE, porque 
ele é quem domina, na interpretação 
dessa pochada vivissima, espectaculo 
dos mais malucos « por 1sso mesmo 
dos mais engraçados que o cinema 

até hoje realizou. 

Peito sem preoccupação de arte, 
mas para provocar o riss, “VIVA O 
BARÃO” é dessas maluquices que 
dão certo, e por isso ní nguém sahirá 
do “Santa Rosa” de cara triste. 

“VIVA O BARÃO” é uma esplendit 


voltas do Mediterraneo são exteriori- | da comedia da “Metro Goldw 
e € “e f JA. 
risadas atravez a “camera-perisco- | Mayer”, a ser exhibida amanhã, no 
“Santa “Rosa”. 


pe”. 

Mas Alem do Inferno não se detem Wa Em 

num caracter de encenação. O dead “VIVAMOS HOJE”, DA “METRO”, 
O NOVO FILME DE JUAN CRAW 
| FORD, SABBADO PROXIMO, NÔ 

“SANTA ROSA” 

Os “fans” já estavam com sauda. 
des immensas da mais sensacional 
estréa de todes os tempos — JUAN 
CRAWFORD! A heroina esplendida 
de arte e elegancia, que nós acostu. 
mamos a admirar, desde “Noivas 
ingenuas”, ““Almas  Peccadoras”, 
“Redimida”, e cujo triumpho maxi. 
me foi em “Possuíida...” 

JUAN CRAWFORD, a partir de 
sabbado, estará no cartaz do “Santa 
Rosa”. 

E” uma agradavel surpresa para os 


salta dessas scenas de emoções fortes 
para a ccmedia — e Jimmy Durant | 
entra em scena com piadas de succes- 
so: vemol-o numa lucta de box com 
um Kangurmú! Essa sequencia será 
grande parte do successo do film, cam 
certeza, porque se reveste de um 
ineditismo absoluto. O final do cep 





estarrece pelo arrojo da concep- 
ção. Elle mestra, em scenas ar, 
rebatadoras, a destruição do forte de 
Durazzo. E nesse final se fixam 
“closeup” que representam as mais 
fortes expressões de Robert Montgo- 
mery como artista... 


Vem sendo ansiosamente esperado | “fans”, não? E mais admirado fica. 
pelos “fans” pessoenses, o espectacu- | rá o n“sso publico que JUAN estará 
lo com que smanhã o “Rio Branco” | em “VIVAMOS HOJE”, ao lado do 
festejará a passagem do seu primei- | masculo GARY COOPER, e também 


com FRANCHOT TONE, seu namo, 
rado na vida real! 

“VIVAMOS HOJE” é também um 
film da “Metro Goldwyn Mayer”, 
que scrá exhibido, no proximo sab. 
bado, no “Santa Rosa”. 


ro anniversario na nova phase. Pos- 
suíndo já, uma programmação que 
dispensa elogios, pois o publico não 
ignora que as produeções RKO RKa- 
dio, Universal e UFA, são lançadas no 
Brasil, fazendo primiére no Rex, do 
do Rio, o maior cincma va Am=rica 
do Sul vem o elegante casino propor- 
cionando magnificas sessões, melho- 


“CALOUROS ENDIABRADOS” é 
um armazem immenso de gargalha. 


radas cada mez pela variada produc- | das. Na proxima terça feira, no 
ção de que dispõ>, Alem das marcas | "Santa Rosa”, novamente, VICTOR 
citadas tem ainda o cartaz do “Rio | MC LAGLEN! 

Victor Mc Laglen, aquelle estupen, 
las, a Paramount e dos grandes films | do actor dramatico que vimos em 
europeus apresentados pela  Urania, | “Emquanto Paris Dorme”, vae reap. 


parécer! Victor, preferiu, destg vez, 
o genero que mais lhe agrada — à 
comedia — e assim nós o vermos 
através as diabruras e coisas loucas 
de “CALOUROS ENDIABRADOS” 
« gosada comedia maliciosa da “Fox”, 
que o “Santa Rosa” exhibirá na pro- 
xima terça feira. 

Também está no -elenco a loura 
Greta Nissen. 


Attendendo a uma platéa fina e de 
bom gosto, o “Rio Branco no inegavel 
proposito de bem servil-a, tornando 
maior a variedade de sua program 
mação, vae agora exhibir fims da 
Metro-Goldwyn-Mayer, iniciando a 
entrada dessa marca no seu cartaz 
com a apresentação amanhã, do film 
Alem do Inferno, com que commeamo- 


Branco" a famosa marca das E 
ra a data de anniversario. 


manda Carvafho MRiúbeiro, Reinaldo 
de Oliveira Sobrinho, Rosa Primola 
da Silva, Rosa  Lianza, Ransavalo 
Martins do Carmo, Regina Alves de 
Freitas, Raymunda Alves de Freitas, 
Severino Tiburcio da Silva, Stella 
Ferraz da Cunha, Severina Victorino 
da Silva, Severino Xavier da Silva, 


Pagamentos de foros á Gia. 
Dolabella Portella 


Do dr. Benjamin Constant Villa- 
nova, representante da Companhia 
Industrias Brasileiras Portella S, A. 
nesta capital, recebermos, com pedido 
de publicação, a carta infra: 

“Jcão Pessõa, 21 de agosto de 1934. 
— Ilmo. sr. Redactor da “A União”. 
— Cordiaes cumprimentos. — Quei- 
rav. s., em primeiro lugar, acceitar 
nossos agradecimentos pela nota real, 
verídica e sincera que inseriu em o nu, 
mero de sabbado ultimo sobre assump- 
to em epigraphe. 

As nossas palavras tiveram revide, 
em tom porém muito mais sauve. 
Esta circumstancia e o respeito que 
devemos render ao conceituado orgão 
parahybano de publicidade, nos tra- 
zem novamente á presença de v. 5, 
para solicitar mais uma vez acolhida. 

Como representante da Cia. Indus, 
trias Brasileiras Portella SA., decla- 
ramos que aqui estamos para “desem- 
penhar uma incumbencia muito mais 
elevada e de bem maior interesse para 
a propria Parahyba, do que a de expór 
a Cia. ao ridiculo de dar respostas & 
quem não sabe fazer perguntas. 

A Cia., sr. Redactor, declara ufana 
que respeita os direitos de quem os 
Souto Maior, Maria das Neves OI, | tem, humildes ou poderosos, mas tam- 
veira. Merin das Mercês Hamilton, bem deante de | caturrices affinma 
Mathias Silvano Vidal, Maria das| “aguila non capit muscas”, 

Ma de Lourdes | Com os nossos respeitosos cumpri- 
Espinola Navarro, Merio Lucena | mentos antecipadamente gratos, subs, 
Paiva, Mario Moura Resende, Sinã 


crevemo-nos de v. s. p.p. Cia. Inds; 
sés Ferreira da Silva, Maria da ez EE t+ Portella SA. — KR. C. valla- 
'Ssares, Manuel Luiz de Costa, nova”. 





—— 


“Bureau” eleitoral do “'Cor- 
reio da Manhã” 


O “bureau” que funcciona q 





das dependencias desse matutino 
convida as pe abaixo menciona 
me a comparecerem ao cartori> do 

dr. Pedro Ulysses, a fim de preen, 
se as formalidades imprescindi, 
veis á abtenção do seu titulo de elei. 
tor: 

Analia Amalia de Maria, Adeil da 
Silva Porto, Antonia da Costa Maia, 
Alzira da Silva Soares, Adelino Ro. 
drigues dos Santos, Antonio Henri. 
ques da Silva, Alcides Maia Rabello, 
Aluyde Souto Maior, Adaucto Sil. 
va Rocha, Altina da Silva Couwil. 
nho, Aloysio Rodrigues Sobreira, 
Agenor Amorim de Medeiros, Corina 
Medeiros de Vasconcellos, Cherubina 
Falcão Amorim, Carolina Baptista de 

ueirêdo, Carmen Souto Maior, 
Clotilde de Medeiros Cruz, Claudio 
'Pessóa, Dirceu Velloso Toscano de 
Brito, Dig Leal Martins, Eulina Fal. 
cão da Silva, Edesio Pessõa de Ol. 
veira, Gabriel Alves de Almeida, He. 
tio Pessõa de Oliveira, Innocencio 
Coêlho Maia, Irene Ribeiro, João 
Baptista de Oliveira, João Alvares 
de Carvalho Cesar, José Moura Re. 
sende Sobrinho, Julia Baptista dos 
Santos, Julia Freire Henrique de Al. 
meida, José Francisco do Amaral, 
Jayme Pereira Lima, João de Belli, 
Josepha Pereira da Rocha, Luiz Gon. 
qurres de Medeiros, Maria Amelia de 

= A Maria Amelia de Carvalho 

Martha Acylino de do apo 
Mantel Rodrigues de Meirelles, 

ria das Neves Serrano, Maria Mena 
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DIABETE E Ea mae 
TRATAMENTO MODERNO 
Methodos rr para engordar e emmagrecer. Doenças do Esto- 
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À QUESTÃO DO LEIT) 
“JOÃO PESSÕA 





TE É 


Como conseguir um bom producto, acima e á margem 


Ea 


Em o trabalho anterior, Conclusão 
contra às premissas, demonstrel não 
dever pasteurizar se o leite, que é 
produzido em o mesmo logar do con, 
sumo. 

Nem sequer ha necessidade de re. 
frigeração, que é também um meio 
de conservação e de hnygienização, 
embora sem a Intensidade de effeito 
do aquecimento. 

Emquanto esse destróe, em parte, 
os germens, aquelle, como é sabido, 
não vae além de evitar a sua proli, 
feração, o que, aliás não é pouco, 
por que a flóra microbiana do leite 
multiplica se em um crescendo as. 
sustador. 

Tratando se de leite mungido pela 
madrugada — entre tres e meia e 
cinco horas — entregue a domicilio 
em seguida e em seguida fervido, não 
ha por que lançar se mão do proces. 
so Pasteur. desde que a ebulição do, 
mestica o substitue ccm vantagem, 

E é esse —.“ça va sans dire” — o 
caso do leite procedente dos estabu. 
ls, distribuidos pelos nossos diversos 
bairros. 

A pastecurização de um leite nestas 
condições é verdadeiro absurdo, 

Poderá attender a interesses eco. 
nomicos do concessionario, mas não, 
absolutamente, a reclam:>s de ordem 
geral, 

Não a Jjustificará nem a sua delle 
consorvação, pois entre a manipula, 
ção é a entrega áú Treguezia medeia 
pouco temps; nem a sua hygieniza. 
ção, que póde ser promovida de outra 
maneira, com maior efficiencia, em 
condições de melhor amparar os ele. 
mentos essenciaes do producto. 

Não ignoro que sympathizantes da 
pasteurização affirmam que o me, 
thodo rapido conserva aquelles ele. 
mentos. 

Esquecem, porém, que o leite pas. 
teurizado não póde ser dado a con, 
sumo sem prévia fervedura e quê 
esse novo aquecimento não póde dei. 
xar de ser lhe nocivo, alterando lhe 
inevitavelmente a constituição. 

A quantos ouvem falar, em tom 
dogmatico, na hygienização pelo ca. 
lor, ha de parecer contradictoria essa 
necessidade de recbulição. 

No entanto, se à mesma não se re. 
ferem os commerciantes de leite pas. 
teurizado, os hygienistas a apregoam 
a largos pulmões, preoccupados com 
a prevenção de males, que seriam 
depois irreparaveis. 

Tudo isso está a indicar 
facto, a hygienização ideal rão é a 
que. possa resultar da  pasteuriza, 
ção, mas a que decorra de medidas 
rigorosas de asseio, comprehendendo, 
entre outras, as seguintes: 


a) lavagem das mãos e ante bra. 
ços dos ordenhadores; 

b) lavagem dos. uberes das vaccas 
e enxugo com toalhas limpas; 

c) lavagem diaria do piso das vo. 
cheiras, que devem ser mantRãos sem 
depressões ou descascamentos; 

à) suppressão da apojadura pelos 
bezerros; 

e) abandono dos primeiros jaetos;, 

f) prohibição de forragens inapro. 
priadas, como a bananeira; 

g) vasilhame tratado com o maior 
cuidado; 

h) mistura dec todo o leite, para 
uniformização; 

à) engarrafamento mechanico, em 
dependencia especial; 

H Di ar doi sem trensvasamen. 

ele. 


Essas providencias, que seriam 
completadas com a inspecção do gado 
e do pesoal das cocheiras, congorre. 
riam para que fósse realmente by. 
gienico o abastecimento do leite á 
nosss população; e a fervedura ca. 
seira faria o resto. 

Não vejo, pois, por que clamar. se 
por uma providencia que, à 
dusques que seja o systema 

, Só poderá ser com feição 
inadenavel de monopolio, por t 
os títulos simplesmen 0so. 


Dé. o refrizar que 
pasteuriza pa 


que, de 


se 
ra conservar: é 
não confundir se u'a medid ue 
tende a permittir o tra rte de 
leite, à sua encia horas e ho. 
ras sem acidificar se, tudo isso para 


possibilitar sua ancia, € 
imperativos “cathe oricos de E ru 
, ahi mettidos como tas 
pese nos gran 
5 a, , 's meios: 
pasteuriza se o leite para impedir à 
ua“ deerorização e não com o fim 
Eonde o processo tem que. 
“por força de cireu 
I peu nda dim preoc A 


sol com a mão. 
u, grande teçhnico norte, 





dicas 


| 

| 

| 

RE 
ansporte 


da pasteurização 
I 


Meira de Mobezts 


americano, diz, por exemplo, que “a 
pasteurização é um methodo, econo. 
mico e efficaz para supprimir o pe. 
rigo que se dissímula no leite”, mas 
reconhece lhe, sem rebuços, os incon, 
venientes, 

Certamente são invencíveis as dif. 
ficuldades para se conseguir. nas 
grandes cidades norte americanas 
leite em bôas condições de. limpesa, 
o que, porém, é forçoso convir, não 
acontece em João Pessõa, 

As medidas que acima lembrei, em 
pro) do beneficiamento do nosso lei. 
te, reconheço que são de difficil exe, 
quibilidade, Pop 

Mas podem ser postas em pratica, 
dependendo apenas de energia e de 
persistencia. Não se fará tudo em 
um dia. Mas se fará com algum tem. 


po. À 

Acontece ginda — e esse ponto me, 
rece resaltado — que a pasteurização 
de modo algum as exclue., l 

Sei que é commum dar se como 
fundamento a essa pratica, a ímpos. 
sibilidade de promover. se uma fisca, 
lização segura e efficaz nos estabt. 
Na 

Mas isso é o. que póde haver de 
mais illogico, com quanto profíssio. 
naes illustres, directamente uns, ín. 
directamente outros, não vacilem em 
o affirmar. - 

O que acontece de facto é que a 
pasteurização não dispensa o empre. 
go das medidas supra declinadas, 
afóra muitas outras ainda que deixei 
de catalogar por amôr á synthese. 

O leite precisa entrar, para o pas. 
teurizador, tanto quanto possivel, li. 
vre de impurezas ínertes e sem 
exaggerada pullulação de microorga. 
nismos. 

E não se póde conseguir um pro. 
ducto nessas condições, sem uma fis. 
calização ' minudente, que deverá 
abranger desde os preparstivos para 
a mungidura até á entrega do leite á 
usina. 

Do contrario, o leite apresentará, 
por motivos que o espacç não me 
deixa pormenorizar, mas que os en. 
tendidos não desconhecem, quota de 
germens tão -levada, que não poderá 
ser admittido á pasteurização. 

E se fór, tanto peor para. o povo 
forçado á sua acquisição; 

1.º — por que quando a percen'a. 
gem microbiana é muito clevada, a 
acção da pasteurização é menss in. 
tensa; À 

2º — por que mesmo que a destrui, 
ção dos germens fósse total o que, em 
hypothese alguma se verificará a 
quantidade de toxinas seria de molde 
a causar, sobretudo nos organismas 
tenros, graves perturbações. 

Em vez de consentir se, pois, que o 
leite se infecte, pára extinguir mal 
os germens, depois, será mais prati. 
co — se se pensg mesmo na saúde 
dos consumidores — evitar se que o 
leite se contamine. 

E isso se obterá com a fiscalização, 
com a mesma fiscalização que consti. 
tuírá a base da páasteurização. 


NÃO SOFFRA MAIS 


Seus males são todos cura. 
veis. Tenha fé e escreva hoje 
mesmo, enviando seu nome, 
idade e endereço á Caixa Postal 
2.538 — Ric de Janeiro, Mande 
S300 em sellos para resposta. 








Conselhos de Mariano Mon- 
talvo aos homens que se 
casam 


UMA TRAGEDIA DOLOROSA — 
UMA VIDA DE MARTYRIO — A 
HISTORIA DE JULIETA DAMECON- 
TE — UMA DESPEDIDA DE 
SOLTEIRO CAUSA DE UM DEPLO- 

RAVEL ASSASSINATO |. 


(Serviço especial da U. J. 
B. para A UNIAO). mi 


Durante o anno passado, uma no- 
vella da escriptora “Colette”, e agora 
ua em EA eta Lavallois, re- 
velaram a existencia na França (na 
França sómente 2...) de “uma Causa 















cova da crise actual da familia e da 
“dissolução do lar. Trata-se de alguma 
cousa simples 4 primeira vista : cer- 
tos jovens poucos 
responsabilidades da Familia, e para 
os sacrifícios que ella impõe, por de- 
mais apegados á vida de solteiros, 


“| “que abandonam numa hora de fugi- 


tiva illusão e de cphemero idealismo 
matrimonial) casarem-se com mulbe- 


res que têm um profundo sentimento: 


do lar, e, pouco depois de. casados 
afastam-se delle, pretendendo que a 
esposa apenas, seja a guardiã do 
“ninho vazio" f 
- A mnolte, bem tarde, talvez pelo 
“amánhecer; regressam á casa, cansa- 
dos, aborrecidos e, apezar das queixas 
da companheira reincidem no erro. 
Os encantos da liberdade, as possibi- 
lídades e os habitos da vida de sol- 
telro voltam a reduzir o espirito volu- 
vel e a vontade debil do recem-casado, 

ue volta à sua existençia anterior, 

scuidado dos seus deveres conjugaes, 
esquecido do seu compromisso, esque- 
cido do seu juramento, 

Com todos os transtornos passio- 
naes, essas situações determinam, ás 
vezes, o martyrio silencioso e resigna- 


do de uma esposa e mãe, que.só en-. 


contra na missão consoladora da ma- 
ternidade, uma compensação. A's ve- 
zes o caso termina em tragedia. 

Foi o que succedeu com Juliette Da- 
meconte de Bertan, uma linda jovem, 
ide Tarbis, na França, que ora res- 
ponde por um crime, cujo motivo não 
é commum. . 

Matou um homem, o maior amigo 
de seu marido, ao qual attribuiu o 
afastamtento deste ultimo do lar con- 
jugal. : 

Em. seu espírito, polico a pouco, Eu- 
sebio Vissenin, o amigo, assumiu a 
a fórma sinistra do “anjo mau”, do 
corruptor, que arrastava o marido para 
as loucuras das noitadas alegres. A' 
principio pediu apenas, a Euzebio, que 
abandonasse sua esposa. Depois in- 
sultou-o e o ameaçou provocando a 
colera do marido; e afinal, uma -con- 
versa com o “corruptor” em que este 
a aconselhava a um divorcio, matou-o 
com dois tiros. 

Q advogado de defeza, allegou per- 
turbação dos sentidos e da intelligen- 
cia por ciume. E affirmou que a cau- 
sa remota fóra a cela de despedida do 
marido, - porquanto nella, o marido 
“deu tudo quanto tinha” para diver- 
tir-se resultando disso, que se diver- 
tiu mesmo á larga, ficando mais .tar- 
de preso a essa recordação que cra 
umia verdadeira tentação. E con- 
cluiu,.. quando, para casar-se, um 
homem se despede da vida de soltei- 
ro, não deve pedir na ultima noite, 
bilhete de “ida e volta”... Quem qui- 
zer ser feliz, não se despeça, pois, da 
vida de solteiro... 





MOSQUITEIRO DE FILÓ, em to. 
dos os tamanhos, encontram-se na 
CASA VESUVIO, rua Maciel Pinhei- 
ro, 160. 
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A assembléa dos “dustos” 

Os “Sadhavas” e suas festas santas. 

— Em romarias através de toda a 

India. — Festa que se realiza de 
doze em doze annos 


(Serviço especial da U, J, B. 
para A UNIÃO) 

As ambições particulares que pro- 
curam se satisfazer encitando o povo 
hindú a possuir taimbem, seu verda- 
deiro parlamento, não impedem este 
povo de continuar extraordinaria- 
mente fiel acs seus habitos antigos. 
iA bondade, o desprehendimento, as 
mais altas virtudes moraes consti- 
tuem ainda uma peculiar superiori- 
dade. 

Honra-os. Eleva-os. Um obscuro 
instincto de hereditariedade ainda 
existente na massa do povo fal-o pen- 
sar-que um rishi, que um sabio valem 
certamente muito mais, na hiferarchia 
universal dos seres, do que um pobre, 
— mesmo um rico — deputado. Tal- 
vez não esteja elle errado de todo. 

Entre as innumeraveis cathegorias 
de sablos e de ascetas cuja influencia é 
grande, a dos Sadhavas offerece um 
certo interesse de actualidade, Sadha- 
vas é o plural da palavra sanchrista, 
cujo singular é Sadus e significa, bom 
excellente, inatacavel e perfeito, 

Os Sadhavas tém uma festa. Mas 
esta festa, como convem áquellas onde 
a virtude é uma honra é, naturalmen- 
te, pouco frequente, Ella tam lugar 
de doze em doze annos. Seu nome 
hindú é Trikhandi Sim Hast. 

“Ella comprehende uma romaria nos 
lugares santos de Wasik e de Trim- 
bak. Esta periodicidade soffre altera 
ções -assim que o planeta Jupiter en 
tra no signo de Zodiaco chamado 
Leão. Nesle caso, por parecer api?- 
senta condições de presagios favora- 
veis, os B es decretam que con- 
virá celebrar um Trikhandi extraor- 
“dimario, O ultimo desses Trikhandi 
teve Icgar em 1860, Agora recente- 
mente celebrou-se. outro. 

De todas as regiões da India, os pe- 
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Communicado do dr. Alberto 
Sampaio, do Museu Nacional, 
á Sociedade dos Amigos de 


Alberto Tofres: 
Para o desenvolvimento do sector 
Alberto 
Torres de Altos Estudos Nacionaes, 
como já esboçado, convém que ado. 
ptemos desde logo no estudo do Ha, 
bitat Rural Brasileiro, o criterio se. 
guido pela União Geographica In. 
ternacional que, desde 1925, mantém 
uma commissão especial, do “Habl. 
tat Rural” no mundo, para promo, 
ver novas pesquizas, originaes, « 
apresentar relatorios aos Congressos 
Internacionaes de Greographia que 
a referida União vem realizando de 
tres em tres annos. 

Dessa fórma, a Sociedade ficará 
em breve apta a se representar nos 
referidos certames, ao mesmo tem- 
po que realize simultancemente a 
Anthologia do Habitat: Rural Bra, 
sileiro e a Encyclopedia, dos conhe, 
cimentcs de utilidade immediata 
que o referido habitat requer, 

Esse largo programma só póde 
ser realizado por partes e implica a 
focalização do thema a cada muni. 
cípio do paiz, nº sentido dynamic 
de estudos locaes minuciosos, rea. 
lizar. E 

De minha parie, sem outra preten, 
são que a de contribuir para o desen, 
volvimento desse programma, ou d” 
programma ainda melhor, como jul. 
gar « Sociedade, irei indicando o que 
me pareça mais conveniente ou op. 
pertuno, a partir da classificação na. 
tural do Habitat Rural Brasileiro, 
cujo esboço, baseado nas. noções cor. 
rentes sobre os nossis quadros clima, 
to botanicos, ora tenho a subida 
honra de submetter ao esclarecido 
juizo da Sociedade. 

Esse esboço se baseia, a um tem, 
po, em attributos <thnicos, topogra. 
phicos, b=tanicos e agrarios, partin. 


- 
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regrinos accorrem para agradar aos 
Deuses. Elles se fundam na convic- 
ção de ficarem assim protegidos con- 
tra a miseria e as doenças. Com a in- 
tervenção do governo britannico evi- 
tou-se uma grande concorrencia de 
peregrinos, tendo sido tambem toma- 
das algumas medidas hygienicas ele- 
mentares afim de evitar que esta: 
praticas santas viessem provocar uma 
epidemia... 

Estes Sadhavas, em torno dos quaes 
se faz tão grande barulho, são homens 
sem caracter sacerdotal. Fazem-se 
respeitar simplesmente por uma con- 
ducta, suas bcas obras, sua vida sim- 
ples, doce e frugal, seu profundo des- 
interesse, e seu apego á virtude e à 
Justiça. Assim são procurados para 
arbitrios, para conselheiros, para ho. 
mens-de confiança das familias. 

Elles exercam sobre as massas uma 
influencia profunda. inspirando mais 
confiança ao povo do que aos políti- 
cos. Vivem em contacto intimo e 
constante com o vulgo. 

Estes sabios são bem conhecidos de 
todos, na India. 

No deccorrer de suas reuniões san- 
tas, os Sadhavas não tomam senão 
uma refeição ao dia. Elles se alimen- 
tam retirados a um canto reservado 
do logar sagrado. Esta questão de ali- 
mentação é, segundo concebem, de 
capital importancia; não somente du- 
rante a estadia, como tambem duran- 
te todo o trajecto que é, sempre, mui- 
to longo. Os cortejos são acompanha- 
dos de um barulho enervador de cym- 
balos e campainhas, collocados geral- 
mente em um pesado andor represen. 
tando um Deus invisivel que os fiéis, 
animado: de um zelo particularmente 
piedoso, carregam com enthusiaamo 
e campuncção. 

Ao encontrar um templo, fazan al- 
to. Os romeiros cantam, então, um 
hymno em honra do Deus, A divin- 
dade aqui é a Deusa Kali, a quem à 
longa fila de devotos rende homena- 
gens. Em signal de agradecimentos 
os guardas do santuario distribuem 
aos fiéis, soccorros não do seu bolso, 
mas das offertas trazidas pelos hindús 
ricos, A romaria seguo sempre sua 
marcha tumultuosa . 

Para conseguir recuros ao longo 
dos caminhos todos os meios são bons. 
O mais corrente consiste na venda, do 
alto de um carro, de relicarios e ora- 
ções religiosas, recitadas a Lodo o m 
mento; de fructas aos habitantes das 
localidades por onde passam. Assim 
sem se prejudicarem as populações de 
toda a India concorrem para as TO- 
marias. 

E é assim que a India eterna, a des- 
peito de seu aspecto miseravel e sor- 
dido celebra os seus ritos antigos. 
Quando for chegada a occasião ella 
conquistará se o quizer sam soldados 
nem armas, as mais vastas regiões do 
mundo. ra 
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HABITAT RURAL BRASILEIRO 


| CLASSIFICAÇÃO NATURAL 


do da noção natural, de que os nos. 
sos ambientes biocenoticos, - ruraes, 
são primacialmente os. 
praias e margens de rios e - 
lavoura e criação; sertões; 
indigenas. - “4 mo DR 

Dahi a classificação natural, & se, 
guir, com varios es: 

I — HABITAT PRAIANO — RI; 
PICOLA: Praias do mar;-margens de 
rios e lagõas; pesca. 

a) Maritimo, o ser; “1 
maritimo continental; 2 — markti. 
mo -— insular, 

b) Fluvial, pcdendo ser, conforme 
os rios: 1 — fluvial — amazonico; 2 
— fluvial — S. Francisco; 3-— flu, 
vial — Paraná, ele. 

ci) Lacustre, podendo ser; 1 — la, 
custre — pantanal (Matto Grosso). 
2 — lacustre — amazonico, etg/" 7 

H — HABITAT AGRARIO: com 
tantos sub sectores quantas. as eX, 
plorações agro pecuarias ou as in. 
dustrias ruraes, havendo já a regis; 
trar também o habitat florestal “jm; 
dividualizado onde se faz silvicultura 
em larga escala; varios sub sectores, 
assim: zonas cafeeiras, zonas algo, 
doeiras, zonas assucarciras, zonas 
caccueiras, zonas pecuarias, etc, 

HI — HABITAT SERTANEJO: co, 
lheita natural. E 

a) Amazonico: zona da borracha, 
da castanha e das grandes florestas 
hileanas. 

b) Maranhense: 
ou do babassú. 

c) Nordestino; zona das caatingas 
e da carnaúba. 

d) Brasil Central e Oriental, tal, 
vez a subdívidir em varios sectores. 

e; Zonas dos Pinhaes: Paraná ,€ 
Santa Catharina, 

f) Gaúcho; sertões campezinos e 
florestaes. 

IV — HABITAT INDIGENA: ou 
Autochtone. em especial, e por as- 
sim dizer, com tantos sub sectores 
quantas as tribus cu aldeias de in, 
dios. 


Zona dos cocaes 


Ha varios pontos de commum aos 
quatro grandes sectores (Unidade “de 
lingua, com pequenas variantes), as, 
sim como ha em cada um delles in, 
teressantes particularidades, desde o 
Roraima ao Arroyo Chuy, muita 
cousa a melhorar e muitas tradições 
a conservar, offerecendo grande In. 
teresse ethnographico e turistico, O 
que equivale a dizer economicos. 

Para que seja altamente i. 
co e benefico o influxo educacional 
da Sociedade dos Amigos de Alberto 
Torres, é mister que considere o 
Habitat Rural Brasileiro, scb o duplo 
prisma biologico e economico, isto. é, 
vendo em-conta o homem do campo 
coma principal! garantia vital da Na, 
ção, no conceito do ,prf. Erwin 
Buer, de Berlim, e o referido habt. 


tat como verdadeira mina de ouro, 
a explorar e conservar indefinida. 
mente, 


A explorar racionalmente e a cm, 
servar indefinidamente, pelos pre. 
ceitos da educação e da technica, 
implicando toda a ordem de-malho, 
ramentos ruraes, ao mesmo tempo 
que a protecção á Natureza" em bene, 
ficio do homem. 


No estudo do assumpto já não púde 
haver duvida do que é rural o que 
não fór urbano: começa o habitat 
rural (de ordem agraria), onde CE. 
sa o regimen urbano que implicã 
centro, arrabaldes e suburbios, 

Póde haver duvida quanto ao ter. 
mo sertão, que os diccionarios - defi. 
nem como terras longe do mar .€ 
mais correntemente, longe das -cida. 
des ou dos povoados, isto é, onde 
vive o homem ao léo da sorte, em 
plena natureza; assim -escrevéu -Ma, 
galhães Corrêa o seu “Sertão Carlo, 
ca”, situado nas vizinhanças do Fio 
de Janeiro, e psr isso mesmo Ea 
frendo o influxo da cidade, - «= 

Quanto mais se penetra, porém no 
“hinterland”, tanto mais “este se id, 
dividualiza, em sua simplicidade-crês 
cente, até se chegar ao ponto “mais 
interno ou afastado, em que nem 
mesmo se encontra o homem, À 

Em notas posteriores, irei discrimi. 
nando detalhes, mo sentido da at 
thologia Geral do Habitat R 
Brasileiro, primeiro trabalho. a. res, 
tizar, havendo neste particular nas 
letras nacionaes, uma seára-immen. 
sa de ensinamentos a systhematizar. 

Só depois poderemos pensar na 
Encyclopedia, dos conhecimentos de 
utilidade immediata, já indicada e 
que ainda depende de muitos estudos 
technicos a realizar agora em desen, 
volvimento. 





ESPONJA DE LISTAS, ultima no- 
vidade, recebeu a CASA VESUVIO 
Rua MacidflBiapeiro 
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E. 
dinheiro: 
Quando V. 5. Edo lampadas “baratas”, davoradous de corrente, está 

queimando dinheiro diente de seus proprios olhos. 4 

"PARA ECONOMIZAR CORRENTE E DINHEIRO, USE LAMPA- 


DAS PHILIPS, DE LONGA DURAÇÃO | 
TEMPO DURAR TANTO MAIOR A ECONOMIA | 


QUANTO MAIS 






aideçã 
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Confiança 2112029] | 
Véras 3—12-21--30 
Brasil 4--13—22-=31. | 





Povo 5—14—23— 


Mercês  6—15-—-24— | 


Minerva 7—16—25— 
Londres 8—17—26— 
S. Anfonio 9—18—27 — 


VENDE-SE uma propriedade uma 
legua distante da capital optimo pa. 
ra exploração de gado leiteiro e Já 
com as  accommodações seguintes: 
grande estabulo com cincoentá at- 
golas, casa de farinha, casa para 
moradores, cobertas de telha, cercá- 
do de arame, matta de regular ta. 
manho, grande paúl, quatro séctores 
de capim de planta, cinco mil co- 
queiros plantados, estando já alguhs 
fructificando, muitas fructeiras, de 
qualidade e pequena plantação de pi- 
menta do reino. A tratar com Sé. 
bastião Lins de Mello, á praça Vidal 
de Negreiros n. 27. 








C. €. A. compra livros de poetas 
brasileiros de 1850 a 1900, na Livra- 
ria S. Paulo. 
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OPTIMA OCCASIÃO -— Em João 
Pessõa, Estado da Parahyba, vende. 
se o seguinte: 

150 fôrmas de zinco para assucar, 
à taxas de ferro batido, com 205, 180, 
168. 163 e 132 emts. de bôcca, respec. 
tivamente, tudo em perfeito estado, 

A tratar com Severino Amorim, 
praça Arruda Camara, 85. 





MOÇAS para effectuar a venda dos 
“BONUS DE NATAL”. precisam se 
pagando bôa commissão. 

A tratar com Carvalho & Maia, & 
rua Maciel Pinheiro, 288. 





ALUGA-SE: confortavel casa na 
Avenida João da Matta, n.º 595, com 
4 quartos, sala de visita e de espera, 
cozinha e banheiro. Saneada. Com 3 
earagens e estabulo. “Tratar com 
ras Chaves á rua da Republica, 
do 


JOALHERIA 
CARVALHO 


DE 














Florippes Carvalho 


Variado sortimento de joias, 
oculos, lentes, relogios, pin- 
ças, ete, 

RELOGIOS DE PAREDE 
COM E SEM CARRILHAO. 

Compra ouro ao preço de 
65000 a 168500 a gramma, 

Acaba de contractar um relo- 
joeiro no sul do paiz para con- 
certos, garantindo o trabalho. 


RUA BARÃO DO TRIUM- 
PHO, 341. 
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MOVEIS E VIDROS — Vende,se 
uma sala de jantar e um quarto com- 
pletos com ponco uso, em perfeito 
estado, ambos de macacaúba, vitros 
e um apparelho completo de porcela- 
na. Negocio urgente. Avenida João 
Machado, 250. 





OPTIMO NEGOCIO — Vendem-se 
os estabelecimentos de fazenda, pada- 
ria, estivas e sapataria, sítos em Ca- 
bedello, à rua Dr. João Pessõa ns. 2 e 
3. O proprietario vende tudo ou ma. 
quer um dos ramos de mn 
Irente ao cães do porto. A tratar com 
Francisco Dantas de Moura. em Ca- 
bedello. e mes capital com Alvaro 
Jorge & C.* 
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PARA SEREM VENDIDOS: — Um. 
id ia plano francês, marca “Playel”, 
= vietrola orthophonica de 
Gavin marca “Victor”, uma excel. 
lente machina de cairel “Singer”, uma 
importante  machina registradora, 
marca “National” e uma estante de 
madeira envidraçada. Tratar á rua da 
Republica n. 701. | 


Vende-se um palacete 
A tratar com E 

A! AVENIDA JOÁ MAC 
Pretendendo o 


construir outro em Recife, ven- 
de o de nº 348, à av. João Ma- 
chado, nesta reg 

Grande pomar, no pro, 
prio e moradia i 


PARANAGUA" — Sabbado, 8. 
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LEA NAVE 


|| compania DE NAVEGAÇÃO LLOYD BRASILEIRO 
“Séde: — Rio de Janeiro — Brasil 
Rua do Rosario, 2-22 
À maior emprêsa de navegação da 
ol America do Sul 
- Serviço de passageiros e cargas 
LINHA SANTOS-BELÉM 














Lord NACIONAL req ANONYMA 
k Séde: — Rio de “Janeiro “ 


PASSAGEIROS 
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LINHA PORTO-ALEGRE-CABEDELLO 


E. a 


PAQUETE “ARARAQUARA” — De Porto Alegre e escalas, é 
esperado no proximo dia 29 de agosto e sahirá no mesmo dia para 
Recife, Maceló, Bahia, Victoria, Ria de Janeiro, Santos, R, Grande, 
Pelotas e Porto Alegre. 


am 


PARA O SUL 
PAQUETE “ALMIRANTE JACEGUAY” — Esperado do norte E LINHAS EXTRAORDINARIAS 
no proximo dia 24 de agosto e sahirá no mesmo dia para Recife, Ma- 
ceió, São Salvador, Rio de Janeiro e Santos. CARQUEIRO “SERRA NEGRA” — Esperado no proximo dia 
PAQUETE “RODRIGUES ALVES” — Esperado do norte no | =) armam mo mesmo dia para Natal, Fortaleza, Camocim e Amar- 


proximo dia 7 de setembro e sahirá no mesmo dia para Recife, Ma- 
ceió, Bahia, Rio de Janeiro e Santos. 
PARA O NORTE | LINHA PARÁ-S. FRANCISCO 


PAQUETE “RODRIGUES ALVES” — Esperado do sul no pro- 
ximo dia 23 de agosto, sahirã no mesmo dia para Natal, Fortaleza, 


Tutoia, São Luiz e Belém, CARGUEIRO “VICTORIA” — Esperado do sul no proximo 
PAQUETE “COMMANDANTE RIPPER” — Esperado do sal dia 26 e sahirá no mesmo dia para Natal, Fortaleza, S. Luiz e Belém. 
no proximo dia 30 e sahirá mo mesmo dia para Natal, Fortaleza, 
Tutoia, S. Luiz e Belém. Regular serviço de cargas e passageiros, pelos paquetes “ARAS” 
entre os portos de Cabedello e Porto-Alegre. 
LINHA — MANÃOS-BUENOS AIRES Para demais informações com o agente: BASILEU GOMES. 
| 
PARA O SUL E 5 
PAQUETE “CAMPOS SALLES” — Esperado do norte no proxi- Esoriptorio — namo pre und TE <A 
mo dia 24 de agosto e sahirá no mesmo dia para Recife, Maceló, Ba- Sá ; 
hia. Victoria e Rio de Janeiro. ea Telephone: Escriptorio 89, Armazem 53 — JOÃO PESSOA. | 
PARA O NORTE EA O SD 








6 de DE a e a 1 GYMDICATO CONDOR LIMITADA 


Belém, Santarém, Obidos, Parintins, Itacoatiara e Manãos. 





LINHA PARA LIVERPOOL : : . , 
——— RIO DE JANEIRO ——— 
PAQUETE “QUEEN MAUD” — (Fretado) —- Esperado na 2* ' — AGENTES: — ) 
quinzena do mês de setembro vindouro saindo directo para Liverpool. Companhia Commercio e Prensagem de Algodão 
A Companhia recebe cargas para Santarém, Itacoatiára e Ma- Rua 5 de A gosto Da 50 
nãos com transbordo em Belém e para Pelotas e Porto Alegre com JOÃO PESSOA — PARAHYBA DO NORTE 


transbordo no Rio Grande. 
Recebem-se cargas para qualquer por do Estado da Bahia em 





Trafego Mutuo, em S, Salvador, com a Cia. de Navegação Bahiana, DABÁVO DUE: PARA O NORTE: 
Outrosim, acceita cargas para estações da Rêde Mineira de . a do avião do SUL todas as 
Ang i jã ORTE todas | Chegada 

Md ES Sr pi Flo bg nngurao de pap AA a 4 sextas-feiras, ás 9 hs. %m. 
As reclamações de faltas e avarias só serão acceitas por escripto as quartas-feiras, ás 15 horas Sanhida do avião para o NORTE todas 

e dentro do prazo de três dias após a descarga. Sahida do avião para o Sul todas as Do crmtom adotem dé: 0 E AD. 
ci cn a Pon cc quartas-feiras, ás 15 hs. 10m. Colloque suas corespondencias no Cor- 
: a Colloque suas correspondencias no |reio Geral, em João Pessõa, todas as 
A E SA Erário Geral, em João Pessõa, todas | sextas-feiras, até 8 hs. 30m. ou na 
Escriptorio: Praça Anthenor Navarro n.º 14 — Arma- as quartas-feiras até 11 hs. ou na Agencia Varadouro até quinta-feira, 


Agencia Varadouro até 10 hs. ás 17 hs. 
zem: Praça 15 de Novembro. 


Phones; — Escriptorio,88 — Armazem, 53 — JOAO PESSOA ! | PARA A EUROPA: 


Servico semanal CONDOR — LUFTHANSA — ZEPPELIN 


===" | () servito mais rapido entre a America do Sul e a Europa 
PEREIRA CARNEIRO & 6. LIMITADA | 


(Gomp. Comercio e Navegação) 


















Colloque suas correspondencias no Correio Geral 
em João Pessõa, até: 






INDIQUE VIA INDIQUE VIA 
Séde: ss Rio de Janeiro 15-8 9 hs. Natal T. O. 4-10 10 hs. Recife — Zeppelin 
29-8 9 hs. Natal T. O. ! 
6-9 10 hs. Recife — Zeppelin 18-10 10 hs. Recife — Zeppelin 
12-9 9 hs. Natal T. O. 24-10 9 hs. Natal T. O. 
20-9 10 hs. Recife — Zeppelin 1-11 10 hs, Recife — Zeppelin 
VAEQRAS: BSENRADOS 26-9 9 hs. Natal T. O. 711 9 hs. Natal T. O. 






AVISO — Previne-se aos srs. carregadores que as erdemns de 
embarque só serão fornecidas sté a vespers ds esida dos vapores 
contra entregas dos conhecimentos de embarque e despachos fede- 
rais e estadonia. 


Para cargas e encomendas, frótes, valóres, trata-se cum co agontos 


PRAÇA ANTENOR, NAVARRO, M-M — JOÃO PESSOA RUA MACIEL PINHEIRO, 38 


NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA 


SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CAR GAS ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO 












MATERIAL ELETRICO 


NÃO FAÇA SUAS COMPRAS SEM CONSULTAR 


á AGENCIA FORD 


Lampadas “EDSON” de 5 a 300 WATTS 


F. MENDONÇA & CIA. LTDA. 





































SAHIDAS DE CABEDELLO TODAS AS TERÇAS-FEIRAS 
“latinga ” | | Proximas sahidas: 


“ITAQUATIA” — Terça-feira, 4 de Setenbro. 








Esperado dos portos do sul na terça-feira, 28 do corrente, sahirá no 


ps o dia, para: “ITAGIBA” — Terça-feira, 11 de setembro. 
“RECIFE — Quarta-feira, 29, ANTONINA — Sabbado, 8. 
MACEIO! — “Quinta-feira, 30. FLORIANOPOLIS — Domingo, 9. / “ITAPUNY” — Terça-feira, 18 de setembro. 


BAHIA — Sexta-feira, 31. IMBITUBA — Segunda-feira, 10. Cd | 
VICTORIA — Segunda-feira, 3. RIO GRANDE — Quarta-feira, 12. “ITABERA” — Terça-feira, 25 de setembro. 


RIO — Terça-feira, 4, PELOTAS — Quarta-feira, 12. 44 
SANTOS — Sexta-feira, 7. PORTO-ALEGRE — Quinta-feira, 13. Recebe- bes cargas para Penêdo, Aracajú, Ilhéus, São Francisco 
; baldeação no Rio de Janeiro. 


AVISO — A Companhia, recebe cargas e encommendas até a vespera Passagens, encomimendas e valóres, attende-se no escríptorio sté ás 
da sahida dos seus paquetes. 16 horas, na véspers da sahida dos paquetes. 
Pede-se aos srs carregadores que providenciem para que as suas cargas Para mais inform 
estejam no costado dos navios no dia de suas chegadas, pá 
Os consignatarios de cargas devem retiral-as do trapiche da Companhia | | o. id id & CIA. 









pata de veado qui, pao ibmaco,  9 o/ENo doa, | 





— + a e 
à dp ' . E mn. 
' 5 da És pá ' J « 
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(sã de tristezas, amigas + 
O Vigor e a Juventude 


voltarão “a 


FRAQUEZA SEXUAL, Ned 
nia, perda de phasphato, Esgolâmen- 
to physico e intellectual, Disturbios 
nervoso e Fraqueza geral. Peçam hoje 
mesmo que fornecemos gratis dm li- 
breto sobre o tratamento, Pedidos ad 
INSTIIUTO SAVOIA 
Caixa Postal 1638 — Eio de Janeiro. 


(7 


“OLDSMOBILE”. 


E' o carro por excellencia:, lin= 

dê e economico — 1/2 kilo- 
metros por litro de gasolina, 

AGENTES : 

Dias, Galvão & Cia. Ltda. 
João Pessõa, 

M. Barros & Cia, — Campina 
Grande. 


e a a 


Puro gado Zebú, do Trian- 
gulo Mineiro 


Para sciencia dos fazendeiros e 
criadores que desejarem melhora de 
seus rebanhos, informamos que, pelo 
vapor * Victoria”, que Locará no por- 
to de Cabedello no dia 23 do corren- 
te. passarão 120 rezes zebús de fina 
qualidade, ecoa ia nas principaes 
fazendas do Triangulo Mineiro. 
















Lamartine Mendes. 








é quanto está pagando 
“Joalharia Mororó” 
por uma grama de ouro 





Autorizada pelo BANCO 
DO BRASIL 


Rua Barão do Triunfo, 


451 — João Pessõa 


— > + DE E DEE — 


4 ANNOS COM UMA FERIDA 
NA PERNA . 


Participo a cura" obti 
da com o vosso purifica- 
dor do sangue Elixir de 
Nogueira, 

Sofíri durante 4 amn- 
nos de uma ferida na 
perna direita usei infini 
dade de medicamentos 
que me  aconselhavam, 
tendo perdido o meu di- 
nheiro e dar tempo in- 
voluntariamente para o 
mal se desenvolver, Len 
do nos jornaes as curas 
produzidas com o aben- 
coado Elixir de Nogueira 
do Pharmaceutico, Chi. 
mico João da Silva Sil, 
veira, usei-o e obtive a 
com 7 frascos, apenas. 

Guaratinguetá, S. Paulo, 
lho de 1920, 

Ignacio Camillo de Lellis Camargo, 

Risidente, Coronel Tamarino, 58. 


S 





minha cura 


28 de Ju- 


OUZA CAMPOS, 
grande importador «e 


exportador de s 
gems, cutelaria e E e 


de construção. M. Pinhei- 
ro, 197 e 113. : 


“A PREVIDENTE” 


QUADRO Ef OBSERVAÇÃO 
Série 





Padre João oa Almeida Al. 
buquerque, com 50 annos de idfde re. 
sidente em Pirpirtinba. 

José Fernandes da Silva, com 39 
annos de idade, casado, residente 
nesta capital. 

D*. Corina de Freitas Bap ta 
33 annos, casada, residente A ra 
rão ne er E 63, ne. ge SA 

idoro De o, com annos, 
ado residente 4 rua Epítacio Pessóa 
n.º 385. 


D.:* Maria Monteiro Soares, residen. 
te nesta capital. 
João Candido Duarte, 
1º secretario. 
Dr. Acrísio Neves, com 49 anos de 


DR. d. WABDREGINELO 


ESPECIALISTA EM MOLESTIAS DOS OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 


Consultas das 2 ás 5 da tarde 


Consultorio:— RUA DUQUE DE CAXIAS, 389 4 


Residencia: — 


VIDAL DE NEGREIROS, 423 


LABORATORIO BIO-QUÍMICO 


RUA BARAO DO TRIUNFO, 474 — 1.º 


Analises e pesquizas clinicas 


EMPÓLAS E PREPARADOS FARMACEUTICOS DE PURESA 
E DOSAGEM GARANTIDAS. 


FARMACÊUTICO AUGUSTO DE ALMEIDA 


DROGAS E ESPECIALIDADES FARMACÊUTICAS 
GRANDES VANTAGENS DE PREÇOS PARA OS REVENDEDORES 


Barão do Triunío, qro — 1.º 


andar — (Vizinho da Standard) 


JOÃO PESSOA ———— 





idade, casado e residente em Guara. 
bira. 

D. Maria de Alencar Neves, com 
40 anos, casada e residente em Gua- 
rabira. 

Cicero Caldas, com 39 anos de ida. 
de, casado e residente nesta capital. 
funcionario publico federal. 

Severino Trajano da Silva, com 31 
anos de idade, casado e residente em 
Areia, auxiliar do comercio. 

Cecilia da Costa e Silva, com 26 
anos de idade, solteira e residente 
nesta capital. 

D. Felicia Guimarães de Oliveira 
Luna, com 50 anos, viúva, residente 
á rua dos Carirís, 132, nesta cidade. 

Jonas Holanda Véro, com 48 anos, 
casado, residente nesta cidade. 

Valdemar Peregrino Leite de Araú. 
jo, 35 anos, residente á avenida João 
erra n. 1369, nesta capital, ca- 
sa 

Virgilio Cordeiro de Mélo, 36 anos, 
residente á avenida Juarez "Pavóra 
n. 1273, casado, residente nesta ca. 
pital. 
sem muita 15 de junho 
com multa 5 de julho 
sem multa 30 de junho 
com multa 20 de julho 
sem multa 15 de julho 
com multa 5 de agosto 
sem muita 30 de julho 
com multa 20 de agosto 
sem muita 15 de agosto 
com multa 5 de setembro 
sem multa 30 de agosto 
com multa 20 de setembro 
sem multa 15 de setembro 
com multa 5 de outubro 
sem multa 30 de setembro 
com multa 20 de outubro 
sem multa 15 de outubro 
com multa 5 de novembro 
sem multa 30 de outubro 
com multa 20 de novembro 
sem multa 15 de novembro 
633 com multa 5 de dezembro. 

Quota anual 


Quota anual sem multa: 31 de de- 
sembro de 1933. Com muita: janeiro 
de 1934. — João Candido Duarte, 1.º 
secretario. 


BEBAM 


EERERETEE 












“POLONIA” 


A MELHOR CERVEJA 


ENCONTRA-SE A' VENDA NAS SEGUINTES FIRMAS: 


H, VERGÁRA & CIA. 
MINERVINO & CIA. 
ALVARO JORGE & CIA, 


e mas principais MERCEARIAS, CAFÉS, BARS E RESTAURANTES 





DOENÇAS DE CRIANÇAS 
Consultório: RUA DA IMPERATRIZ, 14 — 1º andar — Td 


. 2275 


Esq. com a Rua da Aurorá 
Residencia: AFLITOS, 467 — Tele, 28248 — Consultas: de 10 ds 12 e de 3 é 6 


— es RECIFE 





DOENÇAS DA PELE E VENEREAS 
DR. EDSON DE ALMEIDA 


— ESPECIALISTA — 
TRATAMENTO POR PROCESSOS ESPECIALIZADOS DF ECZE- 
MAS, ACNE (Espinhas), PYTIRIASIS VERSICOLOR (Panos), UL- 
CERAS, AFECÇÕES DO COURO CABELUDO, ETC. 


= 


“ Tratamento moderno da Lepra e 


do Cancer 


Rua Duque de Caxias, 504 — Das 14 ás 17 horas. 
João Pessõa 


DR. JOÃO SOARES 


MEDICO DO SERVIÇO DE HIGIENE INFANTIL DO ESTADO 
MOLESTIAS NAS CRIANÇAS 


Consultas diarias das 16 ás 18 horas á Rua Barão do Triunfo, 474 — 1.º 


anda 


131 — RUA PADRE MEIRA — 131 
— [0ÃO PESSOA —— — 





PEQUENOS ANNUNCIOS 


Os annuncios desta secção sob os titulos * 


mento”, “Achados”, 


ALUGA.-SE piano. A tratar 
com José de Castro, rua Diogo 
Velho n.º 364. 


ALUGA SE a casa n.º 39 4 rua Vis. 
conde de Pelotas. A tratar com o co, 
nego José Coutinho. 





ARRENDA-SE OU VENDE-SE (fa- 
cilitando-se o pagamento), um sítio 
com 50 coqueiros, 2 laranjeiras da 
Baía e outras fruteiras e mais um 
grande viveiro, situado a 5 minutos da 
ponte Sanhauá. 

Tratar é R. Barão do Triunfo, 47.4, 
1.º andar, depois das 16 horas, 


ALUGA,SE uma casa na rua Hi. 
neu Jofili, a tratar na rua Epitacio 
Pessõa, 262. 


ALUGA-SE à praca Anthenor Na, 
vasto, o 1.º andar do predio n. 20, por 
cima da Caixa Central de Credito 
Agricola. 

e tratar à mesma praça no numero 











ALUGA-SE a familia de trato, o 1.º 
andar do predio n, 173, à rua Duque 
de Caxias. Magnífico para uma So. 
ciedade, repartição ou medicos. Tratar 
no andar terreo do mesmo, das 7 ás 9, 
11 ás 13 ou 17 ás 19. 

Alugam-se, tambem, dois sobra. 
dos, á rua Desembargador Trindade 
ns. 21 e 27, para armazem ou E 

“CASA — Aluga-se a da rua Vasco 
da Gama n. 798. Tratar á rua da 
Palmeira, 486. 
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PESSOENSES! Prestai mais um culto á memoria do * 
Grande Presidente, saboreando os finos cigarros 


PRESIDENTE JOÃO PESSOA 





$ 





“DEFENDA A SUA SAUDE 


Muita gente 
ferença que tem em re 
tas molestias graves se 
vo remedio fossem te 

“Cassia 
vra-los da Gripe, 
veniente. ERRA 


NÃO HA MELHOR NO MUNDO. 
* Remedio vegetal, Far das funções dos Rins. 
faraia cias e drogarias, 


Mim 


| A «a Es 


A! venda 


“ 


ne 


Misco E Em > + 


cia 


r 


sr re 


4 4 





ainda desconhece o valor da “Cassia Virginica” pela indi- 
lação á sua saúde. Quantas vidas se teriam salvo e quan- 
teriam ong algumas dóses desse simples e inofensi- 


ica” não é reme dio para enganar doentes, mas para li 
Resfriamentos, e de qualquer Febre, E nenhum incon 


qqr 





* Aluga-se”, 


“Venda”, 


“Procura”, Ofereci- 


“Perdidos”, etc., até 6 linhas, serão ailivialoa 


à razão de $500 a inserção. 


MOVEIS — Compra se, vendem-se 
trocam moveis, pianos, maquinas de 
costuras, e tudo o que represente va- 
lor, & tratar com J. Menegolo, á pra- 
ça Pedro Américo, 71. Os melhores 
preços. 





MOTOCICLETA -- Vende-se uma, 
funcionando perfeitamente bem, mar- 
ca “Indian”, de um cilindro. Preco 
1:000$000, A tratar á avenida 1.º de 
Maio n. 560. 





QUASI DE GRAÇA — Varandas de 
ferro em perfeito estado de conser- 
vação, papel Kraque para meias ar. 
róbas de açucar. 'Taxos usados de 
bater acucar. Crivos de aço para for. 
nalha de refinação. A tratar na rua 
Epitacio Pessõa n. 482, 





TERRENOS -—- Vendem-se otimos 
lotes de terrenos nas ruas Epitacio 
Pessôa, av. gra e rua Dr. José 
Peregrino de Carvalho, assim como 
pda casa nm. 191, na rua Epitacio Pes- 


Os interessados podem tratar na 
casa acima anunciada, 


TRANSPORTES — Acha se fazen, 
do a linha de Pirpirituba a João Pes. 
sõa, um onibus fechado, da segunda, 
feira á sexta feira, partindo de lá ás 
5 horas e chegando a esta capital ás 
9 horas, voltando ás 15. 

Sua linha é por Guarabira. 

Proprietario — Estanislau Ventura. 


(d 
º, 


bro, janeiro e fevereiro. 


Aorersgrego go ndeego agende coregonto trcpreçeaço ndo cprsgongo jo ope sgonço 
FE", 


PHARMACIA TEIXEIRA 
ESPECIALISTA EM RECEITUARIO 
MEDICAMENTOS NOVISSIMOS 


aaNus DOS COMPETIDORES — ABERTA DIARIAMEN- 
TE ATE' A'S 22 HORAS. 


Rua Duque de Caxias, n.º 353. 


EM FRENTE AO “CLUBE DOS Bs” 


*erepe dente nto Gosto ota Jo nto str sto efe Sente ste ja do Ze sosfesdes 
MEDICAMENTOS NOVISSIMOS 
Não comprem sem consultar os preços da | 


PHARMACIA E DROGARIA . 


SANTO ANTONIO 


OVIDIO DE MENDONÇA 


PRAÇA PEDRO AMERICO N.º 55 — JOAO PESSOA 
Vendas a recon Exclusivamente. 


é 


o Contente nto ntente nto dote dentedededododededededentos 
CONSULTORIO DO CIRURGIÃO DENTISTA 


ARLINDO B. CAMBOIM 


Comunica aos clientes desta capital, o fechamento temporario 

de seu consultorio, na previsão de reabrilo em março proximo, com 

% o fim de fazer um estagio a serviço profissional no interior do Estado, 
estando previstos os seguintes lugares: 

Antenor Navarro — Julho e agosto; Princêsa — Setembro; Ala- 

gôa do Monteiro — Outubro; Teixeira — Novembro; Areia — Dezem- 


| VENDE-SE A CASA n.º 532 á rua 


1 Epitacio Pessõa, com acomoda- 
ções para grande familia, insta- 
lações de luz, agua e esgôto, 
quintal grande com fruteiras es- 
colhidas. 

A tratar com Olinto Pedrosa, 
neste jornal. 





VITROLAS 
gabinéte “Victor Ortofonica”, 
uma em tamanho comum e outra 
em tamanho duplo, acompanhando 
às mesmas alguns discos, capa e iso, 
ladores, tudo em perfeito estado de 
conservação. Quem desejar possui, 
las dirija se a F. Honorato, rua S. 
Miguel n.º 201. 


dunas 
sendo 


Vendem, se 


VENDE-SE — Uma machina gran- 
de de calcular marca Victor com pou, 
cos dias de uso. 

A tratar com Agenor Gomes & 
C.*. Rua João Pessoa, 210, em Cam- 
pina Grande, 


-—— 





Quer ganhar 1:5008000 por mez? 

Vendem se vs moveis e utensílios 
de uma pequena fabrica de doces em 
barras, sumilares, gurys. christalisados. 

Arranjapse um optimo mestre e en 
sina-se a fabricaar. 
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* O CINEMA E À SCIENCIA 





“= 1C6 eighe by COMPANHIA: 
EDITORA NACIONAL. Excla, 
«tvidade no Estado da Parahyba. 


tCathedratico da- Universidade 
Direito do Rio de Janelro)., 

Aosahir outro dia de um cinema, em 
que secpassava uma fita denominada 
“O Homem Invislvel” tirada de um 
certo--romance -de Wells, pensei nas 
applicações, sensacionalistas que a tela 
tem feito ultimamente da sciencia, O 
film referido e outros de formosa e 
recente memoria, como “Frankstein”, 
o “Monstro e o Medico”, exploram 
um tema que se pode assim resumir: 
sempre que o homem, alucinado pelas 
possibilidádes que a sciencia lhe offe. 
rece leva q sua audácia ao ponto de 
tentar reproduzir a creação da vida e 
libertar-se das leis da natureza que 
nos parecem sagradas, elle só conse. 
gue obter coisas monstruosas, mani-. 
festações-ineditas - de - imbecilidade e 
de maldade. : 

Np fundo, dorme nessas -creações 
sensaciçhálistas da arte cinemato- 
graphica o preconceito de que ha coi. 
sas que a sclencia não alcança nem 
nos pode dar. Este preconceito é par- 
ticularmente : nocivo porque, graças a 
elle, à cuja sombra vamos praticando 
a lei do minimo esforço, deixamos de 
diseutir-. de-- debater, de investigar 
principios, crenças, dogmas, cuja dis. 
cussão, cujo debate, cuja investigação 
constituíria uma attitude de inde- 
pendencia espiritual. 

E' certo que a pesquiza scientifica 
possue límites. 
são moraes nem sagrados nem so” 
brertaturaes, São os limites relativos 
ao tempo e ao espaço; são os limites 
relativos ás condições mesmas em 
que vo pensamento funcciona: são 
os límites da theoria do conheci- 
mento. Uma lei scientífica não tem 
sighificição de verdade absoluta, 
porem de verdade approximada. Mas 
de tudo- quanto sabemos, a lei 
scientifica, apesar de sua relativida- 
de, apesar das relações que ella nos 
dá a conhecer se acharem condício. 
nadas aos limites de tempo e de es- 


paço sobre os quaes se: referem as 
observações e as experiencias, é o 
mais-seguro, o mais certo, o mis 


digno de fé de tudo quanto o homem 
até "hoje, teve notícia 

E' perigosa a attitude dos que, em 
face da, sciencia experimental, se dis. 
põem a separar o campo do que é 
possive] conhecer-se e o campo do que 
não será possivel conhecer-se. Essa 
attitude traz agua no bico, ou tradu- 
zindgo a imagem popular, essa atutuds: 
esconde interesses de casta e de seita. 

O methodo sclentifico não pode ser 
previamente limitado. Sua capacida, 
de de pesquizar, de investigar ten; 
alcance que está fóra das nossas pre- 
visões. A sciencia não é só o que ella 
sabe hoje. E', antes de tudo, o que 
cla será capaz dc saber, graças á ca. 
pacidade do seu metodo, o metodo 
experlmental. E, na verdade, a scien- 
cia é tão jovem! 

Tal como o praticamos e entende. 
mos, o methodo scientífico surge com 
Gallileu. Antes delle, o mundo inves- 
tigava, procurava conhecer de um 
modo. Dedois delle, o mundo começow 
a investigar e a conhecer de outro 
modo, partindo systematicamente da 


RIVALIDADES MARITIMAS 


A corrida armamentista no velho con- 
tinente. — As necessidades da Ingla- 
terra e a logica dos factos, — O pacto 
de segurança para a navegação com- 
mercial intercontinental. — A posi- 
cão das cinco potencias naveaes na 
futura conferencia a realizar-se em 
Londres 


(Serviço especial da U. 3, B. 
para A UNIAO) 

Deverá reunir-se no proximo anno 
uma, conferencia naval das - cinco 
grarídes potencias maritimas, poden- 
do- desde já. dizermos que seus traba- 
lhos. se: apresentam sob maus auspí- 
cios. Camo se sabe ha uma tregua de 
armamentos navaes desde 1922, anmo 
da Conferencia de Washington. Esta 
trégua foi mantida parcialmente em 
virtude “dos. accordos concluídos na 
Conferencia de Londres, em 1930. 

Em 1927, o almirantado britannico 
declarou que 79) cruzadores, ao menos 
eram necessarios à defesa dos inte- 
resses maritimos e politicos da In- 
glaterra, levando-se em conta os 20 
[o ores americanos e os 25 japo- 
nezes, existentes na e Ora em 
1930 na Conferencia de Londres, a In- 
glaterra contentou-se com o minimo 
de 50 cruzadores. Hoje possue 51 uni- 
dades dessa cathegoria, e mais 10 ou- 
tras cujas quilhas já foram batidas, 
continuando os dirigentes da marinha 
de guerra a pedir que se consiga um 
minimo de mais de EC. “crizadores. 

Nas condições actuaes das frotas de 
guerra, não nos esqueçamos, este nu- 
mero é o que determina a capacidade 
e o poder de cada frota, Si o gover- 
no ingléz, sustentando o ponto de vis- 
ta do almirantado, insistir, no proxi- 
mo amo ec mesmo nas proximas ne- 
gociações preliminares, sobre a neces- 
sidade da Inglaterra possuir 70 crú- 

lores, pode-se tranquilamente af- 
firmar desde agora, que a sorte da 
Confetencia de 1935 está decidida; 
será identica á da Conferencia do 
Desarmamento de Genebra. Com ef- 
feito, si o Japão e a Inglaterra man- 
tiverem sua política naval actual o 
que é preciso é justamente não con- 
vocar a conferencia projectada. - 

Os partidários á outrance do desar- 
mamento britannico, — que no mo- 
mento Na ea 4 pre , rá os apetites 
gove: nentacs do paiz, — invocam 
Fes jo ni ccper principal de sua at- 
titude, 'o perigo que representa para 
no comimercio inglez o aumento ra- 
pido das forças navaes do Japão. Que 
este augme seja dictado, principal- 
ment>, pelo espírito dos nacionalistas 


Mas esses limites não. 


observação dos factos para" chegar és 
leis e não partindo de principios para 
chegar á explicação dos fatos. 

Custa-nos hoje comprehender cer- 
tos fatos passados com Gallileu, como, 
por exemplo, a recusa dos professores 
de Pisa, seus collegas de Univeraida. 
de em olhar por um telzscopio os sa- 
tellites de- Jupiter porque, alegavam, 
Aristoteles não os havia mencionado 
e, portanto, enganava.se quem. dis- 
sesse que os estava - vendo) 

O prestígio da autoridade era in, 
violavel. Depois dos livros santos, 
vinha Aristotéles. O quadro intellec- 
tual da edade-media era o seguinte: 

“A edade media não estudava e 
raciocinava da mesma mansira que 
nós. Ao passo que nós-nos reportamos 
aos fatos, que incessantemento os cs. 
tamos a observar e verificar, tirando 
cada dia conclusões novas, a' edade. 
media cannonizava um certo numero 
de livros que eram para ella a verda- 


de demonstrada e co isso -reduzia 
toda sciencia ao syllogismo; havia 
sempre um texto para lhe dar uma 


maior que ninguem se atrevia a criti. 
car. Deste modo, toda verdade reli, 
giosa estava na Biblia, toda verdade 
juridica no Corpus juris, toda verda- 
de natural ou política nas obras de 
Aristoteles”, 

A reforma intellectual que o espi- 
rito sclentífico introduziu" foi precisr. 
mente a reforma que consistiu em 
abandonar aquela attitude, Uma au, 
toridade e um principio não eram 
mais a medida da verdade. Esta me- 
dida, este controle da verdade vassa- 
ram a encontrar-se Na observação dos 
| fatos, na pesquiza dos fenor.enos., 
| Hoje em dia, a attitude dos reaccio. 
| narios traduz-se pela -critica de que a 
| observação dos fatos e a pesquiza dos 
| fenomenos não nos permittem. tudo 

conhecer. * Deste modo, áquels velho 

»nthusiasmo segundo o qual a scien- 

cia iria liquidar os mysterios do mun. 
do em três tempos, succedeu,se um 
scepticismo em relação ao que a scien- 
| cja nos pode dar a conhecer. (Este 
| scepticismo pode scr fecundo se cjle 
| não levar á previa convicção, por exem” 
plo, de que à minha fé a minha cren” 
ça não podem ser abaladas pela sci. 
encia; e este scepticismo pode tornaf- 
se nocivo ao desenvolvimento do saber 
humano se elle me conduzir 4 conclu- 
são de que eu tenho de suborainar a 
| <ciencia a alguma coisa. A sibordt. 
nação da sciencia a essa alguma 
coisa pessoal, subjectiva já É em si 
mesma, uma attitude anti-scentifica 
O espirito do methodo sclentifico re. 
| pele semelhante attitude, porque ella 
| mascara sempre um sentido aprioris. 
tico, uma tendencia dogmatica que a 
sciencia nunca cessou de combater, 

Não teve jamais -o homem-iustru- 
mentos iguaes aos que a sciencia lhe 
fornece para dôminar a natureza, 
melhorar a sua vida, conhecer se a si 
mesmo e libertar-se da servidão in. 
tellectual e material em que decorreu 
grande parte de sua existencis, sem 
esperança de reação, 

A sciencia não eliminará as perple. 
xidades da vida. Mas o espirito for. 
mado na sua pratica e no sew culto 
diminuirá sem duvida essas perple- 
xidades e estará, com a sciencia, me. 
lhor aparelhado para su'rentar, de. 
bater e anular quanto possível o po- 
der e a acção dos que restarem. 
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| japonezes, pelos progressos incessan- 
tes das forças industriaes da Russia 
Sovietica, isso trata-se samente com 
os almirantes... “O facto está ahi, 
dizem elles, e é preciso justificar nos- 
sas exigeoncias.,.” 

Os americanos, por sua vez, pedem 
o principio de paridade com a Ingla- 
terra e O Japão, mas por prestigio, do 
que por necéssidimde, parecendo querer 
insistir até o fim sobre a igualdade 
dos direitos em materia armamentista. 
E o que a Inglaterra está disposta a 
negar aos americanos, estes estão 
tambem dispostos a Tecusar aos japo- 
nezes, 

Em summa, jamais se explicou por- 
que a Inglaterra tem necessidade de 
mais 70 unidades! Durante a ultima 
| guerra, dispunha ella de duas vezes 
mais submarinos do que a Allemanha 

sem contar os das frotas alliadas. 

Quer isto dizer que as forças navaes 
de que ella dispunha accusavam- wma 
superioridade esmagadora sobre a Al- 

lemanha, sua inimiga. 

csoje, o Japão, tem duas vezes, a 
França tres vezes mais submarinos do 
que a Allemanha tinha em 1917. De 
outra maneira isso significa que, em 

caso de guerra, os 70 cruzadores in- 

glezes, eventualmente elevados a 100 

até lá, tornam-se incapazes de salvar 

a navegação britannica de-uma des- 

truição total nas grandes linhas de 

navegação. 


Nestas condições qual o sentido da 
política do almirantado? 

A unica politica naval susceptível 
de pôr termo á campetição desenfrea- 
da dos paizes armamentistas e de dar, 
20 mesmo tempo, uma razão de ser. á 
proxima conferencia, . consistirá em 
collocar de pé as “garantias da so- 
gurança para a navegação comngmer- 
cial Intercontinental”, garantias .as- 
sumidas simultaneamente pela Ingla- 
terra o os Estados Unidos, 


Partindo desta base indispensavel, 
estes dois paizes convidariam as ou- 
tras potencias maritimas a participa- 
rem deste pacto de garantia collecti- 
va; A França não hesltaria yum ins- 
tante a alliar-se a um accordo deste 
enero, E a Italia que propôs um pac- 
seme 
difficuldade alguma. Restaria apenas 
o Japão para adherir, isto é, só uma 
difficuldade a remover... 


Só o serviço de substituição das for- 
ças nauiragadas durante o coúllicto 
do: 1914, custaria ás cinco potencias a 
somuma de 59 milhões... . Vo 

O resultado é facil de db a 
Europa terminará pela alternativa da 
guerra... ou da fallençia,.. 
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hante em 1930, não-opporia | 
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— A União 


COMPOSTO EM LINOTY POS — IMPRESSO EM MACHINA 


ARTA-FEIRA, 22 DE AGOSTO DE 1934 


ANNO XLIT | U 
RUMO DA PEDRA NEGRA 


MOHAMMED MORREU NO DIA DE 
DJOUL HÍDJA — FATIMA A 
“ESPOS PREFERIDA — 

“EL HARRAN” O TER- 
RITORIO SAGRADO 


(Serviço especial da U. 4. B. 
para A UNIÃO). 


A christandade inteira — oltocen- 
tos ou novecentos milhões de almas — 
se Inclina com adoração para Be- 
thlem onde nasceu o Christo, e para 
o Calvario onde morreu, 

Algumas centenas de milhões de 
musulmanos veneram, com & mesma 
fé,-os-“logares santos” onde Maho- 
med, o propheta — a quem. chama- 
mos Mahomed “depois das Cruzadas, 
— fundou o Islam. O imperio francez 


cemprehende . quarenta milhões de 
musulmanos. Os soldados recrutados 
etitre elles. combateram . admriavel- 


mente durante a grande guerra, e ou- 
tras grandes potencias europcas do- 
tadas como a França de vastos domi- 
nios- coloniaes--procuram:-ncs, dado ..o 
grau de fidelidade: que testemunham 
e sua facil adaptação aos progresssos 
da civilização. A França se orgulha 
de. respeitar -crenças “ancestraes dos 
povos cujo destino lhe está aífecto, 
Eis, por exemplo, alguns detalhes so- 
bre a, maneira pela qual os governa- 
dores da Alegria, de Marrocos da Tu- 
nisia e o commissariado geral da Sy- 
ria, (isto é as autoridades musulma- 
nas das possessões francezas), se €s- 
forcam para offerecer o melhor mer- 
cado, é sempre melhores condicções 
de hygienhe 'e segurança, aos milhares 
de peregrinos que vêm todos annos 4 
Mecca e à Medula, na Arabia para 
cumprir o ' “quinto dever” de todo 
crente, ou melhor; a romaria. 

De Alger á Djeddah, porto que ser- 
v2-Mecca, ha wma dístancia de qua- 
tro muil kilometros por via maritima 
pelo navio de peregrinos, porque este 
faz escalas em todos portos do Me- 
diterranco onde os “hadjis” podem 
embarcar. 

Alimentação completa, o preço de 
passagem dc ida-e volta é de cinco 
mil francos em tercrira classe. 

Uim:' encarregado civil do controle, 
um alto funccionario francez que fala 
o arabe viajam Des navios de rama- 
gem, devendo velar pelo bem estar 
dos musulmanos embarcados, exigir 
que os animaes atacados de molestias 
infecciosas sejam mortos, e dz man- 
ter a carga humana em bam estado 
de saude, 

E esta ultima obrigação é a mais 
difficil de-todas, A Arabia é um e- 
norme hospital d> doenças infeccio- 
sas. A peste, o cholera, o thypho rei- 
nam aht am estado endemico. Todos 
os navios de peregrinos quo cortam o 
Mediterranco devem ficar de qua- 
rentena em Thor, um campo sanita - 
rio internacional localizado ao pé 
do monte Sinai, em pleno deserto. 

E' preciso reconhecer, no entanto, 
que' depois de longos annos os navios 
de romeiros musukmanos francezes, 
graças aos constantes e proficuos es- 
forços das- autoridades sanitarias ob- 
tiveram lívre pratica em Thor. 

Nos. ritos da rómaria commemora- 
se o fim de Mohamed, este genial es- 
criptor a quem se deve as melhores 
partes do “Alcorão”, este grande so- 
ciologo que organisou os regulamen- 
tos que um bom quarto da humanida- 
de observa, desde a China até o Sene- 
gal, desde a Alegria até o Cabo da 
Boa Esperança, sem esquecer a India, 
a Insulíndia, Java, Sumatra c Bornéo, 
onde vivem cem milhões de musulma- 
nos. 

Mohammed morreu no dia 9 do mez 
Djoul Hídja, (anno 682 da eraChris- 
ta). Elle descança junto de sua mu- 
lher preferida Zeinab, de sua filha 
Fatima e de seu filho adoptivo Zaid. 
Elle disse adeus à Doldol, sua linda 
mula, e montou Kaswa, sua camella 
branca. 

O proópheta passa deante de Kaaba, 
esta “casa de Abrahão”, onde está 
en: a “Pedra Negra”, objecto 
ds veneração para todos os musulma- 
nos do mundo. Elle segue o caminho 
palmilhado por Ayvar. a mulher repu- 
diada do velho patriarcha bíblico que 
trazia nos seus à Ismaél, o an- 
cestral de todos os Arabos. 

Mohammed: e Koswa, a comclla 
branca, parando deante da fonte de 
Zem-Zem,'o fio de agua azul nas a- 
reias' incandescentes. Chegam elles 
ao monte. Arafat, que é um enorme 
grupo de- rochas. partidas a 30 Kilo- 
metros de Mecca, 

E' ahi que morre o Propheta. 

Cada anno, os peregrinos do mundo 
inteiro, oitenta. ou cem mil homens 
fazem esse caminho. Elles abraçam a 
Pedra Negra, a agua azul de 
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A ENTREGA DO PREMIO DO 
CONCURSO “TODDY" 
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A Campanhia “Toddy” do Brasil 
instituiu premios destinados ás crean- 
ças concorrentes dos certamens in- 
fantis, promovidos pela revista cario- 
ca “O Tico-Tico”, com objectivo de 
desenvolver uma intelligente propa. 
ganda daquelle reputado producto. 
Num dos ultimos concursos 
classificada em primeiro lugar a in- 
teressante menina Belkiss, filha do 
sr. José Florentino Junior, funcciona. 
rio de cathegoria do Thesouro do Es- 
tado, que conseguiu vencer numerosos 
concurrentes de todo Brasil. 


Zem-Zem. e no monte Arafat elles 
escutam a palavra do “imam” mon- 
tado numa 'camella branca, cemo a 
camella Koswa de mil e tresentos an- 
nos. 

E' interdicto aos *“ Alamein” OX- 
trangeiros, — sob pena de morte as- 
sistir as cerimonias secretas da religião 
musulmanma. Eles têm que parar a 
alguns kilometros de Mecca, diante 
do “Harram”, o territorio sagrado 
onde os musulmanos não tem o direi- 
to de matar qualquer ser vivo, inclu- 
sive as propria puúlgas,., 


DESPORTOS 


“Sport Club” de João Pessõa 

Recebemos; 

“O presidente deste club avisa, por 
no-so intermedio, aos associados, que 
foram dispensadas todas as mensalí. 
dade atrazadas, devendo os mesmos 
pagarem a mensalidade de julho, pa- 
ra ficarem quites com os cofres so. 
ciaes, sendo eliminado, por falta de 
pagamento, quem não satisfizer os 
seus debitos até o dia 21 do corrente. 

Convida igualmente todos os eleitos 
para os cargos da directoria a virem se 
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Belkiss Florentino, tendo nos bracos a boneca conquistada 
pela sua intelligencia 


Ti, PD: E PEGAR e SR 
O premio conferido á creança clas- 
sificada naquelle lugar consta de uma 
rica e linda boneca, offerecida pela 
“Toddy”, cuja entrega realizou se 
traz-ante-hontemr, nesta capital, 

Para esse fim o representante da 
“Toddy”, presentemente nesta cidade, 
reuniu varias pessõas no escriptorio 
de E. Gerson & Cia. recebendo à pe, 
quena Belkiss o valioso tropheu con- 


1. 





quistado pela sua intelligencia pre- 
coce. 

empo:ssgr na segunda-feira proxima 
em sessão ordinaria, ás 7 12 horas, 


na séde social á rua dos Bandeiran, 
tes. n. 27. Quem não se empossar na. 
quelle dia perderá o mandato” 








GRAÇAS!... Manteiga “GAROTA” 
resolve o caso. Agente: S. da Costa 
Ribeiro. 


Sr. José Vieira Arcoverde — Com, 
municando o passamento, em Patos, 
do sr. José Vieira Arcoverde, o dr. 
Argemiro de Figueirêdo, presidente 


do Directorio Central do Partido Pro. 
gressista recebeu daquella cidade o 
seguinte Lelegramma: 

“Patos, 30 —- Dr. Argemiro de Fi 
guelrêdo — João Pesa — Communi. 
camos vossencia falleceu hontem esta 


' cidadespelas 23 horas viotima collap. 





Magnifico espectaculo commemorando o seu primeiro 

anniversario. Uma grande producção da “Metro” e a 

despedida do original conjuncto de Jazz norte-ameri- 

cano, SORTEIO DE UM INGRESSO PERMANENTE 
POR UM ANNO, E OUTROS BRINDES 


so cardiaco nosso distinguido: correli. 


' gionario José Vieira Arcoverde mem, 


bro Drectorio Partido Progressista e 
figura largamente estimada socieda, 
de local. Saudações -— Aloebiades 
Parente, Nelson Nobrega, Alfredo Ca. 
bral”. 
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Ud AS Preços: Platéa, 18300; Balcão, 38300; Crianças, 28200 | 
INGRESSOS A! VENDA NA BILHETERIA DO CINEMA, A PARTIR DAS [4 HORAS 


